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A historia não registra as esperanças e as intenções  

mas unicamente os fatos e as ações 
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 جُطح٣ٌم لا ٣ٓؿَ جلأٓح٢ٗ ٝلا ج٤ُ٘حش

ٝجُٞهحتغ ذَ ٣ٓؿَ جلأكؼحٍ    
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O Sociólogo Sírio Antoun Saadeh  
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Os princípios nascem para os povos  

E não os povos para os princípios  
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O Renascimento, ( o Ressureição ou o Movimento de 

Renovação) tem uma indicação clara em nossa mente, e 

isso é de sair do caos, confusão  e dissonância espiritual 

entre diferentes doutrinas, para abraçar uma doutrina  

clara , correta e sincera que sentimos que realmente 

reflete a essência de nossa alma e de nossa personalidade 

nacionalista-social, para adotar uma visão clara e forte da 

vida e do mundo. 

 

Antoun Saadeh 

 

 

إن النهضة لها مدلول واضح عندنا وهو : خروجنا من التخبُّط " 
والبلبلة والتفسّخ الروحي  بين مختلف العقائد  الى عقيدة  جلية  

صحيحة  واضحة  نشعر أنها تعبِّّر عن جوهر نفسيتنا  وشخصيتنا 
ة ، الى الحياة والعالم".القومية الاجتماعية ، الى نظرة  جلية، قوي  

 
 أنطون سعاده
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O pensamento de Antoun Saadeh 

 é capaz de influenciar todos os povos  e nações   
    

O livro Conferencias Nacionalista-Sociais , de Antoun 

Saadeh , sociólogo e filosofo sírio que viveu sua juventude 

em São Paulo , é uma obra indispensável para aqueles que 

desejam conhecer os pensamentos mais avançados- e, 

portanto , verdadeiros- sobre a historia dos povos e das 

nações , suas trajetórias e seus esforços para conquistar a 

soberania e a unidade , o respeito próprio e a libertação .  

 

Mesmo realizadas em décadas passadas , essas 

conferencias tratam de temas de maior importância para a 

compreensão da historia da Nação Síria e do mundo árabe, 

desde os Fenícios , os Aramaicos , os Judeus , passando 

pela analise histórica e filosófica das raízes do povo Sírio 

e dos povos Árabes . 

 

A consistência do pensamento claro e objetivo de Antoun 

Saadeh influenciou ao longo dos anos  as gerações de 

sírios que hoje lutam com patriotismo e heroísmo na 

defesa de sua pátria contra os inimigos imperialistas            

(USA e governos fantoches)  e Sionistas, além de 

monarquias árabes  retrogradas e traidoras do mundo 

árabe.  

 

O pensamento de Antoun Saadeh, mesmo quando trata da 

Síria , é um pensamento capaz de contagiar e influenciar 

todos os povos e nações , porque ele nos ensina a amar e  
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defender a terra em que nascemos , e a compreender a 

genes das nações – tema de seu livro posteriormente 

publicado .  

 

Esta obra fundamental para a compreensão de parte da 

historia dos conflitos entre Ocidente e Oriente , foi 

traduzida e organizada por Youssef Mousmar , um 

garimpeiro e divulgador da sabedoria Síria Árabe em 

nosso pais .  

 

Dr. Jose Gil De Almeida 

O diretor responsável  do jornal Água Verde 

Curitiba, 26 /08/2017   
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As maledicências não transformam em 

pequenos os grandes nem os elogios 

engrandecem os pequenos 

 
 

  Os valores dos grandes homens da História 

vem do pensamento e das ações realizadas. Quando 

o pensamento é claro e global e os feitos bons e 

universais, o valor do homem se torna maior.  

 

As maledicências não transformam em pequenos os 

grandes homens e mulheres  nem os elogios 

conseguem engrandecer os pequenos. Somente o 

pensamento e as realizações são as medidas do valor 

do homem com suas qualidades. Em vista disso, não 

me cabe acrescentar nada pessoal àquilo que foi o 

sociólogo sírio Antoun Saadeh, além de apenas  

lembrar que nasceu a 10 de março de 1904, na aldeia 

montanhosa de Elchuair, no Líbano e que passou sua 

juventude em São Paulo - Brasil, junto ao seu pai, o 

médico  Khalil Saadeh.  

 

Ao retomar à terra natal, começou a lecionar para a 

Universidade americana de Beirute e fundou o 

partido Nacionalista-Social-Sírio, a 16 de novembro 

de 1932, conseguindo mantê-lo secreto durante três  
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anos, até que em 1935 se tomou público e Antoun 

Saadeh começou a sofrer uma série de perseguições. 

Foi preso e durante sua estada no cárcere escreveu  

"A Gênese das Nações" , importante trabalho ainda 

desconhecido por muitos sociólogos.  

 

Passados quatro anos aproximadamente, retomou ao 

Brasil onde foi capturado em São Paulo por 

denúncia da embaixada francesa no país. Tendo sido 

comprovada a ilegitimidade da denúncia, foi posto 

em liberdade.  

 

Dirigiu-se então para a Argentina, onde teve que 

permanecer até 1947, por causa da II Guerra 

Mundial, retomando ao Líbano em seguida.  

 

No Líbano, Antoun Saadeh foi recebido 

festivamente por membros do Partido Nacionalista e 

os seus disfarçados oponentes políticos não o 

puderam prender conforme haviam planejado logo 

que lá chegou. Somente dois anos após é que o 

fizeram, quando o prenderam traiçoeiramente por 

volta da meia- noite. Ás quatro horas daquela 

madrugada o fuzilaram. Isto ocorreu a 8 de julho de 

1949.  
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Antoun Saadeh permanece ainda desconhecido dos 

muitos pensadores do mundo em geral e o meio que 

encontro para impedir que isto continue 

acontecendo, é traduzir e divulgar sua obra, o 

documento concreto do seu ponto de vista. Esta é 

uma tentativa de trazer a pública o "mestre" cujo 

pensamento e realizações extrapolam a época das  

visões parciais, oferecendo uma nova visão da vida, 

do universo e da arte, aplicáveis a todas as nações e  

dignas do estudo e da análise dos pensadores 

contemporâneos.  

Estas suas conferências escritas antes e durante da 

fundação do Partido Nacionalista Social Sírio é 

ainda uma força dinâmica na região em que se lutou 

e se luta pela unidade do povo sírio e da pátria síria 

dividida pelos franceses e pelos ingleses, os 

dominadores da síria depois da Primeira Guerra 

Mundial.  

 

                          Youssef Mousmar 
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O Partido Nacionalista-Social Sírio não é, portanto, 

uma associação ou Grêmio...  

mas ele é uma ideia e um movimento que lidam e 

abarcam a vida da nação inteira. É a renovação de 

uma Nação que os visionários imaginavam morta 

para sempre 

Antoun Saadeh 

 

جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ، جيج، ؾٔؼ٤س أٝ ٤ُّ 

ٝقًٍس ضط٘حٝلإ ق٤حز أٓس ذأٍْٛح ، جٗٚ  قِوس ... جٗٚ كٌٍز 

ّْٛ جُٔطٕٞٛٔٞ جٜٗح هٟص ج٠ُ جلأذى .ضؿىو أٓس ضٞ  

 

 أٗطٕٞ ْؼحوٙ
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 

 

Princípios Básicos e Reais, 

na Educação Nacionalista 
 

 

Se estudarmos a história da evolução das nações 

vivas, saberemos que a existência da nação depende 

antes de qualquer outra coisa, da vida do povo, por 

mais importantes que sejam os outros fatores e seja 

qual for a sua natureza. Assim, o povo vivo, quer 

seja composto de um só elemento racial, quer de 

vários, pode constituir uma só nação importante, 

pois esta apto a evoluir. Se for composto de 

elementos raciais vários e de origens diversas, 

poderá assistir à absorção desses elementos, como 

nas combinações químicas, resultando dessa reação 

um combinado único, isto é, uma só nação distinta 

em seu caráter, em suas características e em seus 

costumes, usando de seus próprios meios afim de 

obter o seu lugar ao sol. Daí terem sido os princípios 

populares a matéria vital das nações, pois são eles a 

base sobre que deve ser construí da a educação 

Nacionalista.  

A maioria dos que têm estudado ou discorrido sobre 

o nacionalismo e a educação nacionalista, em nosso 

meio, esforçou-se somente por apresentar e analisar 

o assunto sob um ponto de vista puramente político,  
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e por isso os vimos afirmarem que a independência e 

a liberdade eram os objetivos mais elevados na vida 

 das nações, quando, na verdade, a independência e a 

liberdade jamais poderão ser tais objetivos.  

Os objetivos mais elevados nas nações são os seus 

altos ideais; quanto a liberdade e a independência, 

estas não passam de meios imprescindíveis para 

qualquer nação na efetivação desses ideais. Porque, 

quando uma nação não possui ideais cuja realização 

ela queira sinceramente, não precisa ela de 

independência nem de liberdade.  

Assim, pelo visto acima, fica-nos claro que todo o 

princípio geral cujo o objetivo não seja o bem do 

povo e a segurança de todos os meios que o 

conduzam aos seus ideais, será nulo e imprestável. 

Há na história inúmeros exemplos desta realidade. 

Sobre este ponto de vista foi que se baseou o espírito 

dos povos ao impelir as nações vivas para o 

progresso e o aperfeiçoamento em cujas trilhas ainda 

se conservam; tomou-se mesmo, esse espírito, o eixo 

em tomo da qual gira a imperecível e eterna 

educação nacionalista que não falhará.  

As nações que reafirmaram a sua aptidão à evolução 

progressista e souberam assegurar a sua existência 

nacional, são justamente as que souberam e puderam 

purificar os seus princípios populares de todos os  
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princípios estranhos à sua natureza, pois que muitos 

desses últimos, se mesclados ou absorvidos pelos  

princípios nacionais populares, se tomaram um 

cancro perigoso para os princípios absorvedores e o 

povo que os segue. Estudemos agora alguns desses 

princípios que tem alguma relação com a causa 

nacional síria e as causas próximas ou afins: por 

exemplo, os princípios "raciais" e os "religiosos".  

 

 Os Princípios Raciais 

 

Se os princípios raciais se imiscuírem entre os 

princípios populares, numa nação em que a 

educação nacionalista ainda não se tenha enraizado 

firmemente, e o objetivo dessa intromissão seja 

absorção de todas as nações cuja ascendência 

provenha de uma só nacionalidade e numa só vida, é 

certo e indiscutível que aquela nação se veja na 

contingência inapelável de renunciar aos seus ideais 

próprios, assistindo ao fenecimento e à absorção de 

suas propriedades nacionais pelas propriedades  

nacionais de todas as outras nações que a ela se 

ligam pela origem ou pelo elemento raça. Este é um 

fenômeno delicado cujo perigo imediato é bem 

maior do que o perigo representado pela 

desagregação da nação una, porquanto as nações, 

cuja união entre si é o objetivo daqueles princípios,  
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não puderam constituir uma unidade social popular, 

ou uma unidade mental ou de mentalidade, ou uma 

 unidade moral ou racional, não haverá outra 

alternativa: uma nação será transformada em vítima 

de outra nação, e um povo será sacrificado pelo 

amor a outro povo. Se as nações latinas se unirem 

em unidade moral ou racional, uma só 

nacionalidade, a Espanha absorverá Portugal, a Itália 

absorverá a Espanha e, assim por diante. E o que diz 

sobre as nações latinas, diz-se também sobre outras.  

Não é somente por este ponto de vista que as nações 

se afastam do apego cego ao principio racial, mas 

também porque elas sentem a impossibilidade de 

existir uma nação pura, sob o ponto de vista racial. 

Não há no mundo uma nação que não seja um misto 

de duas ou mais raças, e, por isso, as nações sábias e 

previdentes se aproximam e continuam se aproxima- 

ndo da cooperação dos elementos raciais que as 

formam rugindo a união racial e ao estímulo de 

questões e problemas no seio do povo, o que se 

porventura se realizar-se causaria a destruição total 

de suas forças. Além disso não há necessidade dessa 

união racial, pois o mundo não assiste hoje a uma 

disputa racial, em que as raças se unam contra as 

outras, com propósitos destruidores, mas sim uma 

disputa de nações e povos.  
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Se nos aprofundarmos no estudo desta questão, se 

esse estudo for completo e minucioso, veremos 

então claramente que a mistura dos problemas 

 raciais com as questões nacionais, antes que as 

nações da mesma raça possuam a unidade social,  

popular, mental, espiritual, econômica etc. ... será 

unicamente o oposto e a negação dos interesses e do 

bem do povo, destruição para os seus característicos 

nacionais, derrocada de suas nacionalidades, porque 

as faz perder todas as suas qualidades próprias, todas 

as suas virtudes e tudo o que as distingue umas das 

outras, enfim a sua própria vida. Impede-lhes essa 

mistura e obtenção de meios de energia que as 

impulsionem à realização dos seus altos ideais.  

E, os povos que perdem essas particularidades, essas 

características, que fazem parte de suas naturais 

qualidades, de nada mais lhe valerão a importância 

do Estado, a liberdade política, nem o parentesco 

racial. E este parentesco significa um saber 

improdutivo, e uma ignorância que não prejudica.  

 

Isto porém, não quer dizer que os princípios raciais 

devam ser relegados ou abandonados de uma vez, 

pois esse abandono enfraquecerá a posição das 

nações que se caracterizam por uma só raça ou 

origem. O que se deve compreender das palavras 

anteriores é que a distinção entre os princípios  
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raciais e os nacionais é muito necessária, afim de 

que entre eles não haja possibilidade de 

entrechoques prejudiciais tanto a nação como a raça.  

O princípio nacional popular é o princípio básico 

imprescindível à vida da nação. O princípio 

complementar só deve ser tomado à vida da nação.  

O princípio complementar só  deve ser tomado em 

consideração, depois que as nações firmadas e bem 

constituídas naquele primeiro princípio, de modo 

que uma nação possa imiscuir-se e tomar parte numa 

causa ou numa questão de cooperação racial, sem 

pôr em perigo os seus ideais e sua independência no 

que diz respeito à sua própria vida, -isto é, que 'os 

interesses raciais e populares não podem de modo 

algum entrechocar-se, e se tal acontecer, devem 

preferir-se esses últimos, porque não é a raça a base 

dos povos, mas os povos é que são a base da raça, 

Os princípios raciais é que devem servir aos povos, e 

nunca os povos aos princípios raciais. Tudo o que 

esses princípios oferecem em meios que venham a 

melhorar as questões dessas nações em geral, é 

perfeitamente louvável; quanto porém a questão da 

unificação a que já aludi, esta terá o resultado 

seguinte: algumas nações mais fortes procurarão 

para si a liderança e as rédeas do governo para  
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poderem realizar o que mais se adapta às suas 

necessidades próprias e aos seus ideais e desejos.  

 

Assim, de acordo com essa conclusão, direi: - A 

educação nacional deve ser do povo, para o povo. 

Permita-me tomar por um outro lado o perigo do 

abandono dos princípios populares e o apego às 

inclinações raciais.  

Tomarei o lado relegar- a -outrem, isto é, da 

esperança de que outros venham solucionar os 

nossos problemas, justamente o oposto à situação 

que se caracteriza pela vontade soberana do povo, se 

as suas inclinações fossem as preponderantes porque 

nelas reside a miraculosa força da confiança própria, 

única fonte de impulso, do estímulo e dos grandes 

feitos, e cujo exemplos na história das nações são 

incontáveis. Daí, não houve, não há povo que na 

solução de seus problemas próprios, como 

problemas de sua liberdade e reafirmação de sua 

existência entre os povos vivos, tenha recorrido ao 

apoio na causa de sua raça, a não ser os povos 

impotentes e incapazes, sem confiança própria, sem 

confiança em suas qualidades características 

naturais, povos enfim, sem ideais cuja realização 

porfiem e lutem com os meios que eles queiram para 

as necessidades que eles sintam confiando-os a raça 

e a humanidade.  
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A confiança própria foi, é , e será sempre o 

instrumento insubstituível na vida das nações.  

 

A confiança de um povo em si mesmo, não pode ser 

substituída pela confiança em sua raça, pois há no  

mundo inúmeros povos que ocupam lugares de 

extraordinária preponderância, de incomparável  

realce, e que são constituídos de vários elementos 

raciais. Li eu certa vez uma frase de Renan, citada 

por um escritor, meu compatriota: "O único povo 

que pode ser chamado de puro é o Judeu, apesar de 

serem os Judeus um misto de todas as nações".  

Esta frase constituída após profundas meditações e 

estudos dedicados sobre a formação dos povos, vem 

corroborar o ponto de vista em relação aos povos, 

com a mais firme das reafirmações.  

A França, a Grã-Bretanha, os Estados Unidos e 

outras nações são exemplos bastantes e concluintes .  

 

 Esse ponto de vista e realidade não se 

entrechocam com o que está já concluído em matéria 

de influência de raça nas qualidades do povo, por 

ordem de ascendência e descendência "herança", 

mas, pelo contrário, eles vêm demonstrar o potencial 

de maleabilidade e a capacidade da raça, em 

aproveitar e absorver as virtudes e as qualidades 

exigidas pelas mais diferentes necessidades de suas  
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nações. Quanto mais poderoso for o espírito 

popular-nacional nas nações do mundo, mais forte 

será a prova concluinte sobre a generosidade e a  

perfeição de qualidade da raça a que devem a sua 

origem. E, fatores opostos provocam resultados 

opostos. 

 

Os Princípios Religiosos 

 

Creio ter esclarecido bastante o lado perigoso e o 

benéfico dos princípios raciais em relação aos 

princípios populares- nacionais, cujo fim colimado é 

o bem coletivo, o bem do povo. Passemos agora ao 

estudo dos "princípios religiosos", que, se 

imiscuírem por entre os princípios populares - 

nacionais, onde não há uma causa estritamente 

espiritual tornar-se-ão um grave e iminente perigo 

para o povo, ameaçando a sua existência e a 

significação de sua existência.  

Se estudarmos a evolução dos povos ocidentais, 

concluiremos que se eles atingirem um grau de 

perfeição e progresso atual, isto somente  lhes  foi 

possível após terem vencido todas as forças que não 

se relacionassem com os princípios populares, 

conseguiram além disso destruir a resistência de uma 

outra força grandiosa e poderosa, que sempre se o 

pôs ao espírito popular, oprimindo-o fortemente:  
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essa força poderosa e grandiosa era a igreja, que se 

apoiava na religião para submeter os povos e 

emprega-los na obtenção de seus interesses próprios. 

Essa força, no passado, reuniu em suas mãos. todos 

os meios de educação e preparo. Por isso, a 

educação religiosa foi uma das armas cortantes que 

se empregou contra o progresso dos povos, pela 

intromissão da Igreja nos assuntos civis e materiais, 

em lugar de dedicar todos os seus esforços 

unicamente aos assuntos espirituais. Não fora a 

influência dos árabes, cuja vinda à Europa liberou as 

artes e as ciências a que eles deram grande impulso, 

a ignorância teria continuado a oprimir os povos da 

Europa, sob a proteção da Igreja, por tempo que nós 

não poderíamos calcular.  

 

Não se deve concluir que os princípios popular-

nacionais negam a religião. Todavia, a questão gira 

em torno de dois fatores independentes entre si, cada 

qual com características próprias e que não podem 

de maneira alguma ser confundidas com as 

características do outro sem que isto venha provocar 

resultados lamentáveis na vida dos povos. Ambos os 

fatores tem a sua função própria, sendo que tanto um 

como outro devem ter o mesmo objetivo: o bem do 

povo, o cuidado em torno dos interesses do povo, 

facilitando o seu desenvolvimento. Somente poderá  
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haver entrechoque, quando um se imiscuir nos 

assuntos do outro, de modo a prejudicar a sua 

função.  

Na verdade, os mais relevantes serviços prestados 

pela religião aos povos, foi sem dúvida, salvaguardar 

os seus mais elevado ideais insuflando novas 

energias em suas potencialidades espirituais.  

Assim, lá vemos a religião criando novas esperanças 

e nova fé no povo judeu, fazendo-o fugir à 

escravidão do Egito; foi a religião que impeliu o 

povo sírio a apegar-se nos princípios da paz e da 

liberdade, ensinando-o a prestar relevantes serviços 

à humanidade; foi a religião que ergueu o povo 

árabe, fazendo-o sacudir a poeira da inércia e 

escrever aquela página gloriosa e esplendorosa no 

livro da História. Todavia, se a religião perder a sua 

qualidade puramente espiritual, e tornar-se num 

instrumento material usado pelos seus elementos 

com o propósito de usufruto pessoal e para o bem de 

sua soberania à custa de liberdade do povo e seus 

interesses vitais, então ela se transformará de um 

algo benéfico em uma pústula de malefícios, 

produzindo as maiores desgraças no seio dos povos, 

e constituindo um fator decisivo e implacável de sua 

decadência e do enfraquecimento de seu espírito 

nacional com a perda total de sua confiança própria 

e a consequente dominação da inércia sobre todos os  
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seus gestos e ideias. Serão então esses povos, 

vítimas dos outros povos, que seguem os princípios  

populares - nacionais, marchando continuamente 

para frente, o progresso e o trabalho.  

 

A História nos diz que os povos sempre se viram na 

contingência de praticar, em casos como o citado, a 

 teoria cirúrgica de amputação, aplicando-a não na 

religião propriamente dita mas nos seus quistos e 

fístulas, que a tornavam um elemento civil, 

mercadoria exposta à concorrência na corrida em 

prol do poder e da força. Assim, quando o poder da 

Igreja Romana alcançou o auge, e pôde ela decidir a 

seu bel- prazer os destinos dos povos resolvendo 

discricionariamente os seus assuntos, como se os 

povos em nada diferissem da bestas- feras a não ser 

no falar, surgiu Lutero, o imortal e bem- aventurado 

reformador, que pressentindo o perigo iminente que 

ameaçava os povos, estabeleceu os planos de sua 

reforma que na verdade não é se não uma reforma 

sobre bases populares de pura água; pôde o povo 

alemão reaver a sua liberdade mental e a sua 

independência nacional. Uma prova indiscutível 

dessa ânsia do povo alemão, está claramente 

expressa em três palavras, até hoje repetidas e 

conhecidas: "Lo von Rome", fugir a Roma.  
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Na revolução Francesa, libertadora do povo da. 

França, foi necessária a aplicação de medidas  

drásticas para impedir que a oposição dos elementos 

clericais continuasse a prejudicar os interesses vitais 

da nação.  

Se quisermos prova mais próxima do ponto de vista 

apresentado, facilmente a encontraremos nos 

inúmeros séculos em que imperou o Califado 

Otomano sobre todos os povos árabes.  

 

Esse Califado foi empregado pelos turcos contra 

todos os interesses dos povos citados, entre eles o 

povo sírio, sendo eles obrigados a iniciar um forte 

movimento de oposição ao Califado quando o 

Califa, por ocasião da Grande Guerra, declarou a 

Guerra santa, pelo bem de seu país, de seu povo. 

Estrugiu então a revolução contra o jogo turco. Os 

turcos, finalmente, compreenderam que os princípios 

populares - nacionais são os únicos que lhes 

poderiam permitir um progresso perene em caminho 

aos seus ideais, em consequência, procederam-se as  

reformas de que todos tem conhecimento, 

permanecendo a Religião em paz, livre de toda a 

relação civil, alargando-se o campo para o 

desenvolvimento do espírito popular e o início da 

educação nacionalista verdadeira. Assim, os turcos 

deram início e levaram a cabo todas as reformas  
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conhecidas, sem que outro povo islâmico possa dizer 

que é mais muçulmano que o povo turco.  

As reformas realizadas por Mustafá Pachá no Islam., 

terão porventura resultados semelhantes aos obtidos 

pela reforma de Lutero no Cristianismo, ainda que  

aquela não tenha sido urna  reforma propriamente 

religiosa como esta última. 

Assim corno a universalidade religiosa constituiu 

urna desgraça para os povos cristãos do Ocidente, 

assim também a universalidade religiosa foi uma 

tragédia para os povos muçulmanos do Oriente. 

Roma usava e abusava das riquezas dos povos 

resolvendo os seus assuntos de acordo com a sua 

vontade alheia as necessidades de cada povo de sua 

mentalidade seus anseios e vontades. Baseava-se no 

princípio seguinte fraco e ilógico:  

A vida que Roma deseja deve ser desejada por todos 

os povos, e que o que Roma considera bom, deve ser 

considerado bom por todos os outros povos, sobre os 

quais ela estende a sua soberania. No Oriente, 

Constantinopla usava e abusava das riquezas dos 

povos, sobre os quais lançava a sua soberania, 

resolvendo ao seu bel-prazer, os seus assuntos, 

alheando as vistas da grande variedade de 

mentalidades, espiritualidades e desejos desses 

povos, apegado sempre ao seguinte princípio: o que 

Constantinopla considera bom, deve ser considerado  
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bom por todos os povos a ela submetidos, e o que 

Constantinopla quer, deve ser benquisto por todos os  

outros povos. Todavia, assim como os povos 

ocidentais fugiram as garras de Roma, os povos do 

oriente- também puderam escapar às unhas de  

Constantinopla, buscando como aqueles o caminho 

seguro dos seus próprios interesses e do seu próprio 

trabalho. Miseráveis são as nações que olharem para 

trás, para ver o que sucedeu com Roma e 

Constantinopla, porque se isso acontecer essas 

nações se transformarão como a mulher de Lot ao 

volver os olhos para Sodoma e Gomorra. Constata-

se daí que a questão da educação nacionalista é algo 

muito delicado, principalmente se não for dada a 

devida importância ao seu estudo e aos perigos e 

dificuldades que a envolvem,pois então os resultados 

esperados não virão. Pode suceder que os resultados 

sejam justamente opostos, isto se fossem relegados a 

plano inferior os princípios antipopulares e a sua 

intromissão na educação nacionalista. Aí então é que 

estará todo o perigo, pois se estará julgando que 

nessa intromissão reside toda segurança.  

 

Este é o segredo da não obtenção por parte de nossa 

nação, do lugar que lhe cabe em virtude de suas 

qualidades e características puras e elevadas.  
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Assim, enquanto assistimos e libertação da 

Alemanha do jugo de Roma e vemos operar-se a 

purificação dos seus princípios. populares de toda e  

qualquer manifestação nociva aos seus Interesses; 

enquanto sabemos que ambos esse fenômenos,  

libertação e purificação, se tornaram os fatores que 

insuflaram um novo e forte espírito popular alemão,  

impulsionando assim, o ressurgimento. nacional da 

Alemanha e criando essa confiança do povo em si 

mesmo, cuja consequências provocou o surgimento 

das filosofias que tornam o povo alemão o eixo em 

torno do qual hão de girar as esperanças do mundo 

numa evolução humana, e fazem com que cada 

alemão ou alemã acreditem profundamente no futuro 

de seu povo e na obtenção dos seus direitos- segredo 

da força alemã, tão temida pelos outros povos. 

Assim, dizia eu, enquanto assistimos a tudo isto, eis 

que nós atingimos, com a fraqueza de nossa 

educação nacionalista e o seu abandono total o ponto 

em que influências entranhas se introduzem em 

nossas mentalidades de tal modo, que chegamos a 

crer em que a "fraqueza é força".  

 

 Tomemos como exemplo a crença corrente de 

que os sírios têm uma grande capacidade de imitar 

os outros povos, acompanhando-os em seu modo de 

pensar, como nenhum outro povo pode imitar. Eu  
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digo porém: - Essa capacidade, que indica algumas 

das boas qualidades da compreensão, é a fraqueza 

em si, é um indício claro da falta de uma educação  

nacional que leve o povo a preservar uma 

mentalidade e uma espiritualidade sírias verdadeiras  

e inconfundíveis. O sírio portanto, onde quer que 

esteja, imita os outros. Na universidade americana 

ele é um americano , nas escolas francesas ele é  

francês. Raramente, muito raramente, pode-se" ver 

um sírio que siga um caminho próprio, e isto 

constitui, em verdade, um dos nosso maiores 

defeitos nacionais.  

 

  É chegado o momento em que devemos atirar 

longe a Imitação de crenças, criando para nós uma 

educação nacional baseada nos princípios populares 

reais que fortalecem em nós mesmos o respeito e 

confiança própria; é chegado o momento em que 

devemos dar à nossa nação uma posição respeitada 

pelas outras nações do mundo próximas ou não, 

realizando nós mesmos o nosso maior ideal, e que 

constitui para nós um justo motivo de orgulho, 

porque representa as nossas virtudes próprias, com 

todas as suas características: alma pura e saber 

elevado, verdadeiras almenaras que nos guiarão, 

iluminando o nosso caminho em busca do nosso 

bem e o bem de toda humanidade.  



 

24 

 

 Há na vida síria um ideal: o esforço pelo bem 

coletivo, à sombra da paz e liberdade. A realização  

desse ideal é um dever sagrado que convida a cada 

um ao seu cumprimento.  

 

Reunamos os nossos corações em torno do nosso 

ideal e, cuidado! Não olhemos para trás!  

 

 A nação que olha, constante e permanentemente 

para trás, não poderá jamais marchar avante: e, se 

marchar, tropeçará a todo momento. Olhemos pois, 

sempre para o nosso ideal: para frente.  
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A UNIDADE DE AÇÃO 

NA VIDA DOS POVOS 
 

Alegra-me sentir que não sou obrigado a solicitar 

autorizações oficiais para as palavras que dirigirei 

aos meus compatriotas Palestinos, nesta ocasião 

solene, em que se inaugura o Grêmio Palestino. 

Creio, mesmo, que obterei vossa aprovação em geral 

se vos disser que o que foi uma Pátria única para 

uma só Nação, continuará nas eras vindouras sendo 

uma só Pátria para uma só Nação, como o continua 

sendo em nossos dias.  

A nossa Síria, portanto, permanecerá a nossa Síria- 

a vossa e a minha Síria.  

Todavia, o que mais me entristece é que essa 

verdade não passa de algo aparente, uma verdade 

quase ilusória em relação aos fatos. Chego mesmo a 

recear que a nossa Síria tenha começado a fugir-nos, 

escapando por entre os dedos de nossas mãos 

desunidas.  

No Sul os limites sírios recuam diante do avanço dos 

limites sionistas, e ao Norte, vão se reduzindo ante a 

compressão das linhas turcas, enquanto a verdadeira 

Síria se afoga num otimismo artificial digno dos 

povos que não conhecem dos grandes movimentos 

se não alguns momentos dispersos de agitação, sem  
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finalidade definidas e ilusões inúteis cujo cintilar 

ilude e encanta.  

Estamos diante de duas realidades: a primeira, 

aparente e espiritual, que nos alegra e alvoroça: a 

segunda, prática e real ante a qual não podemos 

conter a lástima. Muitos julgam as palavras sonoras 

mais importantes do que as palavras sopesadas e 

calculadas, porque são mais fáceis.  

Esses não tem mais que declamar poesias e auto-

elogios cheios de ilusões próprias, todavia 

completamente indignas de uma coletividade 

contrária .  

perda de relações entre o raciocínio e os fatos reais. 

É esta a coletividade diante de cuja vontade me 

prosterno.  

Compatriotas!  

As nações não são nações em relação às suas ilusões 

e nos mas em relação à sua realidade ao que 

efetivam.  

Assim, todas as palavras que não se adaptem  a  

realidade essencial, constituem uma inutilidade, e 

talvez nós, os sírios, tenhamos tido dessa inutilidade 

muito mais do que o normal, pois muito sonhamos, 

muito nos sugestionamos, decantamos .  

 

Demasiadamente as grandezas imaginárias e 

apregoamos exageradamente a grandiosidade das  
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sugestões mundo ouve os nossos clamores, mas não 

vê as nossa ilusões.  

Não é já chegado o momento de compreendermos 

que as nações iniciam a sua História com os seus 

atos e feitos e que não é possível uma nação 

orgulhar-se a não ser de sua glória histórica , de sua 

própria história gloriosa?  

Que fizemos, pois para a nossa história comum? 

Para a minha e vossa história? Que fizemos?  

Se não fomos dignos de nossa História, nada 

teremos então a ver com a História. A nação que 

nada tem a ver com a História, valor nenhum poderá 

ter entre as nações.  

Eu vos falo assim, certo de que falo a homens que se 

negam a crer em algo que não seja a História 

independente, pois a História independente é a base 

da independência de todas as nações. E, se 

porventura ansiamos por independência na 

organização de nossa vida, o dever então nos 

convida à independência em nossa História. Se 

quisermos possuir uma posição respeitada entre as 

nações, teremos por dever inadiável levar avante 

essa vontade, constituindo essa posição . Aqui, 

então, começa a História.  

 

Os estudiosos da História Romana, e mesmo os 

outros, recordam o célebre "feliz é a nação que não 
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tem História" Quão longe anda essa frase! Quão 

oposta anda a verdade! Uma nação sem História 

nenhum respeito merece, nenhum direito lhe é 

reconhecido pelas outras nações. Não vos iludais 

com as nações que buscam uma história que não lhes 

pertence, para absorver as qualidades alheias 

históricas, porque nenhuma nação do mundo tem 

direito de exigir resultados que não são os de seu 

próprio esforço.  

Dos relatos que o saudoso Kássen  Amín, escritor 

egípcio, nos deixou, um que se aplica perfeitamente 

às palavras que acabo de pronunciar, Kássen  Amín 

conta que passeava com alguns amigos, e ao 

atravessarem o jardim, ou pomar, parar com dois 

trabalhadores. Aproximaram-se deles, e eis' que urna 

serpente de atitude ameaçadora, erguia-se junto ao 

muro, a um bote de distância dos dois homens. O 

primeiro ao vê-la escancarou os olhos assustado, 

jogando de lado a enxada fugindo apressadamente, 

enquanto que o outro firmando-se no solo, investia 

corajosamente contra o réptil, atacando-o sem 

cessar, até dar-lhe cabo. Nisto, aquele que fugiu 

postando-se afastado e trêmulo, voltou cauteloso, e 

após cOI1ltatar o resultado da luta de seu 

companheiro e a cobra tomou de um galho seco 

atirado ao lado, e erguendo nele a serpente sem vida  

 



 

29 

 

exclamou: "Viva! Viva! Matamos a cobra! Matamos 

a cobra!".  

Deste exemplo, podeis, senhores, concluir a chacota 

provocada entre os que presenciaram o ato, diante do 

medroso que teimava em fazer parte e associar-se à 

história de se companheiro corajoso, tentando ainda 

iludir os outros que tinha direito absoluto em juntar 

o seu medo à coragem e à glória do companheiro 

que lutou sozinho contra à serpente. Pode-se calcular 

o quanto de escárnio e riso irônico provocou o ato 

do trabalhador que fugiu e quanto de respeito e 

admiração existe na coragem e  resolução de quem 

lutou e venceu, sem tremer. Este não esperou auxílio 

de seu companheiro, nem disse: "Que farei sozinho 

? " más tomou a enxada e avançou resolutamente,  

confiante em si mesmo, e, por isso, venceu.  

Nós nos achamos presentemente diante de uma 

situação muito mais perigosa que a situação daquele 

corajoso trabalhador serpente. Estamos diante de 

uma cobra de cem cabeças.  

Qual, pois, o exemplo que seguiremos?  

O do primeiro trabalhador sem fé em si mesmo, sem 

forças para enfrentar corajosamente os perigos e as 

dificuldades, ou  o do segundo, corajoso, confiante 

profundamente em si  próprio, e que não recua 

diante da necessidade de empregar todas as 
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 qualidades, na luta contra as dificuldades da vida, 

sem outra enxada que a sua resolução e conculdade 

da vida, sem outra enxada que a sua  resolução e 

confiança?  

Qual dos dois exemplos seguiremos?  

 

 Disse que estamos diante de uma cobra de cem 

cabeças, porque os perigos que nos ameaçam de 

todos os lados, norte, sul, leste e oeste são inúmeros, 

incontáveis e grandes. Por ordem lógica, devemos 

necessariamente estabelecer neste momento, a 

posição que devemos ocupar, e a nossa escolha 

oscilará apenas entre duas atitudes: ou a posição 

própria dos que não desejam arcar com a 

responsabilidade do estabelecimento do seu próprio 

destino, isto é, dos covardes que temem os 

acontecimentos e os problemas, ou a posição digna 

dos que querem assegurar-se direito de escolher o 

seu próprio destino, enfrentando todas as 

circunstâncias, arcando com a responsabilidade dos 

seus próprios atos sem esperarem o auxílio de 

outrem, nem mesmo a sua cooperação nessa  

responsabilidade, porque sabem que a associação 

nas responsabilidades terminam fatalmente na 

associação dos direitos e esta elimina a 

independência e a liberdade. 
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 Muitos haverá que vos dirão, como a mim 

disseram: 

 

Olhai! Cuidado! A serpente estende as suas 

inúmeras cabeças até os nossos prados e vinhedos . 

Clamemos por socorro, ou ameacemo-la com a 

chegada de um numeroso exército que vem de muito 

longe e que a esmagará fulminantemente!!! Ou, não 

credes que seja melhor fugirmos?  

Que dizeis desse alvitre? Fugir, é mil vezes melhor! 

O olho não enfrenta o estilete ... ". 

 Quão mesquinho é esse espírito que não confia 

em si mesmo! 

 Quão mesquinhas são essas palavras que, na 

verdade, são indignas de um povo que anseia pelos 

mais altos ideais da vida!  

Quão mesquinhos são esses grupos que não perdem 

uma oportunidade para tentarem demonstrar que nós 

não servimos para cumprimento da grande tarefa que 

se nos impõe! Não são essas as legiões de que o 

homem se orgulha, nem são elas as que o homem 

procura com ânsia para enfileirar-se em seu seio. Si 

a nação se submeter as palavras desses 

agrupamentos, nada mais natural que venham os 

estranhos protege-la, e a sua pátria, obtendo assim o 

direito de resolver e estabelecer os destinos da nação 

que se submeteu ,enquanto  esta  representa  o papel  
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do trabalhador que fugiu, voltando entre os risos da 

gentalha, aclamar: "Viva! Viva! matamo-la! 

matamo-la!".  

 

Essas são as elevadas qualidades e este é o caráter 

que nos querem impingir  alguns agrupamentos. 

Se quisésseis analisar o espírito doentio, não 

encontrareis grandes dificuldades; bastaria seguir as 

reminiscências do espírito judaico antigo ainda 

existentes neles. Essa cantilena que dia e noite 

choramingam aos nossos ouvidos é a mesma que os 

profetas judeus repetiam diante de todo o perigo, e 

em toda desgraça. Ai estão as profecias de Amos, 

Jeremias, Elisha, Ezequiel, e outros. Todos eles 

ameaçavam os inimigos dos judeus com a vinda de 

grandes forças "Do Norte" para arrasar as cidades de 

Tyro, Sidon e Damasco. Amos, principalmente, 

demonstrou um ódio tremendo à Damasco, porque 

essa cidade vencera o estado dos filhos de Israel, 

invadindo todas as suas terras recuperando todas as 

regiões não-Judaicas sobre as quais que os Judeus 

haviam estendido a sua soberania. Nas suas maiores 

desgraças, os judeus ameaçavam os seus Inimigos, 

dizendo-lhes que Jeová estenderia sobre eles o seu 

braço formidando, ordenando as nações do Norte e 

às nações do Sul que os atacassem.  
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 Não desejo este espírito, nem para mim e nem 

para vós. Não desejo para vós ou para mim essa 

fraqueza, essa impotência luminosa. Eu e vós, ou, ao 

menos, a maior parte de nós, somos proprietários. 

Temos casas e terras em nossa Pátria, e ninguém 

além de nós tem o direito de possui-las. Estamos 

agora diante de uma dura prova, e depende de nós 

cumprir o dever inadiável. É chegado o momento em 

que devemos demonstrar se podemos preservar os 

nossos direitos em nossa própria Pátria se podemos 

preservar a nossa própria pátria! Isto significa, 

realmente, de nós se espera não de outrem, a 

resposta à uma pergunta jurídica importantíssima: - 

"Será esta Pátria a nossa Pátria realmente, e serão os 

nossos direitos à ela, direitos básicos, firmes e 

independentes, à ponto de nos permitirem o seu 

aproveitamento pelo bem da nossa coletividade 

apenas, se nos o quisermos?"  

 

 Se quisermos que a nossa resposta à esta 

pergunta seja positiva, deveremos então reafirmar a 

nossa posição ao lado dos fatos reais, isto é, 

devemos basear-se unicamente na compreensão de 

que tudo o que possuímos esta sujeito ao nosso livre 

arbítrio coletivo independente e toda e qualquer 

vontade ou influência estranha. Isto obriga-nos 

inapelavelmente ao trabalho sobre as bases de um  
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princípio social-coletivo básico, o princípio 

nacionalista, no seu sentido amplo, que permitia a 

Nação à ,mais absoluta liberdade de ação em tudo o 

que diga respeito as suas propriedades, quer 

espirituais, quer materiais, bem como a superfície 

geográfica que ocupa dentro dos seus limites 

estabelecidos pela sua História.  

 o sentido absoluto de Nação e Independência 

Nacional, resido no fato, de sermos, eu e vós os 

proprietários indiscutíveis de uma região que 

consideramos uma unidade comum, cujos destinos à 

nós somente cabe estabelecer, cujo usufruto à nós 

somente é permitido, com a máxima liberdade que a 

unidade nacional nos concede, e que é motivada pela 

nossa união absoluta de vida, dentro dos liames de 

uma unidade patriótico - geográfica.  

Este é o significado básico da Nação, e dele emana o 

espírito nacional, cujo o objetivo supremo é o bem 

coletivo, e o espírito patriótico.  

Quanto ao resto são complementos ou elementos 

circunstanciais dos quais a Nação escolherá e 

preferirá o que mais se aplicar às necessidades e 

interesses, sem chocar-se com a sua liberdade e a 

sua soberania própria e patriótica, recusando-se a 

aceitar o que não lhe possa produzir lucros, materiais 

ou espirituais.  
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Senhores! 

Nós somos uma Nação em todo o seu sentido, e  

possuímos uma Pátria comum que significa as 

nossas heranças históricas e que formam a nossa 

esperança única para realizar a  nossa liberdade e os 

nossos mais altos ideais. Devemos portanto unificar 

o nosso impulso, para o fortalecimento da nossa 

unidade e para a preservação de todas as nossas 

riquezas históricas, herdadas por nós de nossos 

antepassados, para nós unicamente, exclusivamente 

para nós. O nosso interesse máximo é a nossa 

unidade interna que nos permite constituir uma 

coalizão nacional que garanta a existência de nossos 

direitos, criando em nós um movimento despertador 

que nos torne dignos do usufruto, o aproveitamento 

abençoado de todos os seus bens. E não julgueis 

erroneamente que todas as glórias das invasões se 

comparam à liberdade nacional sagrada e luminosa, 

nestas paradisíacas paragens, onde sob a relva dos 

bosques, à sombra do arvoredo, correm os rios 

eternos e fertilizadores!  

 

A posição do Estreito das Trompilhas no que diz 

respeito à eternidade, é muito mais glorioso que 

todas as invasões de Alexandre, porque o Estreito 

significa o sacrifício máximo em prol da sagrada 

liberdade nacional, enquanto as invasões de  
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Alexandre nada mais foram que catástrofes a 

impedir a marcha da civilização. A batalha de 

Maiassalún, por sua vez, é a mais digna e formidável 

manifestação da História deste país, nos últimos 

tempos, a mais gloriosa página dessa História 

porque representa a alma viva de uma nação, porque 

simboliza seus mais puros ideais. É a primeira luta 

organizada da História Moderna, levava a cabo por 

um exército sírio, sob o comando de um cabo de 

guerra Sírio, pela liberdade da Síria. 

 A batalha de Maiassalún represente um novo 

passo na vida da nova Síria despertada - o princípio 

de trabalho ativo e verdadeiro, não o princípio da 

fuga às responsabilidades, seguida pelo 

aproveitamento dos resultados obtidos por outrem. 

Essa batalha é o sinal decisivo de que a Síria 

resolveu escrever a sua História, com as suas 

próprias mãos colhendo os frutos que ela própria 

semeou.  

Para mim e para vós, dizem os covardes: - A Síria é 

pequena ...Ela não pode preservar-se nem defender a 

sua terra. Olhai para Maiassalún, e tereis a prova 

concluinte do que dizemos!"  

É a covardia que fala! Respeitemos por alguns 

momentos, a covardia, ainda que ela não o mereça. 

Respondamos à covardia, ainda que as suas palavras 

sem nexo não mereças resposta.  
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Disse e repito que a batalha de Maiassalún foi e 

sempre será a aprova máxima de que a Síria pode 

assegurar a salvaguarda de sua própria existência, e 

defender a sua terra. Na batalha de Maiassalún há 

uma força encantada e invisível, mas que é a força 

que decidiu, que foi o golpe básico na vida da 

Nação: - a força da vontade, a maravilhosa força da 

vontade de uma Nação viva.  

 

E o que a força de vontade de uma Nação pode 

realizar, isto jamais sonharão os covardes!  

A batalha de Maiassalún representa uma parte 

insignificante do que pode a Nação Síria unida. Não 

estavam cooperando da batalha de Maiassalún todas 

as potencial idades da Síria, nem a sua destreza, nem 

a sua inteligência. Maiassalún, portanto não foi mais 

do que uma experiência necessária ao melhoramento 

dos meios de ação de uma Nação. Maiassalún é o 

início da Histórias Moderna da Nação Síria, não o 

seu fim.  

                        

Aqueles que não compreendem acerca da vida da 

Nação, ou de sua morte. Não compreendem coisa 

alguma do significado da História.  

 

Disse eu que somos uma Nação em todo o seu 

sentido, na acepção dada ao termo.  
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 "Une Nation result du marriage d'un groupe 

d'hommes avec une terre".  

E se quiserdes o testemunho de um grande pensador, 

ofereço-vos o de Ernest Renan. Eis o que diz ele à 

respeito da Nação.  

"Uma Nação resulta do casamento de um grupo  

de homens com a terra".  

Reparai no emprego por Renan dos termos "grupo 

de  homens".  

Ele quer dizer um grupo de homens, sem olhar para 

a origem racial, pois se isto se desse, ele teria dito 

"raça", ou ascendência", "estirpe", em lugar de 

"grupo". Portanto concluímos que não é condição 

primordial de Nação a raça ou a origem, mas isto é 

indubitável a associação de uma só vida. e numa só 

terra ou região.  

 

Assim, nós. Todavia, tristemente, infeliz-mente, 

continuamos concedendo grande valor à crença da 

origem. De nada valeu repetirmos a profunda 

verdade: "A origem do homem é aquilo que ele 

conseguiu realizar". De nada valeu-nos  conhecer e 

repetir encantados o verso daquele herói cuja vida 

enriqueceu a literatura árabe: 

'' Com o meu braço, com a minha lança consegui 

a glória, não com parentesco, nem com exército 

sem fim!''. 
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Antara era filho de uma escrava, negro e feio, mas 

isto não o impediu de se tornar grande, subindo às 

alturas máximas da glória e nobreza. Superando os 

mais famosos na sua época. 

O grande poeta Inglês tennyson declarou: - ''Mas os 

Saxões, o Normandos, os Dinamarqueses, todos 

são nós mesmos''. E com isto ele quis dizer que a 

sua Nação ligava-se à todos esses povos, não sendo 

ela de um só ramo, mas de diversos. Nós porém, 

continuamos divergindo e lutando uns contra os 

outros, unicamente perturbados e interessados em 

estabelecermos uma origem única com a qual nos 

relacionemos.  

Assim, uns querem que nós sejamos unicamente 

Fenícios; outros dizem que nós somos puramente 

Árabes; outros, ainda, pretendem que sejamos 

Aramaico de virgem linhagem. Na verdade, todos 

erram, porque nós somos todos esses povos dos 

quais recebemos heranças em mais ou menos iguais 

heranças proporções. Que mal haverá se entre nós 

existirem aramaicos, se esse povo souber ser 

grande? 

Os Aramaicos organizaram os trabalhos no Oriente 

Próximo, combateram os Judeus a ponto de destruir 

quase que completamente o seu Estado, provocando 

um ressentimento tal nos filhos de Israel, que foi 

necessário nascer Amos para interpretá-lo nas sua  
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diatribes contra Damasco clamando pela sua 

destruição.  

Não esqueçamos que Damasco foi erigida pelos 

Aramaicos, que a tornaram a sua capital.  

Foram eles quem estendendo de tal modo a sua 

influência tornaram o seu idioma a língua oficial 

usada em todas as negociações e confabulações dos 

povos do Oriente Próximo. 

 Que mal haverá no fato de existirem entre nós 

Fenícios, tendo sido eles o fator mais importante e 

vital no aperfeiçoamento da civilização humana 

moderna, com toda a incomparável messe de 

invenções e descobertas em todos os ramos do saber, 

que científico, cultural e manufatureiro. Foram eles 

que atravessaram os mares pela primeira vez, e 

foram eles que asseguraram as linhas de navegação 

preservando-as contra os assaltos. Produziram 

grandes guerreiros que estabeleceram novas normas 

estratégicas; entre esses guerreiros está o nome do 

formidável gênio militar de todos os tempos e de 

todas as nações. Foi ele uma prova concluinte contra 

as afirmações verdadeiramente geniais: Aníbal, o 

grande e incomparável cabo, que estabeleceu novas 

diretrizes para a guerra, e que continuam sendo 

imitadas em nossos dias, na guerra moderna.  
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O seu nome se tornou símbolo de coragem e 

bravura, como era um espectro formidando que fazia 

Roma estremecer em seu pleno apogeu. A frase 

"Aníbal está à porta" era repetida à todo momento, 

toda vez em que um perigo ameaçava. Num discurso 

pronunciado há alguns . ante o conselho o Italiano, 

Mussolini estudava as confabulações franco - 

igoeslovenas, e em dado momento disse:  

" A verdade reportada pelos: A Itália nada teme. 

pois Aníbal não está mais as portas de Roma!". 

historiadores é que as normas empregadas por 

Aníbal na histórica batalha de Canne, em que foi 

dizimado o maior exército jamais organizado por 

Roma contra o grande cartaginês, foram as mesmas 

em que se basearam os planos do Estado-Maior 

Alemão. na primeira grande guerra.  

Que mal poderá haver em existirem entre nós 

Árabes?  

Os Árabes foram um povo que demonstrou em suas 

invasões o quanto pode servir à causa de civilização 

com as suas qualidades extraordinárias. que lhe 

permitem preencher as lacunas da civilização. 

bastando-lhe para tanto encontrar um ambiente 

propício. Os Árabes juntamente com uma grande 

parte dos sírios na Andaluzia foram o fator mais 

importante na evolução da civilização humana, 

expandiram as ciências e a liberdade do pensamento,  
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transformando a língua Árabe em língua de arte e 

ciência, quer no Ocidente ou no Oriente.  

Muito se poderia falar sobre os Árabes, mas todos 

vós o sabeis de sobejo.  

Compatriotas! 

Nós, na verdade, todos somos dessas ramificações 

raciais, mas a nenhuma pertencemos, com 

exclusividade. Por que haveremos de permanecer 

ouvindo as vozes divergentes entre si: "Nós somos 

Árabes!" Nós somo Fenícios!", "Nós somos 

Aramaicos!".  

 

Não nos bastará, acaso, a honra de sermos Sírios? 

Não nos, bastará a glória de sermos honrados e 

unidos contra o mal e por todo o bem? Não 

podermos porventura, abolir os motivos dessas 

divergências, dizendo como disse Tennyson: 

 "Nós representamos um misto sublime desses 

elementos puríssimos. Esse misto é característico 

nosso, e com ele pudemos tornar-nos no que 

somos"?  

  Recordo nesta circunstância as palavras 

pronunciadas pelo Xeique Abdul-Hamid Salan, 

numa solenidade realizada pela Irmandade da 

Universidade Americana. Não me recordo 

textualmente de suas palavras, mas procurarei  
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traduzir o mais fielmente possível o seu sentido. 

Disse ele: 

 "Quando o homem souber cumprir o seu dever 

de irmão para com o homem seu semelhante, não 

mais precisará, então. de religiões". 

 Eu digo que "a nação cujo o despertar se. baseie 

na fraternidade nacional verdadeira. nascida da 

associação prática numa vida única, numa pátria 

única é a nação que dispensa totalmente as suas 

relações Imaginárias, diante de suas relações 

reais", porque o imaginário fenece permanecendo 

somente o real.  

  Somos uma Nação, não só porque 

descendemos de uma só origem, mas porque nos 

associamos numa vida única, numa Pátria única, 

obrigados a viver como irmão nacionais, unidos 

nesta comunhão patriótica extraordinária, tendo 

somente em vista somente a nossa dignidade, os 

nossos direitos, os nossos interesses e a nossa 

Pátria.  

A verdade, meus irmãos, a verdade indiscutível é 

que a nossa Pátria é uma das nossas mais 

importantes características, pois o sírio somente 

poderá sentir   que está em sua Pátria quando se acha 

entre as belezas de seu Líbano nas planícies e 

colinas da Palestina e junto dos vales e rios do 

Damasco e do Iraque. O Sírio não poderá jamais  
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sentir-se em sua Pátria, se estiver no deserto ou no 

Egito. Não acreditem, meus senhores, nas frases de  

cortesia política que, afinal, de nada servem, nem 

podem modificar o rumo da realidade. Não 

acrediteis nas baboseiras dos interesseiros que vos 

aconselham o sacrifício da soberania de vossa 

Nação, sua Pátria e alma, em troca da criação de um 

estado gigante em que as rédeas estarão em mãos 

estranhas aos Sírios, seguindo uma política que os 

sírios não compreendem, nem se coadunam com os 

seus interesses. A política é que deve ser sacrificada 

no altar da nacionalidade, e nenhum Estado terá sua 

razão de ser, se a sua existência não for baseada na 

efetivação da soberania nacional verdadeira. Os 

sírios devem possuir o seu próprio Estado, para 

assegurarem a sua soberania sobre si mesmos e 

sobre sua Pátria, e para que possam com o seu 

auxílio tornar realidade os seus próprios ideais.  

 

  Julgo oportuno recordar aqui uma frase 

escrita há cerca de um século, por um jornalista 

croata, em seus jornais: - "O povo que não tem um 

senso nacional é como um corpo sem ossos", isto é, 

que um povo que não pode compor uma nação, e 

cuja nacionalidade não emane dele mesmo, constitui 

um corpo inverte brado , sem firmeza, apto a ser 

submetido, fácil de ser atraído e afastado.  
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Esse povo jamais poderá postar-se ao lado dos povos 

despertos; ao contrário, sempre será esmagado pelos 

outros.  

 

Esta figura, pintada pelo grande jornalista croata, 

Louis Gaj, é na verdade a mais verdadeira das 

figuras. Muitos sírios gostariam que o seu povo se 

tornasse a realidade dessa figura, isto é, um povo 

flácido, um corpo sem ossos, estabelecendo o seu 

destino de acordo com os fatores exteriores ligados 

as vontades de outrem, e não com os impulsiona-

dores interiores  unidos fortemente à sua própria 

vontade. Eles querem um povo sírio submisso, não 

soberano. Não sabem, não sentem, que esse desejo 

atirar-lhes-á no rosto a pecha vergonha da 

decadência dos ideais amesquinhado os desejos 

humanos, isto faz-me lembrar as palavras de um 

pensador cujo nome não me acode à memória. Diz 

ele: "A vergonha não reside no fracasso, mas nos 

ideais mesquinhos" ... Quem morre sem poder 

alcançar os seus mais elevados ideais, indicadores 

de um espírito sublime, sempre encontra uma 

escusa; mas quem não pode esperar, e procura 

ansioso a baixeza dos ideais mesquinhos, este 

jamais poderá ser desculpado.  

  Muitos são os que desejam que o despertar 

não se restrinja apenas à Síria; mas que se estenda a  
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todas as nações árabes. Esses, não podem sentir mais 

fortemente do que nós essa necessidade, todavia é 

necessário que tal despertar, para se tornar realidade, 

não se transforme numa sentença capital contra as  

nações Árabes, sacrificando-as pelo bem de um 

despertar coletivo Árabe, mas, pelo contrário, deve 

ser um despertar coordenado de todas essas nações: 

cada nação com o seu despertar próprio, provocando 

então o nascimento de uma cooperação em tudo o 

que seja de interesse comum, preservando-se os 

ideais e o nacionalismo de cada nação.  

Assim, apeguemo-nos ao nosso nacionalismo, à 

nossa nacionalidade Síria, cumprindo o nosso dever 

para com a realização do nosso renascimento 

nacional, unindo-nos numa coordenação coletiva de 

ação. Eu, meus senhores, eu vos digo, que no curto 

espaço de cinco anos poderemos por um limite a 

causa sionista, que iniciará a sua queda final, em dez 

anos apenas, poderemos dar cabo de todas as 

tentativas possíveis contra a nossa existência 

nacional, contra os nossos direitos, contra a nossa 

Pátria, criando uma barreira intransponível a todo 

usurpador,estendida ao redor de nossa nacionalidade 

. Esta obra necessita de um exemplo , e este exemplo 

é justamente o exemplo do segundo trabalhador do 

relato de Kássem Amín, isto é, o trabalhador que 

cumpre o seu dever sem alarde, sem clamores, 
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 confiante em si mesmo antes de tudo sem perder 

tempo em chamar o seu companheiro que fugiu, para 

que venha auxiliá-lo, mas ao contrário, confiante  

unicamente em sua coragem, em toda a sua força, o 

vencendo a final. 

 

Já disse várias vezes em minhas conferências: 

''Todos vós estais acostumados a ouvir dizer que '' os 

atos estão nas intenções'', mas eu vos digo, mais uma 

vez, que ''as intenções é que estão nos atos''. 
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Já disse várias vezes em minhas conferências: 

''Todos vós estais acostumados a ouvir dizer que '' os 

atos estão nas intenções'', mas eu vos digo, mais uma 

vez, que ''as intenções é que estão nos atos''. 

 

Antoun Saadeh 

 
هِص ك٢ ئقىٟ ٓكحٍٞجض٢ جُٓحذوس ٝأػ٤ى ج٥ٕ، ئٌْٗ 

ْٔؼطْ أٗٚ ه٤َ "ئٕ جلأػٔحٍ ذح٤ُ٘حش" أٓح أٗح كأهٍٞ "ئٕ 

 ج٤ُ٘حش ذحلأػٔحٍ".

 

ٕ ْؼحوٙ أٗطٞ  
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DISCURSO 
NORMATIVO  PROGRAMATICO 

De primeiro junho de 1935  
  
 

 Desde o momento em que a nossa doutrina 

nacionalista-Social começou a apertar os laços de 

união entre o pensamento e o sentimento, reunindo as 

forças da Juventude- expostas ao perigo de 

desagregação pelos fatores de confusão nacional e 

política em todos os cantos do país – organizando-os 

numa nova ordem de novas diretrizes cuja vitalidade 

nascia de um novo senso de nacionalismo, ordem 

essa que é o próprio Partido Nacionalista Social-

Sírio. Desde esse momento raiou a alvorada 

luminosa que seguiu as trevas abomináveis da noite. 

Da inércia surgiu o movimento, e da confusão nasceu 

a força da ordem. Tornar-nos, então, uma Nação após 

termos sido apenas farrapos e rebanhos humanos, e 

constituir-nos num Estado baseado em quatro pilares 

indestrutíveis: Liberdade, Dever, Ordem, Força, 

simbolizados nos quatro vértices do Ciclone 

Nacionalista Social, representado pela bandeira do 

Partido Nacionalista-Social Sírio.  

 Desde aquele momento opusemos os fatos da 

sentença da história, e iniciámos a nossa verdadeira 
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 História da liberdade, do dever, da ordem e da força, 

história do Partido Nacionalista-Social Sírio, História 

verdadeira da Nação Síria.  

 Desde o momento em que unimos os corações, e 

juntámos as forças dos braços, dispostos a viver ou 

morrer em prol da realização dos nossos ideais 

interpretados nos princípios do Partido Nacionalista- 

Social Sírio e nos seus objetivos, pusemos mãos à 

obra e voltámos os nossos olhos para frente, para o 

mais elevado dos ideais.  

Com o Partido Nacionalista-Social Sírio, 

tornámo-nos uma só comunidade, uma Nação viva 

que deseja viver livre e digna. Uma Nação que ama 

a vida porque ama a liberdade e está sempre em 

disposição de enfrentar a morte com muito amor e 

coragem quando pode encontrar através da morte o 

meio da vida de dignidade.  

 Antes do surgimento do Partido Nacionalista-

Social Sírio, o povo Sírio não possuía uma causa 

nacional, no verdadeiro sentido. 

 Tudo o que havia eram queixumes provocados 

por situações puramente artificiais as quais o povo 

jamais poderia adaptar-se, nem delas poderia esperar 

soluções para as suas necessidades vitais.  

 Houve então elementos que fingiram tomar a 

peito o encargo de sentir e interpretar os queixumes 

do povo, quando na verdade nada mais faziam do  
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que usufruir esses lamentos, tornando-os um meio 

fácil de se obterem posições. Apoiarem-se num 

antiquado sistema de influência de estirpes que 

tornava um povo amontoado de feudos dominados 

pelo absolutismo das famílias abastadas, que 

jogavam o interesse do povo, sacrificando-o em 

nome de sua influência.  

 Esses elementos sentiram, porém, que na época 

atual não bastam as lideranças Nacionais, o auxílio 

da família e da estirpe e, por isso, voltaram cheios de 

carinho falso para o povo, lisonjeando-o com 

palavras doces e melosas, falando em liberdade e 

independência, em princípios e Patriotismo.  

 

 Usaram-na e abusaram dessas palavras sagradas 

quando indicam um ideal de uma nação viva, mas 

absolutamente iníquas quando usadas como meio de 

obtenção de objetivos pessoais ou como cortina que 

oculta princípios egoístas e mesquinhos. Nessas 

palavras deve patentear-se, claramente, a vitalidade 

da Nação, bem como as suas necessidades Básicas. 

 

 Tomaram o povo como meio para encaminharem 

certos princípios, e habilmente inverteram os papéis, 

talvez isto seja resultado de uma puríssima 

ignorância, criando uma causa tragicômica que fazia 

do povo um boneco de palha, dependendo dos  
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princípios de seus pseudo-líderes e uma ovelha de 

sacrifício no tempo daqueles princípios egoístas. Eles 

sonhavam alcançar o seu objetivo e quase 

conseguirem: O sacrifício do povo. O estranhável é 

que esta "causa" não tenha sido considerada uma 

causa Nacional senão pelos que se extraviaram 

completamente.  

 

 Na época em que vivemos, época em que as 

Nações lutam entre si pela vida e sobrevivência, 

nesta hora crítica em que os fatores de estrago e da 

desagregação Nacional agem ativamente no seio do 

nosso povo, surgiu o Partido Nacionalista-Social 

Sírio como raia a aurora subitamente, em pleno seio 

das trevas, anunciando um novo princípio da 

vontade, vontade de um povo vivo civilizado que 

quer firmemente viver e ser dono de si mesmo e de 

sua pátria para realizar os seus mais altos ideais, 

princípio da vontade de uma nação viva. O princípio 

que diz: os princípios nascem para os povos e não os 

povos para os princípios, e que os princípios que não 

servem a soberania do povo e da Pátria, são 

princípios falsos. Princípio que ensina: Os princípios 

são e verdadeiros são aqueles que servem a vida da 

nação.  
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O Partido Nacionalista-Social Sírio não é, 

portanto, uma associação ou Grêmio. É algo 

muitíssimo maior do que uma simples sociedade que 

reúna alguns poucos membros e que tenha existido 

unicamente para o prazer de um grupo de jovens 

qualquer, como ainda creem alguns membros seus a 

quem o tempo ainda não lhes permitiu que 

compreendessem o seu princípio básico vital, nem a 

necessidade urgente da Nação Síria nestes tempos 

para um movimento renovador, mas ele é uma ideia 

e um movimento que lidam e abarcam a vida da 

nação inteira. É a renovação de uma Nação que os 

visionários imaginavam morta para sempre, porque 

os fatores que tentarem aniquilar a sua 

espiritualidade Nacional foram muito mais 

poderosos do que a capacidade de resistência de 

qualquer Nação aos seus resultados imediatos. É o 

despertar de uma Nação invulgar e extraordinária – 

uma Nação distinguida pelos seus característicos, 

pujante pela sua capacidade e rica em virtudes -, 

uma Nação que não aceita um túmulo como o seu 

lugar sob o sol! 

Este é o Partido Nacionalista-Social Sírio para 

os que nele unificaram a fé e as suas doutrinas.  

 

 Este é o Partido Nacionalista-Social Sírio para os 

que nele unificaram a sua fé, as suas convicções e as  
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suas forças. Este é o Partido Nacionalista-Social 

Sírio para a nação Síria. 

 O objetivo que fez nascer o Partido Nacionalista- 

Social Sírio é um objetivo sublime cujo ponto 

culminante é tomar a nação Síria a senhora absoluta 

de si mesma e sua Pátria.  

 Antes de existir o Partido Nacionalista-Social 

Sírio, o destino da Nação dependia das vontades 

estrangeiras e os nossos olhos sempre se voltaram 

para as vontades estrangeiras, após termo-nos 

adaptado às suas exigências. Agora, porém, o Partido 

Nacionalista-Social Sírio modificou totalmente a 

situação. A nossa vontade, agora, é quem estabelece 

todas as coisas e nós estamos firmemente resolvidos 

a defender o nosso direito à vida com a nossa própria 

força.  

 

 Deste momento em diante, a nossa vontade é que 

dirigirá os acontecimentos e vai decidir sobre todos 

nossos direitos. Cada membro do Partido 

Nacionalista-Social Sírio começa a sentir o início da 

libertação do jugo estrangeiro e dos seus fatores de 

submissão, porque ele sente que o Partido é como se 

fosse seu próprio Estado, Independente, que não 

busca forças no protetorado, nem se apoia em 

influências estranhas.  
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 A verdade, companheiros, é que nós nos 

interligamos neste Partido para uma obra 

importantíssima que consiste na fundação de nosso 

Estado em que cada um de nós será um guarda 

vigilante de sua independência. Essa obra, não 

duvido, é duríssima! Seremos, acaso incapazes de 

levá-la a efeito?  

A resposta está palpitando em nosso espírito e 

ecoando em nosso peito. Talvez brote violentamente 

à flor de nossos lábios. O principal, porém, é que 

devemos eternizá-la nas  páginas da História, com 

nosso esforço e denodo. A história não registra os 

desejos  e as intenções, mas unicamente os fatos e as 

ações. E, eu não duvido, ao ver tantas faces 

eloquentes, nas quais o impulso da força transparece 

claramente, que os nossos fatos e as nossas ações, 

firmarão ainda mais a nossa vontade que não aceita 

fracasso. 

 No seio do Partido, já nos libertámos completa-

mente do domínio estrangeiro e dos seus fatores. 

Todavia, falta-nos ainda libertar a nossa Nação 

inteira e toda a nossa Pátria ,Nesta obra grandiosa 

enfrentaremos inúmeras dificuldades internas e 

externas, as quais devemos vencer começando pelas 

dificuldades internas, porque não podemos vencer as 

segundas, sem que tenhamos liquidado os obstáculos 

internos, dos quais o primeiro consiste na falta  
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absoluta de tradições Nacionais firmes em nosso 

meio, com as quais possamos educar os nossos 

espíritos e que sejam para nós um ponto de apoio e 

uma fonte de impulso. Assim, as mentalidades 

individuais sempre estão em choque com a nossa 

mentalidade coletiva em tudo o que se relaciona com 

os problemas comuns e a maneira de sua resolução. 

Acrescente-se a série infindável de tradições e 

convenções entre chocantes ditadas pelas diversas 

organizações religiosas e sectárias que tem sido em 

nossa terra, fatores preponderantes de oposição a 

união Nacional do povo. Não posso deixar de frisar 

aqui o fato de ter o Partido Nacionalista-Social Sírio 

criado o meio de sobrepujar essas dificuldades: a sua 

organização perfeita, com a qual aniquilará 

implacavelmente todas as convenções 

tradicionalistas que não sejam favoráveis, e mesmo 

inimigas da unidade da Nação. A vitória final 

depende unicamente de compreendermos 

perfeitamente o valor dessa verdade e a da nossa 

adaptação aos quatro símbolos da vitalidade do 

Partido, que nos ligam fortemente, indissoluvelmente 

e que são: Liberdade, Dever, Ordem e Força. A nossa 

compreensão da realidade da reforma estatuída pelo 

Partido Nacionalista -Social Sírio em nossa vida 

Nacional, faz com que não mais esqueçamos a sua  
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natureza e os acontecimentos Históricos que 

provocará.  

 

 A verdade que reanima o nosso espírito é a 

seguinte: os Sírios Nacionalistas-Sociais, em geral, 

creem completamente na urgência e necessidade 

dessa reforma, demonstrando o seu preparo completo 

e a sua vontade indubitável de tornar vitoriosos os 

princípios de seu partido, tomando cada qual a 

iniciativa nesse sentido. Nesta luta entre os fatores do 

retrogradismo e os fatores da renovação, acreditamos 

profundamente na vitória das forças novas, as forças 

renovadoras, as forças que estão dispostas a vencer 

todas as dificuldades que podem surgir no seu 

caminho, desejosas de sair de uma vida estagnada, 

sem ordem nem força, para uma nova boa vida, cujo 

o nome é ORDEM e cujo símbolo é FORÇA e 

PODER representada pelo Partido Nacionalista-

Social Sírio.  

 Quero, ainda, nesta oportunidade, declarar que a 

organização do Partido Nacionalista Social Sírio não 

é uma organização nazista, nem fascista, mas uma 

organização nacionalista-social Síria, profundamente 

Síria, sem laivos de imitação nociva e 

contraproducente, uma organização baseada num 

espírito de inovação original, característico de nosso 

povo.  
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 É uma organização indispensável à formação de 

nossa nova vida nacional, bem como a preservação e 

segurança desse maravilhoso despertar que  

modificará a face da História no Oriente Próximo, 

opondo-se firmemente aos fatores do retrogradíssimo 

nos quais não pode se apoiar nem confiar, pois que 

representa um grande perigo para todo movimento 

renovador, ocultos por trás do regime parlamentar 

convencionalista e sem poder algum ou influência na 

formação dos povos.  

Digo mais, que o sistema da nossa organização não 

foi baseada em regras cumulativas dessas que 

reúnem um grupo de homens, os chamados 

influentes, e os colocam sobre pilhas de homens 

como moles humanas que representam claramente a 

inflação de  estupidez e a acumulação  de estagnação 

manifestações mais acentuadas; mas a nossa 

organização se baseia em regras vitais, que levam os 

indivíduos a ordem, abrindo-lhes de par em par as 

portas da evolução racional e dar-lhes o campo de 

desenvolvimento e crescimento, de acordo com seus 

talentos, qualidades e aptidões.  

 

 Soube eu, e várias vezes ouvi dizer que alguns 

membros do Partido, nele entraram esperando ver a 

sua testa "influentes de posições sociais falsas". 

Todavia, a sua estranheza não tardou a se tornar  
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admiração profunda, ao constatarem que a política 

interna do Partido busca apenas apoio na vida real, 

confiar no poder real, na força dos músculos, dos  

corações e dos cérebros, nunca na força da influência 

de cargo ou da posição.  

 A posição de muitos influentes remanescentes de 

uma época que desejamos ver apagada para sempre, 

foi obtida e continua sendo alimentada de princípios 

cuja essência não se combina absolutamente, nem 

mesmo a sua forma, com os princípios que podem 

renovar e reanimar a vitalidade de nossa Nação.  

 Os nossos princípios Nacionalistas -Sociais 

garantiram desde já a unificação de nossa direção e 

nossos destinos;  

a nossa organização assegura firmemente a 

unificação dos nossos esforços e de nosso trabalho 

nas trilhas daqueles destinos, e nós já sentimos agora 

que a reforma está se procedendo dentro de suas leis 

naturais.  

 O princípio que diz: "a Síria é para os Sírios, e 

os Sírios constituem uma “nação íntegra”, começou a 

libertar a nossa mentalidade do medo, a falta de 

confiança própria e a submissão as Vontades 

estranhas que a agrilhoavam há séculos.  

 Não é o nacionalismo senão a confiança de um 

povo em si mesmo, e o apoio da nação em suas 

próprios forças. Deste lado. Podemos constatar que o  
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princípio basta para dar-nos a vitalidade necessária, 

exigida pela criação de nossa personalidade nacional, 

 senhora de um ideal definido e de uma vontade 

independente, base de toda independência.  

 

O princípio que diz: “A Síria é para os Sírios e 

os Sírios são uma nação completamente perfeita” 

começou a libertar a nossa mentalidade do medo, a 

falta da confiança própria e a submissão as vontades 

estranhas que a agrilhoavam há séculos.  

 Não é o nacionalismo senão a confiança de um 

povo em si mesmo, e o apoio da nação em suas 

próprias forças.  Deste lado, podemos constatar que o 

princípio basta para dar-nos a vitalidade necessária, 

exigida pela criação de nossa personalidade nacional, 

senhora de um ideal definido e de vontade 

independente que é base de toda independência. 

O princípio que diz:A nação Síria é uma só formação 

social  que deve ser absorvido profundamente por 

nossas almas, porque é ele o princípio que coloca a 

personalidade da Nação acima de todas inclinações 

divergentes herdadas de uma educação que as 

missões e as escolas religiosas ainda teimam em 

aumentar, amplificando os seus malefícios, situação 

esta que haverá de reclamar os nosso maiores 

esforços afim de lhe pormos um limite 

intransponível,  
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iniciando então uma vida de  nacionalismo 

verdadeiro que virá ocupar o lugar dessa confusão e 

assegurará a unificação de nossos sentimentos.  

 O princípio da “abolição do regime feudal, e a 

organização econômica nacional, sobre bases de 

produção”, constitui o alicerce sobre o qual se 

erguera o edifício de nosso bom-sucesso econômico, 

indispensável as reservas da força material e a 

verdadeira vida de toda a Nação.  

 

 Como efeito natural dos princípios 

Nacionalistas- Sociais Sírios, haverá um processo 

delicado da libertação do nosso pensamento de 

dogmas putrefatos e ilusões que nos proibiram de 

exigir tudo o que éramos dignos e tudo o que era 

digno de nós.  

 

 Uma dessas ilusões lamentáveis, é justamente 

aquela que milhares de espíritos carcomidos, almas 

débeis e mentes estéreis vivem a repetir dizendo que 

somos fracos, incapazes, e não temos esperança 

alguma de realizar um só desejo, uma só vontade, 

sendo melhor  

reconhecermos a nossa incapacidade, deixando que a 

nossa personalidade nacional se dilua, desaparecendo 

dentre as nações do mundo, à custa de nossa inércia e 

indiferença.  
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 Os Sírios Nacionalistas-Sociais já libertaram os 

seus espíritos de ilusões semelhantes, e tomaram a 

peito a libertação da nação inteira.  

 Este encargo está na consciência de cada 

membro do Partido Nacionalista-Social Sírio, e 

diante dele diminui a importância de quaisquer outras   

responsabilidades, amplificando-se com esse encargo 

a vitalidade de cada membro de nossa coletividade.  

 A Síria despertada, apoiada nas forças novas e 

renovadoras do nacionalismo, representada pelo 

Partido Nacionalista-Social Sírio, será uma outra 

Síria que não a Síria de ontem atrasada que vive 

correndo para imitar os costumes dos outros, coberta 

de convenções alimentadas pelas ilusões dos que já 

perderam o espírito e o senso nacional, esses pobres 

de confiança própria.  

 

 A Síria do Partido Nacionalista-Social Sírio é a 

Síria da unidade nacional, organizada de modo a 

impulsionar energeticamente as virtudes 

armazenadas em seu seio, tornando-as aptas a obter o 

que queiram.  

 Acreditamos, temos fé absoluta em que o 

espírito nascido nos nossos princípios, conseguirá 

vencer definitivamente todas as dificuldades internas. 

E se para tanto muito tempo for exigido, isto será  
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naturalmente uma condição básica para toda obra de 

grande importância  e relevo.  

   

 Quanto às dificuldades externas, elas serão 

muito facilitadas, uma vez que tenhamos aniquilado 

as dificuldades internas e tendo já vontade da nação 

tomando pé em nossa organização asseguradora de 

sua unidade, impedidos definitivamente os fatores 

desagregadores que agem fora do Partido e que 

procuram opor obstáculos à unificação pela qual 

sacrificaremos tudo o que nos pedir.  

 

 Nesta oportunidade, não quero analisar as 

diretrizes de nossa futura política exterior 

detalhadamente. Deixo-o para outra ocasião, oxalá 

muito breve. Todavia, limitar-me-ei a citar um 

princípio geral, registrado em cada página da história 

humana: o destino da Síria é estabelecido pelas 

confabulações e negociações estrangeiras, sem que a 

nação Síria tenha qualquer atitude prática nelas. 

Sobre esse princípio, apoiam as grandes potências 

em sua corrida de domínio sobre nós. Eu, porém, 

quero declarar neste momento, que nascimento do 

Partido Nacionalista-Social Sírio e a sua evolução 

constante, garantirão a expulsão desses pesadelos que 

atormentam os cérebros de todos os políticos 

cobiçosos.  
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 Sentimos presentemente uma propaganda 

Italiana muito ativada em nosso país, especialmente, 

e no Oriente próximo, em geral. Ao mesmo tempo, 

verificamos uma propaganda semelhante por parte, 

da Alemanha e de outras potências toma campo em 

nossa 

 terra. A liderança do Partido Nacionalista-Social 

Sírio, portanto, avisa e aconselha a todos os seus 

membros para estarem alertas contra tal propaganda 

estrangeira. 

Reconhecemos que existem interesses inúmeros que 

obrigam o estabelecimento de relações amistosas 

entre a Síria e os Estados estrangeiros, 

principalmente os europeus. Todavia, não 

reconhecemos de modo algum o princípio da 

propaganda estrangeira.  

 O pensamento Sírio deve permanecer livre e 

independente, e, quanto aos interesses comuns, 

estamos dispostos a estender a mão a todos os que 

desejem colaborar conosco, com boas intenções, 

claras e puras, no campo da mútua compreensão. 

 As potências e os Estados estrangeiros que 

desejam estabelecer relações cordiais firmes 

conosco, devem, em primeiro lugar, reconhecer o 

nosso direito a vida, dispostos sempre a respeitar este 

direito, caso contrário a vontade da nova Síria não 

silenciará ante respeitar esse direito, e nem aceitará  
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as confabulações políticas que tendam a arrastar a 

nossa terra aos seus erros do passado e que foram a 

fonte de sua tragédia, no passado. 

 

A obra de preservação do nosso despertar nacional é 

um dos maiores deveres do Partido Nacionalista-

Social Sírio, e não deixaremos de cumprir esse dever 

da melhor maneira possível, custe o que custar.  

 

 Podem as propagandas estrangeiras infiltrar-se 

no seio dos Partidos da confusão, mas, quando 

chegarem até os Sírios Nacionalista-Sociais, 

encontrarão a muralha intransponível de sua 

resistência, porque os Sírios Nacionalistas-Sociais 

constituem um Partido Anti- Confucionista e só 

marcham sobre bases estatuídas pela sua política. 

Não são eles agrupamentos dispersos, mas eles são 

uma força  bem organizada.  

 

 Repito: essa força organizada modificará a face 

da História no Oriente Próximo. Os nossos 

antepassados assistiram as invasões passadas e 

caminharam sobre os passos dos invasores. Nós, 

porém, daremos um fim a essas agressões. 

  

 Entre a confusão de tagarelice e grito que assola 

a nação, os Sírios Nacionalistas-Sociais levam a cabo 
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 a sua obra, silenciosamente, confiantes, enquanto o 

espírito do Partido Nacionalista-Social Sírio vai se 

infiltrando no seio da Nação, e organizando as suas 

comunidades. Mas  um dia virá, porém, e o mundo 

inteiro assistirá a um quadro inédito, numa grandiosa 

manifestação, homens cobertos de mantos plúmbeos, 

sobre cujas cabeças rebrilharão lanças afiadas, 

marcharão atrás das bandeiras do Ciclone vermelho 

carregadas pelos gigantes da legião. 

  

Num repente, todas as lanças se voltarão para a 

frente em filas maravilhosamente organizadas e o 

avanço decisivo se dará. Então, a vontade da nação 

Síria não mais encontrará resistência. Porque este é o 

destino maior irresistível.  
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Partido Nacionalista-Social Sírio  

Princípios- Propósitos – Programa 
  

Os princípios Fundamentais 

  انًثاد٘ الأعاعٛح 

 
  

Principio primeiro : 

 

A Síria é  para os Sírios  e os Sírios são uma 

nação  completamente perfeita 

 
Principio Segundo: 

  

A causa Síria é  uma causa nacional que se 

mantém por si mesma completamente 

independente de qualquer oura causa.  

 
Principio Terceiro: 

 

A Causa da Síria é a Causa da Nação e da 

Pátria Síria 
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Principio Quarto: 
 

A nação  Síria é  a unidade do povo Sírio que foi 

realizada durante sua longa história que começou 

a partir dos tempos pré-históricos 

 

Principio Quinto: 

 

A pátria dos Sírios é o ambiente natural em que  

surgiu a Nação Síria 

  

Principio sexto: 

  

A Nação Síria é uma só comunidade  

 

Principio Sétimo: 

 

O espírito de ressurgimento nacionalista- social 

Sírio  é derivado e alimentado   dos talentos da 

nação Síria como também inspirado de longa 

história cultural e política nacional Síria  

 

Principio oitavo: 

  

Os interesses da Síria estão acima de todos os 

outros interesses  
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Princípios de reforma 

(Princípios Reformistas) 

 انًثاد٘ء الاصلادٛح 

  

Primeiro princípio:  

Separação entre a Religião e o Estado   

 

Segundo principio:  

Proibir a intervenção dos religiosos (eclesiá-

sticos) nos assuntos da política e jurisdição 

nacionais 

  

Terceiro principio:  

Eliminar as barreiras que foram criadas entre as 

seitas e diversos credos religiosos   
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Quarto principio:  

Abolir  o  feudalismo, organizar a economia 

nacional sobre a base de produção, estabelecer a 

justiça em favor do trabalho, salvaguardar e 

proteger  os interesses da Nação e do Estado  

 

Quinto principio:  

Criar uma força armada forte bem preparada 

espiritual e materialmente, que pode ter um valor 

real e decisivo na decisão do destino da nação e 

da pátria.  
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Os propósitos do  Partido 

Nacionalista- Social Sírio e seu 

programa são: 

1-Incentivar e promover um ressurgimento 

Nacionalista Social  Sírio  que  pode  assegurar     

a realização   de princípios  e  devolva  a nação 

Síria  sua  vitalidade  e  sua  energia  potencial.   

 

2 - Criar e Organizar  um movimento que 

conduza  a nação Síria à total  independência  e  a 

consolidação de soberania.   

 

3- Criar  e estabelecer  uma nova ordem  que 

garanta  os interesses  superiores  da nação e 

melhorar  o seu nível da vida.  

4- Exercer  todos  os esforços  necessários  para 

criar  uma  frente  comum  Árabe  que pode 

ser  formada das nações  do mundo Árabe.   
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Reunamos os nossos corações em torno do nosso 

ideal e, cuidado! Não olhemos para trás!  

A nação que olha, constante e permanentemente 

para trás, não poderá jamais marchar avante: e, se 

marchar, tropeçará a todo momento. Olhemos pois, 

sempre para o nosso ideal: para frente.  

 

Antoun Saadeh 

كِ٘ؿٔغ هِٞذ٘ح قٍٞ ٓطِر٘ح جلأػ٠ِ ٝقًجٌ ٖٓ جلاُطلحش ئ٠ُ 

 جٌُٞجء. جلأٓس جُط٢ ض٘ظٍ وجتٔحً ٝأذىجً ئ٠ُ جٌُٞجء لا ضٓطط٤غ

ج٤ٍُٓ ئ٠ُ جلأٓحّ ٝئيج ٢ٛ ْحٌش كاٜٗح ضؼػٍ، كِ٘٘ظٍ وجتٔحً 

ئ٠ُ جلأٓحّ  - ئ٠ُ ٓػِ٘ح جلأػ٠ِ   

 أٗطٕٞ ْؼحوٙ 
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 أٗطٕٞ ْؼحوٙ 
Antoun Saadeh 

 
 
 
 
 
 

 
 

 يذاضشاخ قٕيٛح اجرًاعٛح
 

Conferencias Nacionalista- Sociais                                                

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ضٍؾٔس ٣ْٞق جُٔٓٔحٌ

 ج٠ُ جُرٍضـح٤ُس 

 

  

 

 



 

 

 

 

 

 

 جُطح٣ٌم لا ٣ٓؿَ جلأٓح٢ٗ ٝلا ج٤ُ٘حش

ٝجُٞهحتغ ذَ ٣ٓؿَ جلأكؼحٍ    

 

 أٗطٕٞ ْؼحوٙ 
 

A historia não registra as esperanças e as intenções  

mas unicamente os fatos e as ações 

 

Antoun Saadeh   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 جُؼحُْ جلاؾطٔحػ٢ ج١ٌُٞٓ أٗطٕٞ ْؼحوٙ 

 

 

 

 

 

http://zenobiaseptima.com/wp-content/uploads/2014/08/سعاده1.jpg?ed8738


 

 

 

 

 

 

 جٕ جُٔرحو١ء ضٞؾى ُِٗؼٞخ 

 لاجُٗؼٞخ ُِٔرحو١ء

 

 أٗطٕٞ ْؼحوٙ 
 

Os princípios nascem para os povos  

E não os povos para os princípios  

 

Antoun Saadeh   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 

 ٣ٌْٞس جُطر٤ؼ٤س 
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 أٓح جُٛؼٞذحش جُهحٌؾ٤س 

 كطٜٕٞ ٓط٠ ضـِر٘ح ػ٠ِ جُٛؼٞذحش جُىجن٤ِس 

 

 أٗطٕٞ ْؼحوٙ 
 

As dificuldades externas serão muito facilitadas 

Uma vez que tenhamos aniquilado  

As dificuldades internas  

 

Antoun Saadeh  
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 فكش أَطٌٕ ععادِ

جًٛع انشعٕب قادس عهٗ انرأشٛشعهٗ  

 

" ٛٞ ٓكحٍٞجش يذاضشاخ قٕيٛح اجرًاعٛح ًطحخ " 

ُِؼحُْ جلاؾطٔحػ٢ ٝجُل٤ِٓٞف ج١ٌُٞٓ أٗطٕٞ ْؼحوٙ ج١ًُ 

جُرٍج٣ََ ٛٞ  -ػحٔ ٍٓقِس ٖرحذٚ ك٢ ٓى٣٘س ْحٕ ذحُٝٞ

ٓإُق  ١ٌٍٝٞ لا ؿ٠٘ ػ٘ٚ لأُٝثي ج٣ًُٖ ٣ٍؿرٕٞ ك٢ 

ٝذحُطح٢ُ،  -جلأًػٍ ضوىٓح ك٢ جُؼحُْ ٝٓؼٍكس جلأكٌحٌ جٍُجتىز  

ػٖ ضح٣ٌم جُٗؼٞخ ٝجلأْٓ،  -جلأكٌحٌ جُٛك٤كس ٝجُكو٤و٤س 

ٝٓٓحٌجضٜح ٝؾٜٞوٛح جُٔرًُٝس ك٢ ْر٤َ جُكٍٛٞ ػ٠ِ 

  .ج٤ُٓحوز ٝضكو٤ن جُٞقىز ، ٝجقطٍجّ جًُجش ٝٓٔحٌْس جُك٣ٍس

 

ك٢ جُؼوٞو ٝأُو٤ص ٝذحٍُؿْ ٖٓ إٔ ًٛٙ جُٔكحٍٞجش ًحٗص  

يجش أ٤ٔٛس جُٔح٤ٞس، جلا أٜٗح ض٘حُٝص ٓٞٞٞػحش ٝهٟح٣ح  

جُؼحُْ جُؼٍذ٢ ًٓ٘ ػٜٞو جلأٓس ٣ٌْٞح ًٝرٍٟ ُلْٜ ضح٣ٌم 

جُل٤٘٤و٤٤ٖ ٝجلأٌج٤٤ٖٓ ٝج٤ُٜٞو ك٢ ضك٤َِ ضح٣ٌه٢ ٝكِٓل٢ 

 ُؿًٌٝ ٝن٤ٚٞٛحش ٤ُٔٓٝجش جُٗؼد ج١ٌُٞٓ جُؼٍذ٢ .

         

ػ٘ى أٗطٕٞ ٔٞٞٞػ٢ جُٞجٞف ٝجُٝجُلٌٍجٕ جضٓحم جُطل٤ٌٍ 

ك٢ أؾ٤حٍ  ، ٤ٖ٘ٓجُ،ػ٠ِ ٍٓ ْؼحوٙ ًحٕ ُٚ ضأغ٤ٍٙ جُلؼحٍّ 

ج٤٣ٌُٖٞٓ ج٣ًُٖ  ٣ٌحككٕٞ ج٤ُّٞ ذٌَ ٤٘٠ٝس ٝذطُٞس وكحػحً 

ٓر٣ٍح٤ُس جٞى ٝػ٠ِ أٗلْٜٓ ػٖ ٠ْٜٝ٘ ٤ْٝحوضْٜ ػ٤ِٚ 

ٝج٤٤ٗٞ٤ُٜٖٛ ٝجُكٌٞٓحش    جُٞلا٣حش جُٔطكىز جلأ٤ًٍ٤ٓس   
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ى ذأٝجٍٓ قٌٞٓس جُٞلا٣حش جُط٢ ضطكٍك٢ جُؼحُْ  جُى٠ٓ 

ج٤ٌُِٔحش جُؼٍذ٤س جٍُؾؼ٤س   ، كٟلاً ػٖجُٔطكىز جلأ٤ًٍ٤ٓس 

                              جُهٞٗس ك٢ جُؼحُْ جُؼٍذ٢ . ؾ٤ٔغ ٝ

  

ئٕ كٌٍ أٗطٕٞ ْؼحوٙ ، ٝقط٠ ػ٘ىٓح ٣طؼِن جلأٍٓ ذحلأٓس 

ٝهحوٌ ػ٠ِ  ٛطٔحّج٣ٌُٞٓس ٝهٟح٣حٛح ، كحٗٚ كٌٍ ؾى٣ٍ ذحلا

لأٗٚ ٣ؼِّٔ٘ح ػ٠ِ ؾ٤ٔغ جُٗؼٞخ ٝجلأْٓ ، ٝجُطأغ٤ٍ  ػىٟٝ 

ذٌَ  ك٤ٜح  ٝػ٤ِ٘ح إٔ ٗىجكغ ػٜ٘ح  ٌٜ جُط٢ ُٝىٗحجلأٓكرس 

ً كْٜ ٤ًل ٍٖـ  جلأْٓ ًٔح  ٗٗٞء  ٤س هٞجٗح ، ٣ٝؼِّٔ٘ح أ٣ٟح

ّٞف ك٢ ًطحذٚ "  ٍ ك٢ ج١ًُ ٚىٌ ٝٗٗ" َشٕء الأيى ٝٝ

                                                       ٝهص ْحذن . 

 

ٝٗظّٔٚ جُٔ٘ودّ جٕ ًٛج جٌُطحخ ج١ًُ هحّ ذطٍؾٔطٚ ج٠ُ ُـط٘ح 

ك٢ يٝ أ٤ٔٛس أْح٤ْس ػَٔ ٛٞ ٝجُ٘حٍٖ ٣ْٞق جُٔٓٔحٌ

جُكٌٔس ج٣ٌُٞٓس جُؼٍذ٤س جُط٢ ضٓحػى  ًػ٤ٍجً ٝضؼ٤ْٔ ٍٗٗ 

ػ٠ِ كْٜ ؾُء ْٜٓ ٖٓ ضح٣ٌم جٍُٛجػحش ٝجُكٍٝخ ذ٤ٖ 

                                                 جُـٍخ ٝجٍُٗم . 
 

                                           ؾ١َٞ ؾ٤َ وٟ أ٤ُٔىج جُىًطٌٞ 

 ٌت٤ّ ضك٣ٍٍ  ٚك٤لس أؿٞج ك٤ٍو١

 

  ٣ًٌٞ26/08/2017ط٤رح ك٢ 
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لا انٓجاء ٚذظ يٍ شأٌ انعظٛى                     

 ٔلا انًذح ٚشفع يٍ شأٌ انذقٛش  
 

ه٤ْ جُلٌٍ ه٤ْ جٍُؾحٍ ٝجُ٘ٓحء جُؼظٔحء ك٢ جُطح٣ٌم ٖٓ 

ً ؾ٤ِحً ًحٕ جُ كحيجٝجلاػٔحٍ جُط٢ أٗؿُٝٛح. لٌٍ ٝجٞكح

ٝجلأػٔحٍ ٚحُكس ٝن٤ٍّز كو٤ٔس جلاٗٓحٕ ضٛرف ٖٝحٓلاً، 

                                                               أًرٍ . 

                                          

ٍ ٚـحٌ جُ٘حِ ج٠ُ ًرحٌ، كلا جُـ٤رس ٝجًُُُٗٝي ّٞ ، طحتْ  ضك

ط٤غ جٕ ضؿؼَ جٌُرحٌ ٚـحٌجً . كو١ جُلٌٍ ٝلا جُٔىجتف ضٓط

ٞٞء ٝجُٔ٘ؿُجش ٝجُلٟحتَ ٢ٛ ٓو٤حِ جُؼظٔحء . ٝك٢ 

ػ٠ِ ٓح ًحٗٚ جُؼحُْ جلاؾطٔحػ٢ يُي،كحٗٚ ٤ُّ ٢ُ ٓح أ٤ٞلٚ 

ج١ٌُٞٓ أٗطٕٞ ْؼحوٙ جلا ٓح جيًٍٙ كو١ ٖٓ أٗٚ ُٝى ك٢ 

ك٢ جُرِىز جُؿر٤ِس ج٣ٍُٞٗ ك٢  1904جلأٍٝ ٖٓ آيجٌ ْ٘س 

جُرٍج٣ََ  -ٖرحذٚ ك٢ ٓى٣٘س ْحٕ ذحُٝٞ ُر٘حٕ  ٝه٠ٟ كطٍز 

                     ذحُوٍخ ٖٓ ٝجُىٙ جُطر٤د ن٤َِ ْؼحوٙ .  

ِ ك٢  ٌّ جُؿحٓؼس جلأ٤ًٍ٤ٓس ك٢ ٝذؼى ػٞوضٚ ج٠ُ ٠ٝ٘ٚ، و

 ذ٤ٍٝش ٖٝٓ غْ أّْ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢

ٔىز ٣ٍْحً ُ ج١ًُ جْطٍٔ 1932ض٣ٍٖٗ جُػح٢ٗ ْ٘س  16ك٢  

ج٠ُ جُؼِٖ ٝذىأ أٗطٕٞ ق٤ع ظ1935ٍٜ غلاظ ْ٘ٞجش قط٠

.ح٢ٗ ِِْٓس ٖٓ جلاٞطٜحوجش، كأُو٢ جُورٝ ػ٤ِْٚؼحوٙ ٣ؼ  
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ٝٛٞ "َشٕء الأيىق ًطحذٚ " ٝأغ٘حء ٝؾٞوٙ ك٢ جُٓؿٖ أُ  

ْٜٓ لا ٣ُجٍ ؿ٤ٍ ٓؼٍٝف ٖٓ جُؼى٣ى ٖٓ ػ٢ِٔ ًطحخ 

                                     . ك٢ جُؼحُْ ػِٔحء جلاؾطٔحع 

             

ً ػحو ج٠ُ جُرٍج٣ََ ػحّ  4ٝذؼى ٓح ٣وحٌخ  ْ٘ٞجش ضو٣ٍرح

رٝ ػ٤ِٚ ٖٓ هرَ جُِٓطحش جُرٍج٤ِ٣َس ك٢ ق٤ع ه    1938

ذحُٝٞ ذٖٞح٣س  ٖٓ هرَ جُٓلحٌز جُل٤ٍٓٗس. ٝذؼى جٕ   ْحٕ

ُٖٞح٣س أ٠ِن ٍْجقٚ .            غرص ػىّ ٚكس ٍٖٝػ٤س ج  

 

خ يٛد ذؼى ج٠لام ٍْجقٚ ج٠ُ جلأٌؾ٘ط٤ٖ ق٤ع جْطٍٔ

ٛ٘حى جهحٓطٚ جُو٣ٍٓس  ذٓرد جُكٍخ  جُؼح٤ُٔس  جُػح٤ٗس قط٠ 

                         ، كؼحو ذؼى يُي ج٠ُ ُر٘حٕ . 1947ْ٘س 

 

ُٝٚٞٚ ج٠ُ ُر٘حٕ قَٛ ُٚ جْطورحٍ ذ٤ٜؽ قحكَ  ُكظس ٝ

ٖٓ هرَ أػٟحء جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ُْٝ 

ك٢ جُِٓطس ٖٓ جػطوحُٚ  ًٔح ٕ ٞٙ ج٤ُٓح٣ٞ٤ْطٌٖٔ ٓؼحٌٞ

. كو١ ذؼى ْ٘ط٤ٖ ٖٓ ػٞوضٚ ج٠ُ ُر٘حٕ ضْ ًحٕ ٓهططحً ًُُي

جُوحء جُورٝ ػ٤ِٚ ٝجػطوحُٚ ؿىٌجً قٞج٢ُ ٓ٘طٛق ج٤َُِ 

ٝك٢ جُٓحػس جُػحُػس ٝػ٣ٍٖٗ وه٤وس ٖٓ ٣ّٞ جُػحٖٓ ٖٓ 

ضْ جػىجٓٚ ذحٍُٚح٘ ٖٓ وٕٝ ٓكحًٔس . 1949ضَٔٞ ػحّ   
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جٕ جٗطٕٞ ْؼحوٙ ذو٢ ؿ٤ٍ ٓؼٍٝف ٖٓ هرَ جٌُػ٤ٍ ٖٓ 

جُٔل٣ٌٍٖ ك٢ جُؼحُْ ذٌَٗ ػحّ ، ٝج٤ُِْٞس جُٞق٤ىز جُط٢ 

أٌجٛح ٢ٌُ لا ضٓطٍٔ ًٛٙ جُكحُس  ٢ٛ ضٍؾٔس ٍٝٗٗ ذؼٝ 

                                                    أػٔحُٚ ٝكٌٍٙ . 

                           

٢ٖء ٖٓ كٌٍيُي جُؼحُْ جُٔلٌٍ  ٍُ٘ٗ ًٝٛٙ ٢ٛ ٓكحُٝس 

ج١ًُ ضهط٠ جُ٘ظٍجش جُؿُت٤س ذ٘ظٍضٚ جُؿى٣ىز ج٠ُ جُك٤حز 

ٝجٌُٕٞ ٝجُلٖ جُؿى٣ٍز ذحُىٌجْس ٝجُطك٤َِ ٖٓ هرَ 

جُٔل٣ٌٍٖ جُٔؼح٣ٍٖٚ ٝجُط٢ ٣ٌٖٔ جٕ ضطرن ٝضل٤ى ؾ٤ٔغ 

                                                           جلأْٓ .    

ًٛٙ ذؼٝ ٓكحٍٞجضٚ ًطرص ٝجُو٤ص هرَ ٝك٢ ذىج٣س ضأ٤ّْ 

جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٤س ج١ًُ لا ٣ُجٍ هٞز 

و٣٘ح٤ٌ٤ٓس ك٢ جُٔ٘طوس ج١ًُ ٚحٌع ٣ٝٛحٌع ٖٓ أؾَ 

ٝقىز جُٗؼد ج١ٌُٞٓ ٝج٠ُٖٞ ج١ٌُٞٓ ج٣ًُِٖ ؾُأٛٔح 

ٕٞ ٝجلا٤ٌُِٗ ج٣ًُٖ ٤ْطٍٝج ػ٠ِ جُٔٓطؼٍٕٔٝ جُل٤ٍٓٗ

.                                جُٔ٘طوس ذؼى جُكٍخ جُؼح٤ُٔس جُػح٤ٗس   

 

 ٣ْٞق جُٔٓٔحٌ  
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O Renascimento, ( o Ressureição ou o Movimento de 

Renovação) tem uma indicação clara em nossa mente, e 

isso é de sair do caos, confusão  e dissonância espiritual 

entre diferentes doutrinas, para abraçar uma doutrina  

clara , correta e sincera que sentimos que realmente 

reflete a essência de nossa alma e de nossa personalidade 

nacionalista-social, para adotar uma visão clara e forte da 

vida e do mundo. 

 

Antoun Saadeh 

 

 

إن النهضة لها مدلول واضح عندنا وهو : خروجنا من التخبُّط " 
والبلبلة والتفسّخ الروحي  بين مختلف العقائد  الى عقيدة  جلية  

صحيحة  واضحة  نشعر أنها تعبِّّر عن جوهر نفسيتنا  وشخصيتنا 
قوية ، الى الحياة والعالم".القومية الاجتماعية ، الى نظرة  جلية،   

 
 أنطون سعاده

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 

 يثادا أعاعٛح فٙ انرشتٛح انقٕيٛح

ئٕ ًُٜٙ جُٔكحٍٞز جُط٢ ٣ٍٟ جُٔطحُغ ٜٗٛح ك٤ٔح ٢ِ٣، ٌٝج٣س ٣ٍ٠لس ضٔػَ ًٛج 

جٍُٛجع جُٛحٓص جُٔكطىّ ذ٤ٖ ػ٣ٍٖٛ، جُٞجقى ٜٓ٘ٔح هى ذِؾ ٖٓ جٌُرٍ ػط٤حً 

ٝجُػح٢ٗ لا ٣ُجٍ ك٢ ذىء ق٤حضٚ، جلأٍٝ ٣طٔٓي ذ٘ظحٓٚ جُٔكحكع جُوى٣ْ، ٝجُػح٢ٗ 

ٟؼق ٣ٝطوٜوٍ ٝج٥نٍ آنً ك٢ جٗٗحء ٗظحّ قٍ ؾى٣ى. جُٞجقى ٜٓ٘ٔح ه١ٞ ٣

ً ك٤ٞٓحً، أقىٛٔح ٣وٍٞ "هٞضٚ  إًَا "ٝجُػح٢ٗ ٣وٍٞ "أَا دٔنح انفكشضطُج٣ى ٣ٞٓح

(" أَا انقذٚى انز٘ كاٌ"، أُٜٝٔح ٣٘حو١ "دٔنح انفكش ْٙ انفكش انذش َفغّ

ٍٚجع ٚحٓص ٛحتَ  -"إًَا أَا انجذٚذ انكائٍ ٔانز٘ عٛكٌٕٝغح٤ٜٗٔح ٣ؿ٤رٚ "

ٛٞ ٍٚجع ٓٞش ٝق٤حز. ٝجُهرٍ إٔ جُٔكٌٍ ذؼ٤ى ػٞوضٚ ٖٓ أ٤ًٍٓح ًٓ٘ ٗكٞ 

ّّ وٓٗن ٝٛ٘حى ضؼٍف ئ٠ُ ج٤ُٓى محمد ًٍو ػ٢ِ، ٌت٤ّ  ْ٘ط٤ٖ ٝٗٛق أ

جُٔؿٔغ جُؼ٢ِٔ جُؼٍذ٢ ٝٛٞ ق٤٘ثً ٣ٍَٝ ٓؼحٌف جُكٌٞٓس ج٣ٌُٞٓس جُٔإهطس. 

ٕ ٣ؼى ٓكٌٍ جُٔؿِس ٝضْ جلاضلحم ذ٤ٖ جلاغ٤ٖ٘ ك٢ جُٔوحذِس جلأ٠ُٝ ػ٠ِ أ

ٓكحٍٞز ٣ِو٤ٜح ك٢ جُٔؿٔغ جُؼ٢ِٔ. كأٗٗأٗح ًٛٙ جُٔكحٍٞز ٌٝؿد ج٤ُٓى ًٍو 

ػ٢ِ ك٢ جلا٠لاع ػ٤ِٜح هرَ ضؼ٤٤ٖ ٓٞػى ئُوحتٜح كوىٓ٘حٛح ئ٤ُٚ ذٞجْطس ج٤ُٗم 

ػرى جُوحوٌ جُٔـٍذ٢ ج١ًُ ج٠ِغ ػ٤ِٜح أٝلاً ٝٝٞغ ػلآحش جلاْطلٜحّ ضؿحٙ 

ٜٜٔح، ٝجُوحٌب ٣ٍٟ جلإٖحٌز ئ٠ُ يُي ك٢ ذؼٝ جُؼرحٌجش جُط٢ ُْ ٣طٌٖٔ ٖٓ ك

ٓكِٚ، ٝٓغ يُي كح٤ُٗم جُٔـٍذ٢ ُْ ٣ٍ ك٤ٜح ٓح ٣ؼطٍٜ ٓغ ئُوحتٜح ك٢ جُٔؿٔغ، 

ٌُٖٝ ج٤ُٓى محمد ًٍو ػ٢ِ أػحو جُٔكحٍٞز ٝهى ػِن ػ٤ِٜح ذوِْ ٌٚح٘ ٓح 

ك٢ ًٛٙ جُٔكحٍٞز ػىز أٓحًٖ ٝهغ ك٤ٜح ئذٜحّ ٖى٣ى أ٤ٍٖ ئ٠ُ ٓكِٚ  " ٣أض٢:

ػٜح ه٤َِ ٣كطحؼ ٚحقرٜح ئ٠ُ وٌْٜح غح٤ٗس ُٝٗع ٝجُٔكَٛ ٖٓ ٓؿٔٞ

جلأكٌحٌجُط٢ ٣ٍجٛح ك٢ جلأضٍجى ٢ٛٝ ٓهحُلس ُٔح ػ٤ِٚ جُٔ٘طن ٝجُٞجهغ". ُْ 

ٗأْق ًُٜج جُطكٌْ جُٛحوٌ ٖٓ ٌت٤ّ جُٔؿٔغ جُؼ٢ِٔ جُؼٍذ٢، ٌُٝ٘٘ح أْل٘ح 

جُؼ٢ِٔ  ُِكو٤وس جُط٢ ٝهل٘ح ػ٤ِٜح، ًٝ٘ح ٗؿِٜٜح ٖٓ هرَ، ٢ٛٝ: إٔ جُٔؿٔغ

ٖ وَ "وُٝس جُلٌٍ جُطك٤ٔ٤ٌس" ٞى "وُٝس جُلٌٍ جُكٍ"، ٝئٕ ًحٕ ذ٤جُؼٍذ٢ ٓؼ

  ًٝ٘ح ٗٞو إٔ ٣كطٍّ ج٤ُٓى محمد ًٍو ػ٢ِأػٟحتٚ ٗلٍ ٣ى٣ٕ٘ٞ ذك٣ٍس جُلٌٍ

 جُك٣ٍس جُل٣ٌٍس ٣ٟٝؼٜح كٞم "ٓ٘طوٚ ٝٝجهؼٚ" ٌُٝ٘ٚ أذ٠ ئلا إٔ ٣ٛىٜٓح،
 أٓح ٗٙ جُٔكحٍٞز كٌٔح ٢ِ٣: 

 



 

8 

   انقٕيٛحالأيح انرٙ لا ذظٓش دٕٛٚرٓا 

 إلا فٙ انغٛاعح أيح لا ذعشف عثم انُجاح

 

ئٕ وٌْ٘ح ضح٣ٌم ضطٌٞ جلأْٓ جُك٤س ٣ل٤ىٗح، جٕ ٤ًحٕ جلأٓس  

٣طٞهق ػ٠ِ ق٤حز جُٗؼد هرَ ًَ ٢ٖء آنٍ، ٜٓٔح ًحٕ 

ً يٍ يُي ج٢ُٗء ٜٓٔح.  فانشعة انذٙ عٕاء كاٌ يؤنفا

عُصش ٔادذ، أو يٍ عُاصش يرعذدج، يخرهفح الأصٕل 

ًٚكُّ أٌ ٚكٌٕ أيح راخ شأٌ تفضم قاتهٛرّ نهرطٕس 

ً ٖٓ ػ٘حٍٚ ٓطؼىوز جٓطُؾص انشاقٙ.  كايج ًحٕ ٓإُلح

ػ٘حٍٚٙ ذؼٟٜح ذرؼٝ ٝأٝؾىش ه٤ٓٞس ٓٔطحَز ذُٔجؾٜح 

لاقطلاٍ  ٠ٝرحتؼٜح ٝػحوجضٜح، ُٜح ْٝحتِٜح جُهحٚس ذٜح

جًٍُُٔ جُٔؼى ُٜح ضكص جُّٗٔ، ًُُي ًحٗص جُٔرحوب 

جُٗؼر٤س جُٔحوز جُك٣ٞ٤س ُلأْٓ، ٢ٛٝ جلأّْ جُط٢ ػ٤ِٜح 

٣ؿد ذ٘حء جُطٍذ٤س جُو٤ٓٞس. ئٕ أًػٍ ج٣ًُٖ ضٌِٔٞج ك٢ 

ٓك٤ط٘ح ػٖ جُو٤ٓٞس ٝجُطٍذ٤س جُو٤ٓٞس ؾؼِٞج ْٜٛٔ إٔ 

٣ركػٞج جُٔٞٞٞع ٖٓ ٝؾٜس ٤ْحْس ذكطس ًُُٝي ٌأ٣٘حْٛ 

ىٕٝ ُ٘ح، إٔ جُك٣ٍس ٝجلاْطولاٍ ٛٔح جُـٍٞحٕ ٣إً

٤حٕ ك٢ ق٤حز جلأْٓ، ٝجُكو٤وس إٔ جُك٣ٍس ٝجلاْطولاٍ  َٔ ْْ  جلا
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٣وٍٛجٕ ػٖ إٔ ٣ٌٞٗح ي٣٘ي جُـ٤ٍٖٞ، جٕ أؿٍجٜ جلأْٓ 

جُٓح٤ٓس ٢ٛ ٓطحُرٜح جُؼ٤ِح، أٓح جُك٣ٍس ٝجلاْطولاٍ، ك٤ِٓح 

ي ْٟٞ ج٤ُِْٞط٤ٖ، جُِط٤ٖ لا ؿ٠٘ ُلأْٓ ػٜ٘ٔح ُطكو٤ن ضِ

جُٔطحُد. ٝٓط٠ ذطَ إٔ ٣ٌٕٞ لأٓس ٓح ٓػَ أػ٠ِ ض٣ٍى 

ضكو٤وٚ، ُْ ضرن ُٜح قحؾس ئ٠ُ جُك٣ٍس ٝجلاْطولاٍ. ٣طٟف 

ُ٘ح ٓٔح ضوىّ، إٔ ًَ ٓرىأ ػحّ لا ٣ٌٕٞ جُـٍٜ ٓ٘ٚ ن٤ٍ 

جُٗؼد ٝٞٔحٕ ْٝحتَ ضوىٓٚ ٗكٞ ٓػِٚ جلأػ٠ِ ٣ٌٕٞ ػى٣ْ 

جُلحتىز، ٝك٢ جُطح٣ٌم ٖٞجٛى ػىز ػ٠ِ يُي. ػ٠ِ ًٛٙ 

٣س هحٓص جٍُٝـ جُٗؼر٤س جُط٢ وكؼص أْٓ جُؼحُْ جُك٤س جُ٘ظٍ

ئ٠ُ جلاٌضوحء ج١ًُ ٢ٛ ػ٤ِٚ ج٥ٕ، ٝأٚركص جُٔكٌٞ ج١ًُ 

ضىٌٝ ػ٤ِٚ جُطٍذ٤س جُو٤ٓٞس جُط٢ لا ضلَٗ، ٝجلأْٓ جُك٤س جُط٢ 

أغرطص أ٤ِٛطٜح ُِروحء ٝجلاقطلحظ ذ٤ٌحٜٗح جُو٢ٓٞ، ٢ٛ جُط٢ 

جُىن٤ِس ضٌٔ٘ص ٖٓ ض٣ُ٘ٚ ٓرحوتٜح جُٗؼر٤س ػٖ جُٔرحوٟء 

ػ٤ِٜح، كإ ٖٓ ًٛٙ جُٔرحوٟء ٓح ُٞ جنط١ِ ذحُٔرحوب جُو٤ٓٞس 

جُٗؼر٤س ٌُحٕ ٝذحلا ػ٤ِٜح ٝػ٠ِ جُٗؼٞخ جُط٢ ضؼَٔ ذٚ. 

ُ٘ركع ج٥ٕ ك٢ ذؼٝ ًٛٙ جُٔرحوب جُط٢ ُٜح ونَ ك٢ 

جُو٤ٟس جُو٤ٓٞس ج٣ٌُٞٓس ٝجُوٟح٣ح جُو٤ٓٞس جُو٣ٍرس ٜٓ٘ح 

 "ًحُٔرحوب جُؼ٣ٍٛ٘س" ٝ"جُٔرحوب جُى٤٘٣س": 
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 انًثادا انعُصشٚح

جُٔرحوب جُؼ٣ٍٛ٘س ئيج ونِص جُٔرحوب جُؼ٣ٍٛ٘س جُٗؼر٤س 

لأٓس ُْ ضطٌٖٔ ٜٓ٘ح جُطٍذ٤س جُو٤ٓٞس جُٔط٤٘س، ًٝحٕ جُوٛى 

ّْ جلأْٓ جُط٢ ٢ٛ ٖٓ ػٍ٘ٛ ٝجقى ك٢  ٖٓ ونُٜٞح ٞ

جلأَٚ ك٢ ه٤ٓٞس ٝجقىز ٤ًٝحٕ ٝجقى، جهطٟص إٔ ضط٘حٍَ 

ه٤ٓٞطٜح ك٢ ه٤ٓٞس ضِي جلأٓس ػٖ ٓػِٜح جلأػ٠ِ ٝإٔ ضل٢٘ 

ّْ جلأْٓ جُط٢ ضٗطٍى ٓؼٜح ك٢ جُؼٍ٘ٛ. ًٝٛٙ ػ٤ِٔس وه٤وس  ضؼ

ٖٓ جُطٍجَ جلأٍٝ هى ٣لٞم نطٍٛح ػ٠ِ جلأٓس جُٞجقىز 

نطٍ ضو٤ْٓ ًٛٙ جلأٓس ئ٠ُ أهٓحّ ٓطؼىوز، لأٗٚ ٓح وجٓص 

جلأْٓ جُٔطِٞخ ضٞق٤ىٛح، لا ضٌَٗ ٝقىز جؾطٔحػ٤س ٖؼر٤س، 

ٝقىز ػو٤ِس، كلا ذى ك٢ أٝ ٝقىز أنلاه٤س أٝ ٝقىز ٗل٤ٓس أٝ 

ًٛٙ جُؼ٤ِٔس ٖٓ إٔ ضًٛد أٓس ٞك٤س لأٓس ٖٝؼد ٞك٤س 

ُٗؼد، ئيج جضكىش جلأْٓ جُلاض٤٘٤س ج٥ٕ ك٢ ه٤ٓٞس ٝجقىز، 

كوى ضِطْٜ ئْرح٤ٗح جُرٍضـحٍ، ٝهى ضِطْٜ ئ٣طح٤ُح ئْرح٤ٗح، ٝٓح 

٣وحٍ ك٢ جلأْٓ جُلاض٤٘٤س ٣وحٍ ك٢ ؿ٤ٍٛح. ٤ُّ ٖٓ أؾَ ًٛٙ 

لأْٓ ػ٠ِ جُطٔٓي ذحُٔرىأ جُؼ١ٍٛ٘ جُ٘ظ٣ٍس كو١ لا ضوىّ ج

ً أػ٠ٔ، ذَ لأٜٗح ضىٌى أٗٚ لا ٣ٌٖٔ جُوٍٞ ذأٓس  ضٌٔٓح

نٛظ فٙ انعانى أيح ٔادذج نٛغد خهٛطاً نحُٛس جُؼٍ٘ٛ، 

، ًُُي ًحٗص جلأْٓ جُك٤ٌٔس يٍ أكصش يٍ عُصش ٔعُصشٍٚ

 ٝلا ضُجٍ، ضوىّ ػ٠ِ جُطؼحٕٝ جُؼ١ٍٛ٘ لا ػ٠ِ جلاضكحو 
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جُؼ١ٍٛ٘، ٓطؿ٘رس ئغحٌز ٓٓأُس ػ٣ٍٛ٘س ك٢ ٗلّ جُٗؼد 

جُٞجقى ضُٔهٚ ض٣ُٔوحً. ٝكٟلاً ػٖ يُي كلا ٓٞؾد ًُٜج 

ً ضؿٔغ ك٤ٚ  ً ػ٣ٍٛ٘ح جلاضكحو. كحُؼحُْ لا ٣ٜٗى ج٥ٕ ضطحق٘ح

جُؼ٘حٍٚ ٚلٞكٜح ٤ُوّٞ ذؼٟٜح ػ٠ِ ذؼٝ ٣ٍٓىجً ك٘حءٙ، 

ً ٖؼٞذ٤حً. ئيج أٓؼ٘ح ك٢ ًٛٙ جُو٤ٟ ً أ٤ٔٓح س، ذَ ٣ٜٗى ضٓحذوح

ٝٝك٤٘حٛح قوٜح ٖٓ جُىٌِ، جضٟف ُ٘ح إٔ ُٓؼ جُوٟح٣ح 

جُؼ٣ٍٛ٘س ذحُوٟح٣ح جُو٤ٓٞس هرَ إٔ ضٌٕٞ جلأْٓ جُؼ٣ٍٛ٘س 

ك٢ قحُس ٝقىز جؾطٔحػ٤س ٖؼر٤س ٗل٤ٓس أٝ ػو٤ِس، جهطٛحو٣س 

جُم. ٓ٘حف ُه٤ٍ جُٗؼٞخ، ٛحوّ ُو٤ٓٞحضٜح لأٗٚ ٣لوىٛح 

 ق٤حضٜح جُهحٚس ُٝٓج٣حٛح ٝٓٞجٛرٜح جُهحٚس جُط٢ ٢ٛ ٖٓ

ٓٞجٛرٜح جُطر٤ؼ٤س لا ٣ؼٞو ٣ل٤ىٛح ٤ٖثحً ٖإٔ جُىُٝس ٝجُك٣ٍس 

ج٤ُٓح٤ْس ٝٗٓرٜح جُؼ١ٍٛ٘*)ضؿحٙ ًٛٙ جُؼرحٌز ٝٞغ 

ج٤ُٗم جُٔـٍذ٢ ػلآس جْطلٜحّ ٢ٛٝ ٖٓ ؾِٔس ٓح هحٍ ج٤ُٓى 

ً ٖى٣ىجً(. ٝجُ٘ٓد ػِْ لا ٣٘لغ  ًٍو ػ٢ِ ػ٘ٚ جٕ ك٤ٚ جذٜحٓح

٢ِ ػٖ ٝؾٜحُس لا ضٍٟ. لا ٣ؼ٢٘ ٓح ضوىّ، أٗٚ ٣ؿد جُطه

جُٔرىأ جُؼ١ٍٛ٘ ذحٍُٔز، لإٔ جُطه٢ِ ػ٘ٚ، ٣ٟؼق ٓٞجهق 

جلأْٓ جُط٢ ض٘ط٢ٔ ئ٠ُ ػٍ٘ٛ ٝجقى ضؿحٙ ٓٞجهق جلأْٓ 

ٔنكٍ رنك ٚعُٙ ضشٔسج جُٔ٘ط٤ٔس ئ٠ُ ػ٘حٍٚ أنٍٟ. 

انرًٛٛض تٍٛ انًثذأ انعُصش٘ ٔانًثذأ انقٕيٙ انشعثٙ، نكٙ 

 لا ٚذذز تًُٛٓا ذضاسب يضش تالأيح ٔانعُصش كهًٛٓا،

 ٔرىأ جُو٢ٓٞ جُٗؼر٢ ٛٞ جُٔرىأ جلأْح٢ْ ج١ٌٍُٟٝ ئٕ جُ
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ُك٤حز جلأْٓ.أ ٓح جُٔرىأ جُؼ١ٍٛ٘ كٜٞ جُٔرىأ جٌُٔح٢ُ ج١ًُ 

٣ؿد إٔ لا ضط٘حُٝٚ جلأْٓ ئلا ذؼى جُطػرص ٖٓ ٌْٞنٜح ك٢ 

جُٔرىأ جلأ٢ُٝ، ذك٤ع ضٓطط٤غ جلأٓس جُٞجقىز جلاٗهٍج٠ ك٢ 

ه٤ٟس ضؼحٕٝ ػ١ٍٛ٘، ذىٕٝ إٔ ضؼٍٜ ٗلٜٓح ُلوىجٕ 

طِرٜح جلأػ٠ِ ٝجْطولاُٜح ك٢ ٓ٘حق٢ ق٤حضٜح، أ١ أٗٚ لا ٓ

٣ؿَٞ إٔ ضطٟحٌخ جُٔٛحُف جُؼ٣ٍٛ٘س ٝجُٔٛحُف 

جُٗؼر٤س، كايج قىظ ٢ٖء ٖٓ يُي ٝؾد ضوى٣ْ ًٛٙ ػ٠ِ 

انشعٕب قٕاو انعُصش ٔنٛظ انعُصش قٕاو ضِي لإٔ 

إٌ انًثذأ انعُصش٘ ٚجة أٌ ٚخذو انشعٕب، لا  انشعٕب.

كٌَ ٓح ٣وىٓٚ ًٛج جُٔرىأ عُصش٘ أٌ ذخذو انشعٕب انًثذأ ان

ٖٓ ْٝحتَ جُطٟحٖٓ ذ٤ٖ جلأْٓ ُطك٤ٖٓ ٖإٜٝٗح ػٔٞٓحً ٛٞ 

جُه٤ٍ، أٓح ه٤ٟس جُطٞق٤ى جُط٢ أٍٖش ئ٤ُٜح ك٘ط٤ؿطٜح ضٌٕٞ، 

إٔ ذؼٝ جلأْٓ جُو٤ٓٞس ضٓطأغٍ ذحُُػحٓس ٝجُو٤حوز ُطكو٤ن ٓح 

ً ػ٠ِ ٓطِرٜح جلأػ٠ِ ٤ٗٓٝثطٜح ذ٘حء ػ٤ِٚ  ٛٞ أًػٍ جٗطرحهح

ُطٍذ٤س جُو٤ٓٞس ٣ؿد إٔ ضٌٕٞ ٖٓ جُٗؼد، ك٢ أهٍٞ: إٔ ج

أنٍٟ  جُٗؼد، ُِٗؼد. جْٔكٞج ٢ُ إٔ آض٢ ػ٠ِ ٝؾٜس

ٞؾٜحش نطٍ جُطه٢ِ ػٖ جُٔرحوب جُٗؼر٤س ٝجُطٔٓي ٓ٘

ذح٤ٍُٔٞ جُؼ٣ٍٛ٘س، ٢ٛ ٝؾٜس نطٍ جُطٞجًَ، أ١ جلاضٌحٍ 

ػ٠ِ جُـ٤ٍ، ذؼٌّ ٓح ُٞ ًحٗص ج٤ٍُٔٞ جُٗؼر٤س ٢ٛ جُـحُرس، 

ُ٘لّ جُؼؿ٤رس جُط٢ ٢ٛ ٓٛىٌ جُؼُّ كإ ك٤ٜح هٞز جُػوس ذح

 ٝجُٜٔس ٝجلأػٔحٍ جُؿرحٌز ُٜٝح أٓػِس ذحٍٛز ك٢ ضح٣ٌم 
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فًا يٍ شعة ٚهجأ فٙ دم قضاٚاِ انخاصح، كقضٛح جلأْٓ، 

دشٚرّ ٔإشثاخ ٔجٕدِ فٙ عذاد انشعٕب انذٛح إنٗ 

الاعرًاد عهٗ قضٛح عُصشِ، إلا كاٌ شعثاً خايلاً نٛظ نّ 

رّ انخاصح ٔلا دٛاج يصهٗ ٚغعٗ شقح تُفغّ ٔتًضاٚا طثٛع

إنٗ ذذقٛقٓا كًا ٚشٚذ ْٕ، تم كاٌ عانح عهٗ عُصشِ 

ئٕ جُػوس ذحُ٘لّ ًحٗص ٝلا ضُجٍ ْٝطظَ  ٔعهٗ انثششٚح.

حز جلأْٓ، جُؼىز جُط٢ لا ٣وّٞ ٢ٖء ك٢ جُؼحُْ ٓوحٜٓح ك٢ ق٤

٣ٌٖٔ إٔ ضوّٞ ٓوحٜٓح غوطٚ ذؼٍ٘ٛٙ، ئٕ غوس جُٗؼد ذ٘لٓٚ لا

ً ُٜح ٍٓجًُ أ٤ُٝس ك٤ٚ ٢ٛ ن١٤ِ كإ ك٢ جُؼحُْ ج٥ٕ ٖؼ ٞذح

ٖٓ ػ٘حٍٚ ٖط٠. ٝهى هٍأش ٍٓز ٌُحضد ٓٞج٠ٖ ٗوَ ػٖ 

"إٌ انشعة انٕدٛذ انز٘ ٚصخ أٌ ٣ٌ٘حٕ ًٛٙ جُؼرحٌز: 

ٚقال عُّ أَّ خانص انعُصش ْٕ انشعة انٕٛٓد٘، ٔيع 

ًٝٛج جُوٍٞ جُٔر٢٘ رنك فانٕٛٓد خهٛظ يٍ جًٛع الأيى" 

ى جُ٘ظ٣ٍس ػ٠ِ وٌِ ػ٤ٔن ك٢ ض٤ًٍد جُٗؼٞخ ٣إ٣

جُٗؼر٤س ًَ جُطأ٤٣ى ٝكٍٗٓح ٝذ٣ٍطح٤ٗح ٝجُٞلا٣حش جُٔطكىز 

 ٖٞجٛى ق٤س ػ٠ِ يُي.ْٝحتٍ جلأْٓ 

ٓغ ٓح ٛٞ غحذص ٖٓ جُ٘ظ٣ٍحش ٝجُكوحتن لا ضطٟحٌخ ًٛٙ 

ضأغ٤ٍ جُؼٍ٘ٛ ك٢ جُُٔج٣ح جُٗؼر٤س ذلؼَ جٌُٞجغس، ذَ ٢ٛ 

ػ٠ِ جُؼٌّ ٖٓ يُي، ضىٍ ػ٠ِ ٓرِؾ ٍٓٝٗس جُؼٍ٘ٛ 

 ي جُطرحتغ ٝجُُٔج٣ح جُط٢ ٣وط٤ٟٜح ٓهطِق ٝٓوىٌضٚ ػ٠ِ جضهح
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كهًا كاَد سٔح انقٕيٛح انشعثٛح فٙ الأيى أقٞجٍ أٓٔٚ، ٝ

ً عهٗ جٕدج انعُاصش انرٙ ذُرًٙ  ً قاطعا قٕٚح كاَد تشْاَا

 ….إنٛٓا، ٔعكظ الأعثاب ٚقرضٙ عكظ انُرائج

 انًثاد٘ء انذُٚٛح 

جُؼ١ٍٛ٘ جُٔرحوب جُى٤٘٣س جػطوى إٔ ٓح أٌٝوضٚ ذٗإٔ جُٔرىأ 

ًحف لإ٣ٟحـ ٝؾٜس ٟٓحٌٙ ٝٝؾٜس كٞجتىٙ ذحُ٘ٓرس ئ٠ُ 

جُٔرحوب جُٗؼر٤س جُط٢ ٣وٛى ٜٓ٘ح ن٤ٍ جُٗؼٞخ ٝجٌضوحؤٛح. 

ٝج٥ٕ ٗ٘طوَ ئ٠ُ جُركع ك٢ "جُٔرحوب جُى٤٘٣س" جُط٢ ئيج 

ضىنِص ك٢ ٓرحوب جُٗؼد، ق٤ع لا ه٤ٟس ٌٝق٤س ذكطس، 

 ًحٗص نطٍجً ػظ٤ٔحً ػ٠ِ ٤ًحٗٚ ٝػ٠ِ ٓؼ٠٘ ٝؾٞوٙ.

وٌْ٘ح ضطٌٞ جُٗؼٞخ ك٢ جُـٍخ ٝؾىٗح إٔ ذِٞؿٜح ئيج  

ٖ  ُٜح ئلا ذؼى  جُٗأٝ جُكحٍٞ ك٢ جُكٟحٌز ٝجُؼٍٔجٕ ُْ ٣طٓ

إٔ ضٌٔ٘ص ٖٓ جُطـِد ػ٠ِ ًَ ٓح ٤ُّ ٖٓ جُٔرحوب جُٗؼر٤س 

ً ضوحّٝ جٍُٝـ  ٝجلاٗطٛحٌ ػ٠ِ هٞز ػظ٤ٔس ًحٗص وجتٔح

ً ٖى٣ىجً، ًٝٛٙ جُوٞز  جُٗؼر٤س ؾٜىٛح ٝضٟـ١ ػ٤ِٜح ٞـطح

ج٤ٌُ٘ٓس جُط٢ ًحٗص ضؼطٔى ػ٠ِ جُى٣ٖ لاْطهىجّ ٢ٛ هٞز 

 جُٗؼٞخ ك٢ ٓٛحُكٜح جُهحٚس. ُٝوى هرٟص ًٛٙ جُوٞز، 

 



 

15 

ك٢ جُٔح٢ٞ، ػ٠ِ أْح٤ُد جُطٍذ٤س ٝجُط٣ًٜد ًِٜح، كٌحٕ 

جُط٣ًٜد جُى٢٘٣ أقى جلأِْكس جُوح٠ؼس جُط٢ قحٌذص ضوىّ 

جُٗؼٞخ ذطىنِٜح ك٢ ٖإٜٝٗح جُى٣ٞ٤ٗس ٝجُٔحو٣س ذىلاً ٖٓ 

ٔنٕلا يجٙء انعشب إنٗ ّ ذٗإٜٝٗح جٍُٝق٤س، جلاٛطٔح

أٔستح ٔاشرغانٓى فٛٓا تانعهٕو ٔانفٌُٕ نكاٌ انجٓم أتقٗ 

انشعٕب الأٔسٔتٛح ذذد سدًح انكُٛغح إنٗ صيٍ لا َذس٘ 

٣ؿد إٔ لا ٣لْٜ ٖٓ ًٛج إٔ جُٔرحوب جُٗؼر٤س جُو٤ٓٞس أيذِ. 

ٓ٘حك٤س ُِى٣ٖ. ًلا. ٌُٖٝ جُٔٓأُس ٓٓأُس أ٣ٍٖٓ ٣ٓطوَ ًَ 

ذهٛحتٙ ُٝٓج٣ح لا ٣ٌٖٔ ئوؿحٜٓح ذهٛحتٙ  ٜٓ٘ٔح

ُٝٓج٣ح ج٥نٍ ذىٕٝ إٔ ٣إو١ يُي ئ٠ُ ٗطحتؽ ٤ْثس ك٢ ق٤حز 

جُٗؼٞخ ُٜٝٔح ٝظ٤لطحٕ ٓط٘ٞػطحٕ ًٝلاٛٔح ٣ؿد إٔ ٣ٌٕٞ 

ؿٍٜٞٔح جُؼ٘ح٣س ذحُٗؼد ٝضٞك٤ٍ أْرحخ ٗٔٞٙ ٝلا ٣كىظ 

ذ٤ٜ٘ٔح ضٟحٌخ ئلا ئيج ضىنَ أقىٛٔح ك٢ ٖإٕٝ ج٥نٍ 

ِٚ. جُكو٤وس إٔ أ٠ُٝ ٓ٘حكغ جُى٣ٖ ًحٗص ضىنلاً ٣لٓى ػ٤ِٚ ػٔ

نىٓس جُٗؼٞخ ٝئٗوحي ٓطحُرٜح جُؼ٤ِح ٖٓ جُطِق ٝئٗؼحٔ 

ٓؼ٣ٞ٘حضٜح، ًٌٝٛج ٍٟٗ إٔ جُى٣ٖ أػحو جلأَٓ ٝجلإ٣ٔحٕ ئ٠ُ 

جُٗؼد ج٤ُٜٞو١ ٝأنٍؾٚ ٖٓ ػرٞو٣س ٍٓٛ ئ٠ُ جُك٣ٍس 

ٝٛٞ ج١ًُ ؾؼَ جُٗؼد ج١ٌُٞٓ ٣طٔٓي ذٔرحوٟء جُٓلاّ 

ًر٤ٍز ُلإٗٓح٤ٗس ٝٛٞ ج١ًُ  ٓغ جُك٣ٍس ٣ٝوّٞ ذهىٓحش

جْطلُ جُٗؼد جُؼٍذ٢ ئ٠ُ ٗلٝ ؿرحٌ جُهٍٔٞ ٝئٗٗحء يُي 

 جُٔؿى جُرحيل ػ٠ِ ج٤ٌُل٤س جُٔىٝٗس ك٢ جُطح٣ٌم، ذ٤ى أٗٚ ئيج 
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كوى جُى٣ٖ ٚلطٚ جٍُٝق٤س ٝأ٠ٓٓ أوجز ٓحو٣س ٣ٓطـِٜح أِٛٚ 

جْطـلالاً ك٢ ْر٤َ ِٓٛكس ِْططْٜ ػ٠ِ قٓحخ ق٣ٍس 

س ضكٍٞ ٖٓ ٗؼٔس ٓ٘كص ذٜح جُٗؼد ٝٓٛحُكٚ جُك٣ٞ٤

جُٗؼٞخ ئ٠ُ ٗؤس ٣ٍٍٖز ضؿِد ػ٤ِٜح جٌُحٌغحش ٝضٌٕٞ 

ً ك٢ جٗكطح٠ٜح كطٟؼق ٌٝقٜح جُو٤ٓٞس ٝضلوى غوطٜح  ْررح

ذ٘لٜٓح ٣ٝٓط٢ُٞ ػ٤ِٜح جُهٍٔٞ ٝض٢ٓٔ ٓطح٣ح ُِٗؼٞخ 

جلأنٍٟ جُط٢ ضط٠ٗٔ ػ٠ِ جُٔرحوب جُٗؼر٤س يجٛرس وجتٔحً ئ٠ُ 

جُطح٣ٌم ػ٠ِ إٔ جُٗؼٞخ ٘ح ئ٠ُ جُطوىّ ٝجُللاـ. ٣ىُ –جلأٓحّ 

ًحٗص ضٟطٍ، ك٢ ًَ قحوظ ٖٓ ًٛج جُ٘ٞع، ئ٠ُ ئؾٍجء 

ػ٤ِٔس جْطثٛحٍ، لا ُِى٣ٖ ٗلٓٚ، ذَ ُِلٓحو ج١ًُ ٣طٍأ 

ٓطحػحً ُلاضؿحٌ ٝجُٟٔحٌذس،  -ئ٣حٙ ٓحوز و٣ٞ٤ٗس ػ٤ِٚ، ٤ٍٛٓجً 

كِٔح ه٣ٞص ِْطس ج٤ٌُ٘ٓس ٝجُُٔجقٔس ػ٠ِ جُِٓطس ٝجُوٞز. 

ٗلٜٓح ػ٘ىٙ ض٣ٍٛق ٖإٕٝ جٍُٝٓح٤ٗس ئ٠ُ قى ُْٞص ُٜح 

جُٗؼٞخ ًٔح ض٣ٍى، قط٠ ٚحٌش ًٛٙ ٓؿٍو هطؼحٕ ذ٣ٍٗس 

لا ضٌحو ضلٍم ػٖ جُوطؼحٕ جُر٤ٔ٤ٜس ئلا ذهحٚس جُ٘طن كو١، 

ق٤٘ثً ظٍٜ ُٞغٍ ءش أقٞجٍ ًٛٙ جُٗؼٞخ ئ٠ُ قى نطٍ.ْح

جُِٔٛف جُهحُى جلأغٍ، ج١ًُ ًحٕ ئٚلاقٚ جُى٢٘٣ ئٚلاقحً 

ً ٖٓ جُطٍجَ جلأٍٝ، ئي ذٞجْطط ٚ جْطؼحو جُٗؼد ٖؼر٤ح

جلأُٔح٢ٗ ق٣ٍطٚ جُ٘ل٤ٓس ٝجْطولاُٚ جُو٢ٓٞ، ٝجُؼرحٌز 

 "سٔو فٍ نٕطًٛج ج٤ُّٞ جُوحتِس،"جلأُٔح٤ٗس جٌُٜٔٗٞز ئ٠ُ 

 ضىٍ ولاُس ٝجٞكس ػ٠ِ يُي، " سٔيٛح  يٍ  الإفلاخ" أ١



 

17 

ٝك٢ جُػٌٞز جُل٤ٍٓٗس ُطك٣ٍٍ جُٗؼد جٞطٍ جُٗؼد 

جُل٢ٍٓٗ ئ٠ُ جُو٤حّ ذؿ٤ٔغ أػٔحٍ جلإٌٛحخ ُِطهِٙ ٖٓ 

ٓؼحًٓس ج٤ًٍِْٚ جُلحْى ُٔٛحُكٚ جُك٣ٞ٤س. *)ًٝٛٙ جُؿِٔس 

ً ًحٗص ٓٔح ػٍٓ ػ٠ِ ج٤ُٗم جُٔـٍذ٢ كٜٔٚ ٝضأًى  أ٣ٟح

٤ُِٓى ًٍو ػ٢ِ جذٜحٓٚ!( ئيج ً٘طْ ض٣ٍىٕٝ ٖحٛىجً أهٍخ 

جُٔطوىٓس، كاٌْٗ ضؿىٕٝ ًٛج جُٗحٛى ك٢  ػ٠ِ جُ٘ظ٣ٍس

جُوٍٕٝ جُؼى٣ىز جُط٢ ٤ْطٍش ك٢ أغ٘حتٜح جُهلاكس جُط٤ًٍس 

ػ٠ِ جُٗؼٞخ جلإْلا٤ٓس، كوى جْطؼَٔ جلأضٍجى ِْطس 

جُهلاكس ٞى ٓٛحُف جُٗؼٞخ جًًٌُٔٞز، ٝك٢ ؾِٔطٜح 

جُٗؼد ج١ٌُٞٓ، كحٞطٍش ًٛٙ جُٗؼٞخ ئ٠ُ جلاٗطوحٜ 

ذأٍٓ جُؿٜحو جُى٢٘٣، ػ٠ِ جُهلاكس جُط٤ًٍس ك٤ٔح ٣هطٙ 

ج١ًُ أٚىٌٙ جُه٤ِلس جُط٢ًٍ أذحٕ جُكٍخ جٌُرٍٟ ُِٔٛكس 

ٖؼرٚ جُهح٘ ٝذلاوٙ ٝجُو٤حّ ذػٌٞز و٣ٞٓس ٞى ض٤ًٍح، ُٝوى 

أوٌى جلأضٍجى ٓإنٍجً إٔ جُٔرحوب جُٗؼر٤س ٢ٛ جُٔرحوب 

جُٞق٤ىز جُط٢ ضٌْٜٔ٘ ٖٓ جُطوىّ ٗكٞ ٓػِْٜ جلأػ٠ِ 

ٍكٕٞ أٍٓٛح ذك٤ع كحٞطٍٝج ئ٠ُ ئؾٍجء جُطؼى٣لاش جُط٢ ضؼ

ذو٢ جُى٣ٖ ْحُٔحً ُٓ٘ٛحً ػٖ جلأٌٓٞ جُى٣ٞ٤ٗس ٝجٗلٓف جُٔؿحٍ 

ُ٘ٔٞ جٍُٝـ جُٗؼر٤س ٝٗٗإ جُطٍذ٤س جُو٤ٓٞس جُٛك٤كس. كؼَ 

جلأضٍجى ًَ يُي وٕٝ إٔ ٣ٌٕٞ لأ١ ٖؼد ئْلا٢ٓ آنٍ إٔ 

٣وٍٞ أٗٚ أًػٍ ئْلآحً ٖٓ جُٗؼد جُط٢ًٍ، كحلإٚلاـ ج١ًُ 

 ْلاّ ٤ٌْٕٞ ُٚ ٗطحتؽ هحّ ذٚ ٓٛطل٠ ًٔحٍ ذحٖح ك٢ جلإ
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ٖر٤ٜس ذحُ٘طحتؽ جُط٢ ًحٗص ُلإٚلاـ ج١ًُ هحّ ذٚ ُٞغٍ ك٢ 

ج٤ُٓٔك٤س. ٝئٕ ًحٕ ُْ ٣طهً ٌَٖ جلإٚلاـ جُى٢٘٣ جُؼحّ 

ًًٜج. ًٔح ًحٗص جُؿحٓؼس جُى٤٘٣س ٝذحلا ػ٠ِ جُٗؼٞخ 

ج٤ُٓٔك٤س ك٢ جُـٍخ، ًًُي ًحٗص جُؿحٓؼس جُى٤٘٣س ٝذحلا 

ػ٠ِ جُٗؼٞخ جلإْلا٤ٓس ك٢ جٍُٗم، ك٤ٍٓٝس ٛ٘حى ًحٗص 

ذٔوىٌجش جُٗؼٞخ ٝضٍٛف ٖإٜٝٗح قٓرٔح  ضطٍٛف

ض٣ٍى، ٚحٌكس جُ٘ظٍ ػٖ ٗل٤ٓحضٜح جُٔهطِلس ٝػو٤ِحضٜح 

جُٔط٘ٞػس ٌٝؿرحضٜح جُٔطؼىوز، ٓطٗرػس ذٔرىأ كحْى ٣وٍٞ: إٔ 

جُك٤حز جُط٢ ض٣ٍىٛح ٤ٌٓٝس ٣ؿد إٔ ض٣ٍىٛح جُٗؼٞخ 

جلأنٍٟ، ٝئٕ ٓح ضٍجٙ ٤ٌٓٝس ؾ٤ىجً ٣ؿد إٔ ٣ٌٕٞ ؾ٤ىجً 

ِطحٜٗح ػ٤ِٜح. ٝجُوٓط٘ط٤٘٤س ٛ٘ح ُِٗؼٞخ جُط٢ ضر١ٓ ٢ٛ ْ

ًحٗص ضطٍٛف ذٔوىٌجش جُٗؼٞخ جُط٢ ًحٗص ضر١ٓ 

ِْطحٜٗح ػ٤ِٜح ٝضٍٛف ٖإٜٝٗح قٓرٔح ض٣ٍى، ٚحٌكس 

جُ٘ظٍ ػٖ ٗل٤ٓحضٜح جُٔهطِلس ٝػو٤ِحضٜح جُٔط٘ٞػس ٌٝؿرحضٜح 

جُٔطؼىوز، ٓطٗرػس ذٔرىأ كحْى ٣وٍٞ: ئٕ جُك٤حز جُط٢ ض٣ٍىٛح 

ٗؼٞخ جًًٌُٔٞز ٝإٔ ٓح جُوٓط٘ط٤٘٤س ٣ؿد إٔ ض٣ٍىٛح جُ

ضٍجٙ جُوٓط٘ط٤٘٤س ؾ٤ىجً ٣ؿد إٔ ٣ٌٕٞ ؾ٤ىجً ُٜح. ٌُٖٝ ًٔح 

أكِطص جُٗؼٞخ جُـٍذ٤س ٖٓ هرٟس ٤ٌٓٝس ُط٤ٍٓ ئ٠ُ ٓح ك٤ٚ 

ٚلاقٜح ٝكلاقٜح ًًُي أكِطص جُٗؼٞخ جٍُٗه٤س ٖٓ هرٟس 

جُوٓط٘ط٤٘٤س ُط٤ٍٓ ئ٠ُ ٓح ك٤ٚ ٚلاقٜح ٝكلاقٜح. ٝج٣َُٞ 

 ُطٍٟ ٓح قَ ذ٤ٍٓٝس  ُلأْٓ جُط٢ ضِطلص ئ٠ُ ٌٝجتٜح
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ٝجُوٓط٘ط٤٘٤س كاٗٚ ٤ٛ٣رٜح ٓح أٚحخ جٍٓأز ٠ُٞ ق٤ٖ 

جُطلطص ئ٠ُ ٌٝجتٜح ُطٍٟ ٓح قَ ذٓىّٝ ٝػٌٔٞز! ضٍٕٝ 

ٓٔح ضوىّ إٔ ٓٓأُس جُطٍذ٤س جُو٤ٓٞس ٓٓأُس وه٤وس ؾىجً، ئيج ُْ 

٣ٓطٞف وٌْٜح ُٔؼٍكس ٓح ٣ك١٤ ذٜح ٖٓ جُٔؼحغٍ ٝجلأنطحٌ 

هى ضأض٢ ذ٘طحتؽ ٓؼٌْٞس ئيج ُْ ضأض٢ ذحُ٘طحتؽ جُٔطِٞذس ٝ

أَٛٔ أٍٓ ونٍٞ جُٔرحوب جُلاٖؼر٤س ػ٤ِٜح، ك٤ٌٕٞ جُهطٍ 

ًَ جُهطٍ ق٤ع ٣ظٖ إٔ ٛ٘حى جُٓلآس ًَ جُٓلآس. ًٝٛج 

ٛٞ جٍُٓ ك٢ ػىّ قٍٛٞ أٓط٘ح ػ٠ِ جًٍُُٔ ج١ًُ ضإِٜٛح 

ُٚ ُٓج٣حٛح ٝٓٞجٛرٜح جُٓح٤ٓس كر٤٘ٔح ٗكٖ ٍٟٗ إٔ ضك٣ٍٍ 

ٝض٣ُ٘ٚ ضٍذ٤طٚ جُو٤ٓٞس  جُٗؼد جلأُٔح٢ٗ ٖٓ ٌذوس ٤ٌٓٝس

ػٖ ًَ ٓح ٣ؼحًّ جُٔرحوب جُٗؼر٤س أو٣ح ئ٠ُ ٗٗٞء ٌٝـ 

ٖؼر٤س ه٣ٞس ك٤ٚ ًحٗص ذحػػحً ػ٠ِ جُٜٟ٘س جلأُٔح٤ٗس جُكى٣ػس 

ٝئ٣ؿحو ضِي جُػوس جُؼظ٠ٔ ذحُٗؼد جُط٢ ًحٕ ٖٓ ٌٝجتٜح 

ظٌٜٞ جُلِٓلحش جُط٢ ضؿؼَ جُٗؼد جلأُٔح٢ٗ ٓكٌٞ أَٓ 

حٕٓ ًٛٙ جُلوٍز ٝجُلوٍز جُؼحُْ ذحٌضوحء جُر٣ٍٗس *)ػ٠ِ ٛ

جُط٢ ض٤ِٜح ًطد ج٤ُٓى ًٍو ػ٢ِ "ًٛج ؿ٤ٍ ٚك٤ف".( قط٠ 

أٚرف ًَ أُٔح٢ٗ ٝأُٔح٤ٗس ٣ؼطوىجٕ ٣و٤٘ح ذٔٓطورَ ٖؼرٜٔح 

ً ذرِٞؿٚ ٓ٘حٙ  ًٝٛج ٛٞ ٍْ جُوٞز جلأُح٤ٗس  –٣ٝإٓ٘حٕ ئ٣ٔحٗح

أهٍٞ: ئٗٚ ذ٤٘ٔح ٗكٖ ٍٟٗ  –جُط٢ ضٍٛرٜح جُٗؼٞخ جلأنٍٟ 

٤س ٝئٛٔحُ٘ح أٍٓٛح ٞؼق ضٍذ٤ط٘ح جُوٞٓيُي، ئيج ذ٘ح ٣رِؾ ٖٓ 

  ؿ٣ٍرس ًحلاػطوحو ذإٔ جُٟؼق ٓوىٌ. جػطوحوجشإٔ ض٘ٗأ ذ٤٘٘ح
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ٗأنً ٓػلاً جُوٍٞ جُٗحتغ ذإٔ ٤٣ٌُِٖٞٓ ٓوىٌز ػظ٤ٔس ػ٠ِ 

ضو٤ِى جُٗؼٞخ ٖٓ جلأْٓ. أهٍٞ: إٔ ًٛٙ جُٔوىٌز جُىجُس ػ٠ِ 

ذؼٝ ُٓج٣ح جُلْٜ جُكٓ٘س ٢ٛ جُٟؼق ذؼ٤٘ٚ، ك٢ٜ و٤َُ 

٠ِ ػىّ ٝؾٞو ضٍذ٤س ه٤ٓٞس ٣ٌْٞس ضكَٔ جُٗؼد ذ٤ّٖ ػ

ػ٠ِ جلاقطلحظ ذ٘ل٤ٓس ٝػو٤ِس ٣ٌْٞط٤ٖ ٚك٤كط٤ٖ، 

كح١ٌُٞٓ، أ٣٘ٔح ٝؾى، ٣طرغ ؿ٤ٍٙ، كٜٞ ك٢ جُؿحٓؼس 

جلأ٤ًٍ٤ٓس، ٓػلاً، ٣وِى جلأ٤ًٍٓحٕ ٝك٢ جُٔىجٌِ جُل٤ٍٓٗس 

٣وِى جُل٤٤ٍٖٓٗ، ٝهَ إٔ ضٍٟ ٣ٌْٞح ٤ٓ٣ٍ ػ٠ِ ٣ٍ٠ن 

ٍ ػ٤ٞذ٘ح جُو٤ٓٞس. ُوى إٓ نحٚس ذٚ، ًٝٛج ػ٤د ٖٓ أًر

جلأٝجٕ ٍُِٟخ ذٔػَ جلاػطوحو جُٔطوىّ ػٍٜ جُكحت١ ٝإٔ 

٠ٗ٘ٗء لأٗلٓ٘ح ضٍذ٤س ه٤ٓٞس ٓإْٓس ػ٠ِ جُٔرحوب جُٗؼر٤س 

جُٛك٤كس جُط٢ ضو١ٞ ك٤٘ح ٌٝـ جقطٍجّ جُ٘لّ ٝجُػوس 

ذحُ٘لّ، ٝإٔ ٗٞؾى لأٓط٘ح ًٍُٓجً ٓكطٍٓحً ذ٤ٖ جلأْٓ جُو٣ٍرس 

لٓ٘ح ٓطِر٘ح جلأػ٠ِ ج١ًُ ٗلطهٍ ٝجُرؼ٤ىز ٝإٔ ٗكون ٗكٖ ذأٗ

ذأٗٚ ٣ٔػَ ُٓج٣حٗح جُهحٚس ذٌَ ٓح ك٤ٜح جٍُٝـ ج٤ُِٓٔس 

ٝجُٔىجٌى جُؼو٤ِس جُؼح٤ُس ٝٗؿؼِٚ ٓ٘حٌٗح جُهح٘ ج١ًُ 

٣ٜى٣٘ح ئ٠ُ ٓح ك٤ٚ كحتىض٘ح ٝكحتىز جُر٣ٍٗس ؾٔؼحء. ئٕ ك٢ 

جُك٤حز ج٣ٌُٞٓس ٓػلاً أػ٠ِ ٛٞ جُؼَٔ ُِه٤ٍ جُؼحّ ك٢ ظَ 

ضكو٤ن ًٛج جُٔػَ ٝجؾد ٓوىِ ٣ىػٞ  جُٓلاّ ٝجُك٣ٍس ٝإٔ

ًَ ٝجقى ئ٠ُ جُو٤حّ ذ٤ٛ٘رٚ ٝجُك٣ٍس ٝإٔ ضكو٤ن ًٛج جُٔػَ 

  ، ٞ ًَ ٝجقى ئ٠ُ جُو٤حّ ذ٤ٛ٘رٚ ٓ٘ٚٝجؾد ٓوىِ ٣ىػ



 

21 

كِ٘ؿٔغ هِٞذ٘ح قٍٞ ٓطِر٘ح جلأػ٠ِ ٝقًجٌ ٖٓ جلاُطلحش ئ٠ُ 

 جٌُٞجء. جلأٓس جُط٢ ض٘ظٍ وجتٔحً ٝأذىجً ئ٠ُ جٌُٞجء لا ضٓطط٤غ

ئ٠ُ جلأٓحّ ٝئيج ٢ٛ ْحٌش كاٜٗح ضؼػٍ، كِ٘٘ظٍ وجتٔحً  ج٤ٍُٓ

 ئ٠ُ جلأٓحّ! .  -ئ٠ُ ٓػِ٘ح جلأػ٠ِ 

*انًذاضشج انرٙ أنقاْا يذشس  3311، أنقٛد فٙ كإٌَ الأٔل 3311انًجهح" آراس "

انًجهح فٙ دفهح جًعٛح "انعشٔج انٕشقٗ" فٙ انجايعح الأيٛشكٛح فٙ شٓش كإٌَ 

  عٍ يجهح "انعشٔج انٕشقٗ".الأٔل انًاضٙ. َُششْا َقلاً 
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فهُجًع قهٕتُا دٕل يطهثُا الأعهٗ ٔدزاس يٍ الانرفاخ 

إنٗ انٕساء. الأيح انرٙ ذُظش دائًاً ٔأتذاً إنٗ انٕساء لا 

انغٛش إنٗ الأياو ٔإرا ْٙ عاسخ فئَٓا ذعصش،  ذغرطٛع

 إنٗ الأياو! .  -فهُُظش دائًاً إنٗ يصهُا الأعهٗ 

 أَطٌٕ ععادِ

Reunamos os nossos corações em torno do nosso 

ideal e, cuidado! Não olhemos para trás!  

A nação que olha, constante e permanentemente 

para trás, não poderá jamais marchar avante: e, se 

marchar, tropeçará a todo momento. Olhemos pois, 

sempre para o nosso ideal: para frente.  

 

Antoun Saadeh 

 

 

 



 

23 

 الاذذاد انعًهٙ فٙ دٛاج الأيى

 ٣ح ذ٢٘ ٢٘٠ٝ! أ٣ٜح جُٓحوز:

٢ٍٗٓ٣ إٔ أٖؼٍ ذأ٢ٗ ؿ٤ٍ ٟٓطٍ ئ٠ُ ئؾٍجء ٓؼحٓلاش 

ٌْــ٤ٔس ٝجُكٍٛٞ ػ٠ِ ئؾحَز ٌٍٓٝ ٌُلا٢ٓ جُٔٞؾٚ ئ٠ُ 

ذ٢٘ ه٢ٓٞ جُلِٓط٤٤٘٤ٖ أٝلاً ذٔ٘حْرس ئق٤حء جُ٘حو١ 

ٗكطلَ ج٥ٕ ذحكططحقٚ. ٝأػطوى أ٢ٗ أقَٛ  جُلِٓـــط٢٘٤ ج١ًُ

ػ٠ِ ٓٞجكوطٌْ ؾ٤ٔؼحً ئيج هِص إٔ ٓح ًحٕ ٠ٝ٘حً ٝجقىجً ٝأٓس 

ٝجقىز لا ٣ُجٍ قط٠ ج٥ٕ ٤ْٝرو٠ ك٢ جلأوٝجٌ ج٥ض٤س ٠ٝ٘حً 

ٝجقىجً لأٓس ٝجقىز. ك٣ٌٞٓحٗح ْطظَ ٣ٌْٞحٗح ٗكٖ 

 ٣ٌْٞٝحًْ جٗطْ ٣ٌْٞٝح١ أٗح.

وس جُٓحٌز ٤ُٓص ٌُٖٝ ٓٔح ٣إْل٢٘ ٣ٝإْلٌْ إٔ ًٛٙ جُكو٤

ئلا قو٤وس ٗظ٣ٍس، قو٤وس ضٌحو ضٌــٕٞ ٤ٔٛٝس ذحُٔو٤حِ ئ٠ُ 

جُلؼَ كأ٢ٗ أن٠ٗ إٔ ضٌٕٞ ٣ٌْٞحٗح آنًز ك٢ جلاُٗلام ٖٓ 

أ٣ى٣٘ح جُٔطلٍهس، كل٢ جُؿ٘ٞخ ضطٍجؾغ جُهط٠ٞ ج٣ٌُٞٓس 

أٓحّ جُكىٝو ج٤ُٜٞو٣س ٝك٢ جُٗٔحٍ ضطوِٙ جُكىٝو جُٓـ٣ٌٞس 

٤و٤س ٚحتٍز ئ٠ُ ضلحؤٍ أٓحّ جُكىٝو جُط٤ًٍس ٣ٌْٞٝس جُكو

ٓٛط٘غ لا ٣ؿىٌ ئلا ذوّٞ لا ٣ؼٍكٕٞ ٖٓ جُٜٟ٘س ئلا ٛرحش 

ٓطوطؼس ؿ٤ٍ ٗحٞؿس أٛىجكٜح، ٝضه٤ــلاش لا ػ٤ِٔس، ٣ـٍْٛ 

 ُٔؼحٕ ٍْجذٜح.
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ً ٗلٍـ ُٜح،  ٗكٖ ج٥ٕ ذ٤ٖ قو٤وط٤ٖ: جلأ٠ُٝ ٗظ٣ٍس ٗل٤ٓح

ٝجُػح٤ٗس ػ٤ِٔس ٝجهؼ٤س لا ٗطٔحُي ٖٓ إٔ ٗأْق ُٜح. ٝؿ١ٍ٤ 

٣ٍٕٝ جٌُِْ أكَٟ ٖٓ جٌُلاّ، لأٗٚ إٔٛٞ. كِٜإلاء ًػ٤ٍٕٝ 

إٔ ٣طِٞج هٛحتى ك٢ جُه٤حلاش جًُجض٤س ٌُٖٝ هٛحتىْٛ ٤ُٓص 

ؾى٣ٍز ذٔؿطٔغ لا ٣ٍ٣ى إٔ ٣لوى جُٔؼ٠٘ جُل١ٌٍ ِٚس 

ذحُٞجهغ. ًٛج ٛٞ جُٔؿطٔغ ج١ًُ أقد إٔ إًٔٞ ك٢ ػىجوٙ، 

 ًٝٛج ٛٞ جُٔؿطٔغ ج١ًُ جٍُٗ ػ٘ى ئٌجوضٚ.

 ٣ح ذ٢٘ ه٢ٓٞ!

ً ذحُ٘ٓرس ئ٠ُ ضه٤لاضٜح ٝأقلآٜح ذَ  ئٕ جلأْٓ ٤ُٓص أٓٔح

ذحُ٘ٓرس ئ٠ُ قو٤وطٜح ٝئ٠ُ ٓح ضكون. كٌَ ًـلاّ لا ٣ٗطَٔ 

ػ٠ِ جُكو٤وس ذؼ٤ٜ٘ح ئٗٔح ٛٞ ًٌٛ ؿ٤ٍ ٓؿى ُٝؼَ ٤ٛٗر٘ح 

ٗكٖ ج٤٣ٌُٖٞٓ ٖٓ جًٌُٜ أٝكٍ ٤ٛٗد كوى ضه٤ِ٘ح ًػ٤ٍجً 

ٝضٞٛٔ٘ح ًػ٤ٍجً ٝضـ٤٘٘ح ذأٓؿحو جُطه٤لاش ٝأًػٍٗح ٖٓ 

ذؼظٔس جلأٝٛحّ. ٝجُؼحُْ ٣ٓٔغ ػؿ٤ؿ٘ح جُٔوِن  جلإٖحوز

ُ٘ح إٔ ٗلْٜ إٔ جلأْٓ  ٕآٌ٘ٚ لا ٣ٍٟ ٠ك٘٘ح جُّٔٞٛٞ. أكٔح ُٝ

ضرطىب ضح٣ٌهٜح ذأػٔحُٜح ٝأٗٚ لا ضٓطط٤غ أٓس إٔ ضلحنٍ ئلا 

 ذطح٣ٌهٜح ٢ٛ ٗلٜٓح؟

ٝذؼى كٔحيج كؼِ٘ح ٖٓ أؾــَ ضح٣ٌه٘ح جُؼــحّ؟ ٖٓ أؾَ 

ُْ ٗوْ ذٗإٔ ضح٣ٌه٘ح كلا ضح٣ٌه٢ ٝضح٣ٌهٌْ ٓحيج كؼِ٘ح؟ ئيج 

 ٖإٔ ُ٘ح ك٢ جُطح٣ٌم ٝلا ٖإٔ ُ٘ح ذ٤ٖ جلأْٓ.
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ِٜؿس ٣ٝو٢٘٤ ئٗـ٢ أنــح٠د ٌؾحلاً ئ٢ٗ أنح٠رٌْ ذًٜٙ جُ

٣ٍكـٟٕٞ جلاػطوحو ذـ٤ٍ ًٓٛد جُطح٣ٌم جُٔٓطوَ. كحُطح٣ٌم 

جُٔٓطوَ ٛٞ أْحِ جلاْطولاٍ ٌَُ جلأْٓ. ئيج ً٘ح ٗطٔف ئ٠ُ 

ح ٣ٍٗى كحُٞجؾد ٣ىػٞٗح ئ٠ُ جلاْطولاٍ ك٢ ضىذ٤ٍ ق٤حض٘ح ًٔ

جلاْطولاٍ ذطح٣ٌه٘ح. كايج ً٘ح ٣ٍٗى إٔ ٣ٌٕٞ ُ٘ح ٤ًحٕ ٓكطٍّ 

ذ٤ٖ جلأْٓ ٝؾد ػ٤ِ٘ح ٗكٖ وٕٝ ْٞجٗح إٔ ٗوّٞ ذط٘ل٤ً ًٛٙ 

 جلإٌجوز ٝضكو٤ن ًٛج ج٤ٌُحٕ. ًٛج ٛٞ ذىء جُطح٣ٌم.

ئٕ ج٣ًُٖ وٌْٞج ضح٣ٌم جُىُٝس جٍُٝٓح٤ٗس ٝآن٣ٍٖ ؿ٤ٍْٛ 

: "٤٘ٛثحً ُلأٓس جُط٢ لا ضح٣ٌم ُٜح" ٣ًًٍٕٝ جُؼرحٌز ج٤ٍُٜٗز

ٌُٖٝ ٓح أذــؼى ًٛج جُوٍٞ ػٖ جُكو٤وس. ك٤ِّ لأٓس، لا 

ضح٣ٌم ُٜح، ُُٓ٘س ٓكطٍٓس ٝقوٞم ٓؼطٍف ذٜح ػ٘ى جلأْٓ 

جلأنٍٟ. ٝلا ضطٞٛٔٞج إٔ أٓس ٓح ضٓط٘ى ئ٠ُ ضح٣ٌم ؿ٤ٍ 

ضح٣ٌهٜح ٝض٘ؿف ك٢ جًطٓحخ قوٞم ٓٓطٔىز ٖٓ يُي 

حُد ئلا ذ٘ط٤ؿس ػِٜٔح ٢ٛ جُطح٣ٌم، كلا ٣كن لأٓس إٔ ضط

 ٗلٜٓح.

ٖٓ ٣ٍٝٓحش جٌُحضد ج١ٍُٛٔ هحْْ أ٤ٖٓ قٌح٣س ٗؿى ك٤ٜح 

ٓػلا ٣٘طرن ًَ جلاٗطرحم ػ٠ِ جُوٍٞ جلاٗق. ٝجُكٌح٣س إٔ 

هحْْ أ٤ٖٓ ًحٕ ٣طُ٘ٙ ٝذؼٝ أٚىهحتٚ كٍٔٝج ذرٓطحٕ أٝ 

قوَ ٣ٗطـَ ك٤ٚ ػحٓلإ ٝئيج ذك٤سّ ضهٍؼ ٖٓ قحت١ ه٣ٍد 

ٌآٛح أقىٛٔح ٠ٍـ ٓؼُٞٚ ٖٓ  ٝض٘ٓحخ هٍخ جُؼح٤ِٖٓ. كِٔح

 ٣ىٙ ٝكٍ ٛحٌذحً. أٓح جُػح٢ٗ كأهرَ ػ٤ِٜح ٝٓح جٗلي ٣ٍٟذٜح 
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ذٔؼُٞٚ قط٠ أؾُٜ ػ٤ِٜح. ق٤٘ثً ػحو جُؼحَٓ جلأٍٝ ج١ًُ 

ًحٕ هى ٝهق ذؼ٤ىجً ٣٘طظٍ ٗط٤ؿس جُٔؼًٍس، ٝأهطٍخ ٖٓ 

جُك٤س ذر١ء ٝقًٌ قط٠ ئيج ضأًى ُٚ ٓٞضٜح ض٘حٍٝ نٗرس 

ٌٝكغ جُك٤سّ ػ٤ِٜح ٠ٝلن ٣٘حو١:  ًحٗص ِٓوحز ػ٠ِ جلأٌٜ

"ٛح١! ٛح١ هطِ٘حٛح، هطِ٘حٛح". ٣ٌٌْٝٔ٘ أ٣ٜح جُٓحوز، إٔ 

ضطٌٛٞٝج جْطُٜجء جُٔٗحٛى٣ٖ ذًٜج جُؼحَٓ ج١ًُ جوػ٠ 

ً ك٢ ضح٣ٌم ٌك٤وٚ ٝقحٍٝ ئ٣ٜحّ جُ٘حِ إٔ ُٚ  ُ٘لٓٚ ٤ٛٗرح

قوحً ك٢ ٓٗح٠ٍز جُؼحَٓ ج٥نٍ، جُلهٍ ذوطَ جلأكؼ٠. ٝذوىٌ 

حَٓ ٖٓ وٝجػ٢ جُُٜء ٝجُٓه٣ٍس ٓح ك٢ ٓٞهق ًٛج جُؼ

٣ٞؾى ك٢ ٓٞهق جُؼحَٓ جُػح٢ٗ ٖٓ وٝجػ٢ جقطٍجّ )جُ٘لّ( 

 جُط٢ ضُٞى جقطٍجّ ج٥ن٣ٍٖ.

ئٕ جُؼحَٓ جُػح٢ٗ ُْ ٣٘طظٍ ٓٓحػىز ٌك٤وٚ ُْٝ ٣وَ "ٓحيج 

ذَ ض٘حٍٝ ٓؼُٞٚ ٝأهىّ ذؼ٣ُٔس ٚحوهس ٝغوس  أكؼَ ٓ٘لٍوج؟ً "

 ذحُ٘لّ ضحٓس ًٝحٕ جُلَٞ ٤ٛٗرٚ.

ٝٗكٖ ج٥ٕ ك٢ قحُس أٖى نطٌٞز ٖٓ قحُس يُي جُؼحَٓ 

جُٗؿحع ضؿحٙ جلأكؼ٠. ئٗ٘ح ٝجهلٕٞ أٓحّ جلأكؼ٠ يجش جُٔثس 

ٌأِ كأ١ جُٔػ٤ِٖ ٗطهً؟ أٓػَ جُؼحَٓ جُؼى٣ْ جُػوس ذحُ٘لّ 

جُٜحٌخ ٖٓ ٝؾٚ جلأنطحٌ ٝجُٛؼحخ أّ ٓػَ جُؼحَٓ 

 جُٗؿحع جُٗى٣ى جُػوس ذ٘لٓٚ أ١ًُ لا ٣طٍوو ك٢ جْطهىجّ 
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ٞجٛرٚ ك٢ ٓح ٣ؼٍٜ ُٚ ٖٓ ٖإٕٝ جُك٤حز ٝٚؼحذٜح ؿ٤ٍ ٓ

ٓؼٍٞ ك٢ ًَ يُي ئلا ػ٠ِ ٗلٓٚ أٝلا؟ً أهٍٞ أٗ٘ح ج٥ٕ أٓحّ 

جلأكؼ٠ يجش جُٔثس ٌأِ لإٔ جلأنطحٌ جُط٢ ضٜىو ٤ًحٗ٘ح 

ٝػٍٔجٗ٘ح ٖٓ جُٗٔحٍ ٝجُؿ٘ٞخ ٝجٍُٗم ٝجُـٍخ ًػ٤ٍز 

ٝػظ٤ٔس. ٣ٝطٍضد ػ٤ِ٘ح ج٥ٕ، ٝك٢ ًٛٙ جُٓحػس، إٔ ٗوٌٍ 

ج١ًُ ٣ٍٗى إٔ ٗطهًٙ، ٝجنط٤حٌٗح ُٖ ٣ٌٕٞ ئلا ذ٤ٖ  جُٔٞهق

ٓٞهل٤ٖ كو١: ئٓح ٓٞهق ٖٓ لا ٣ٍ٣ى إٔ ٣طكَٔ ٓٓإ٤ُٝس 

ضو٣ٍٍ ٤ٍٛٓٙ ُ٘لٓٚ كٜٞ ٣ؿرٖ أٓحّ ًَ قحوظ ٝأٍٓ. ٝئٓح 

ٓٞهق ٖٓ ٣ٍ٣ى جلاقطلحظ ذكن ضو٣ٍٍ ٤ٍٛٓٙ ُ٘لٓٚ كٜٞ 

٣ٛٔى ٌَُ قحُس ٣ٝوّٞ ذأػرحء ٓٓإ٤ُٝطٚ ؿ٤ٍ ٌجؿد ك٢ 

٣حٙ، ًٛٙ جُٔٓإ٤ُٝحش ، لأٗٚ ٣ؼِْ إٔ ٓٗحًٌس ؿ٤ٍٙ ئ

ً ئ٠ُ ٓٗح٠ٍز جُكوٞم،  ٓٗح٠ٍز جُٔٓإ٤ُٝحش ضإو١ قطٔح

ٗح٠ٍز جُكوٞم ض٘ل٢ جلاْطولاٍ ٝض٘ل٢ جُك٣ٍس. ًػ٤ٍٕٝ ٓٝ

ؿ١ٍ٤ ٣وُٕٞٞ ٢ُ ٌُْٝ: "جٗظٍٝج إٔ جلأكؼ٠ جُٜحتِس هى 

ٓىش ٌؤْٜٝح جُؼى٣ىز ئ٠ُ ًٍٝٓ٘ح ٝقوُٞ٘ح كِ٘ٓطـع أٝ 

ىز ٖٓ ذؼ٤ى ضٓكن ٌؤْٜٝح أٝ كِٜ٘ىوٛح ذٔؿ٢ء ؾ٤ٞٔ ػى٣

 كٍِٜ٘خ ٖٓ ٝؾٜٜح لإٔ "جُؼ٤ٖ لا ضوحّ جُٔهٍَ".

ٓح أقوٍ ًٛٙ جٍُٝـ جُط٢ لا غوس ذ٘لٜٓح، ٝٓح أقوٍ ًٛٙ 

جلأهٞجٍ جُط٢ لا ضؿىٌ ذوّٞ ٣طٔكٕٞ ئ٠ُ ٓػَ جُك٤حز جُؼ٤ِح. 

ٝٓح أقوٍ ًٛٙ جُؿٔحػس جُط٢ لا ضٍٟ كٍٚس ئلا جٗطُٜضٜح 

 ِو٤حّ ذأػرحء ضح٣ٌه٘ح. ٤ُٓص ُطػرص ٢ُ ٌُْٝ أٗ٘ح لا ِٗٛف ُ
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ٚلٞف ًٛٙ جُؿٔحػس ٢ٛ جُٛلٞف جُط٢ ٣لطهٍ جٍُٔء 

ذحلاٟٗٔحّ ئ٤ُٜح ٝئيج جْطِٓٔص جلأٓس ئ٠ُ أهٞجٍ ًٛٙ 

جُؿٔحػس كؿى٣ٍ إٔ ٣أض٢ ؿ٤ٍٛح ُِىكحع ػٖ ٠ٜٝ٘ح ٣ٝكَٛ 

ػ٠ِ قوٞم جُطٍٛف ذٚ ٝضو٣ٍٍ ٤ٍٛٓٙ ٝإٔ ضو٘غ ٢ٛ 

ْٝه٣ٍطٚ  ذٔٞهق جُؼحَٓ ج١ًُ ٝهق ١ْٝ ُٛء جُؼحُْ

ٓ٘حو٣ح: "ٛح١ ٛح١ هطِ٘حٛح، هطِ٘حٛح". ًٛٙ ٢ٛ جلأنلام 

جُؼح٤ُس ٝجُْٜٔ جُٗٔحء جُط٢ ٣ٍ٣ى ك٣ٍن ٖٓ ًٛٙ جلأٓس إٔ 

ٗطك٠ِ ذٜح. ُٞ ٖثص ضك٤َِ ًٛٙ جٍُٝـ جُٓو٤ٔس كًٜٙ جُ٘ـٔس 

جُط٢ ٣ٍووٜٝٗح ػ٠ِ ٓٓحٓؼ٘ح ًَ ٚرحـ ٝٓٓحء ٢ٛ يجش 

َ نطٍ ٝك٢ جُ٘ـٔس جُط٢ ًحٕ ٣ٍووٛح أٗر٤حء ج٤ُٜٞو ػ٘ى ً

ًَ ٌٗرس. ًٝٛٙ ٗرإجش ػحِٓٞ ٝج٤ٌٓح ٝج٤ُٗغ ٝقُه٤ح 

ٝؿ٤ٍْٛ ج٣ًُٖ ًحٗٞج ٣ٜىوٕٝ أػىجء ج٤ُٜٞو ذٔؿ٢ء هٞجش 

"ٖٓ جُٗٔحٍ" ضٓكن ٌٚٞ ٤ٚٝىج ٝوٓٗن. نٛٞٚحً 

ً ػ٠ِ وٓٗن لأٜٗح ؿُش  ػحِٓٞ ج١ًُ أظٍٜ قوىجً ػظ٤ٔح

وُٝس ذ٢٘ ئٍْجت٤َ ٝجًطٓكص ؾ٤ٔغ أٌٜٞح ٝجْطٍوش ٜٓ٘ح 

ؼحش ؿ٤ٍ ج٤ُٜٞو٣س جُط٢ ًحٕ ج٤ُٜٞو هى ذٓطٞج أًػٍ جُٔوح٠

ٕ جلإٍْجت٤ِٕٞ ٣ٜىوٕٝ حِططْٜ ػ٤ِٜح. ٝك٢ أًػٍ ٌٗرحضْٜ ًْ

أػىجءْٛ ذ٤ٜٞٙ ج١ًُ ٤ْٔى يٌجػٚ كٞهْٜ ١ِٓ٣ٝ ػ٤ِْٜ أْٓ 

جُٗٔحٍ أٝ أْٓ جُؿ٘ٞخ. لا أض٠٘ٔ ُ٘ل٢ٓ ٝلا أض٠٘ٔ ٌُْ ًٛٙ 

  جٍُٝـ. لا أض٠٘ٔ ُ٘ل٢ٓ ٝلا أض٠٘ٔ ٌُْ ًٛج جُؼؿُ جُرحٍٛ.



 

29 

 

أٗح ٝجٗطْ ٓلإًٞ، أًػٍٗح، ئيج ُْ ٣ٌٖ ًِ٘ح، أٚكحخ أٌجٜ 

ٝئٕ ًٛٙ جلأٌج٢ٞ جُط٢ ٌِٜٗٔح ٢ٛ ٠ٝ٘٘ح  أٝ ذ٤ٞش.

 جُهح٘ ٤ُّٝ لأقى ؿ٤ٍٗح قوٞم ك٤ٜح.

ح ػ٤ِ٘ح إٔ ٗرٍٖٛ ك٤ٜٝٗكٖ ج٥ٕ أٓحّ ضؿٍذس ٚؼرس ٣طٍضد 

ػٔح ئيج ً٘ح ٗٓطط٤غ جلاقطلحظ ذكوٞه٘ح ك٢ ٠ٝ٘٘ح ٝجُٔكحكظس 

ػ٠ِ ٠ٝ٘٘ح، ًٝٛج ٣ؼ٢٘ أٗٚ ٓطِٞخ ٓ٘ح ٗكٖ لا ٖٓ ؿ٤ٍٗح 

إٔ ٗؿ٤د ػ٠ِ ْإجٍ قوٞه٢ ٖٓ جُهطٌٞز ذٌٔحٕ ٝٛٞ: 

َٛ ًٛج ج٠ُٖٞ ٛٞ ٠ٝ٘٘ح قو٤وس َٝٛ قوٞه٘ح ك٤ٚ قوٞم 

غحذطس ٓٓطوِس ضهُٞ٘ح جْطـلاُٚ ُه٤ٍ ٓؿٔٞػ٘ح كو١ ئيج ٖث٘ح 

يُي. كايج ً٘ح ٣ٍٗى إٔ ٣ٌٕٞ ؾٞجذ٘ح ذحلإ٣ؿحخ ٝؾد ػ٤ِ٘ح 

إٔ ٗػرص ذحُٞهحتغ إٔ ٓح ٌِٗٔٚ ٛٞ ضكص ٓطِن ضٍٛك٘ح 

جُؼحّ جُٔٓطوَ ػٖ ًَ ئٌجوز نحٌؾ٤س ًٝٛج ٣كطْ ػ٤ِ٘ح 

جُؼَٔ ذٔٞؾد ٓرىأ جؾطٔحػ٢ أْح٢ْ ٛٞ جُٔرىأ جُو٢ٓٞ 

ج١ًُ ٣و٢ٟ ذإٔ ضٌٕٞ جلأٓس ٓطِوس جُطٍٛف ذأٌٝجقٜح 

ضٌِٜٔح ٖٞٔ قىٝو ؾـٍجك٤س ٓؼ٤٘س. ئٕ  ٝأٌٜٞح جُط٢

ٓؼ٠٘ جلأٓس ٝجلاْطولاٍ جُو٢ٓٞ ٛٞ إٔ ٌٕٗٞ أٗح ٝأٗطْ 

ً ٗؼىٛح ٝقىز ػحٓس ٗوٌٍ ٤ًل٤س ضٍٛك٘ح ذٜح  ٓح٤ٌُٖ أٌٞح

ٝجْطـلاُٜح ذَٔء ق٣ٍط٘ح ذٔٞؾد جُٞقىز جُو٤ٓٞس جُط٢ 

ً ك٢ ق٤حز ٝجقىز ػ٠ِ أْحِ ٝقىز  ْررٜح جضكحوٗح ؾ٤ٔؼح

 ٓؼ٠٘ جلأٓس ك٢ أْحْٚ ٖٝٓ ًٛج ٤٘٠ٝس ؾـٍجك٤س. ًٛج ٛٞ 
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جُٔؼ٠٘ ضٓطٔى جٍُٝـ جُو٤ٓٞس جُط٢ ض٢ٍٓ ئ٠ُ ن٤ٍ جُؿٔحػس 

ٝجٍُٝـ ج٤٘٠ُٞس ئ٠ُ ن٤ٍ ئ٠ُ ن٤ٍ جُؿٔحػس ٝك٤ٔح ْٟٞ 

يُي ك٣ُحوجش ض٘ظٍ جلأٓس ك٢ هرٍٞ ٓح ٛٞ ِٓٛكطٜح ٝلا 

٣طٟحٌخ ٝق٣ٍطٜح ٤ْٝحوضٜح ػ٠ِ ٗلٜٓح ٠ٜٝٝ٘ح ٝك٢ 

 ٌكٝ ٓح ٤ُّ ك٤ٚ ِٓٛكس ٜٓ٘ح.

 أ٣ٜح جُٓحوز

ئٗ٘ح أٓس ذٌَ ٓح ك٢ جٌُِٔس ٖٓ ٓؼ٠٘، ُٝ٘ح ٠ٖٝ ٝجقى ٛٞ 

ضٍجغ٘ح ٝأِٓ٘ح جُٞق٤ى ُطكو٤ن ق٣ٍط٘ح ٝٓػِ٘ح جُؼ٤ِح ك٤ؿد 

ػ٤ِ٘ح إٔ ٌٕٗٞ ٣ىجً ٝجقىز ك٢ ضو٣ٞس ٝقىض٘ح ٝجُٔكحكظس ػ٠ِ 

ًٛج ج٤ٍُٔجظ ج١ًُ نِلٚ ؾىٝوٗح ُ٘ح لا ُـ٤ٍٗح. ئٕ ِٓٛكط٘ح 

ُط٢ ضٌٓر٘ح ػٛر٤س ه٤ٓٞس ٢ٛ ٝقىض٘ح جُىجن٤ِس جُهحٚس ج

ضٌلَ ذوحء قوٞه٘ح ُ٘ح ٝضُٞى ك٤٘ح ٜٟٗس ضؿؼِ٘ح ؾى٣ٍ٣ٖ 

ذحُطٔطغ ذؿٔحٍ ًٛج ج٠ُٖٞ جُ٘حوٌ جُٔػحٍ، ٝن٤ٍجضٚ. ٝلا 

ضظ٘ٞج إٔ ؾ٤ٔغ أٓؿحو جُلطٞقحش ضٞج١َ جُك٣ٍس جُو٤ٓٞس 

جُٔوىْس ك٢ ًٛٙ جُؿ٘حش جُط٢ ضؿ١ٍ ٖٓ ضكطٜح جلأٜٗحٌ. ئٕ 

لح٢ٗ ك٢ ْر٤َ جُك٣ٍس ٓوحّ ٤ٟٓن ضٍٓٞذ٢ِ٤ ٣ٔػَ جُط

جُو٤ٓٞس جُٔوىْس، أٓح كطٞقحش جلاٌْ٘ىٌ كٌ٘رحش أنٍش ضوىّ 

جُٔى٤ٗس. ٝئٕ ٓؼًٍس ٤ِٕٓٓٞ لأػظْ ٝأٓؿى جُٔؼحٌى جُط٢ 

 ٖٜىضٜح ًٛٙ جُرلاو ك٢ جُطح٣ٌم جُكى٣ع لأٜٗح ضٔػَ ٌٝـ أٓس 
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ق٤س ٝضٍُٓ ئ٠ُ ٓػِٜح جُؼ٤ِح. ئٜٗح أٍٝ ٓؼًٍس ٗظح٤ٓس ٣وّٞ 

جُكى٣ع ٝؾ٤ٕ ١ٌْٞ ذو٤حوز هحتى ١ٌْٞ ذٜح ك٢ جُطح٣ٌم 

 ٖٓ أؾَ ق٣ٍس ٣ٌْٞس.

ئٕ ٓؼًٍس ٤ِٕٓٓٞ ضٔػَ ٓرىأ ؾى٣ىجً ك٢ ق٤حز ٣ٌْٞس 

جُؿى٣ىز جُٔط٘رٜس. ٓرىأ جُؼَٔ جُؿى١ لا ٓرىأ جٍُٜخ ٖٓ 

جُٔٓإ٤ُٝحش غْ جوػحء ٤ٛٗد ك٢ غٍٔز جُؿٜحو. ئٜٗح جُى٤َُ 

ٕ ضح٣ٌهٜح  ّٞ جُوح٠غ إٔ ٣ٌْٞس هى ٚٔٔص ػ٠ِ إٔ ضٌ

ٝإٔ ضكٛى ٓح ضٌُع ٝضؿ٢٘ ٓح ضـٍِ. ٣وٍٞ  ذ٘لٜٓح

جُؿر٘حء ٢ُ ٌُْٝ: إٔ ٣ٌْٞس ٚـ٤ٍز ك٢ٜ لا ضطٌٖٔ ٖٓ 

٤ٚحٗس ٤ًحٜٗح ٝجُىكحع ػٖ أٌج٤ٜٞح. أٗظٍٝج ئ٠ُ ٤ِٕٓٓٞ 

 ضٍٝج جُى٤َُ ػ٠ِ ٚكس ٓح ٗوٍٞ.

ئٗٚ جُؿرٖ ٣طٌِْ كِ٘كطٍّ جُؿرٖ ه٤ِلاً، ٝئٕ ًحٕ جُؿرٖ لا 

جٍُٜجء ٝئٕ ًحٕ لا  ٣ٓطكن جلاقطٍجّ، ٍُٝ٘و ػ٠ِ ًٛج جُوٍٞ

 ٣ٓطكن جٍُو. 

أهٍٞ إٔ ٓؼًٍس ٤ِٕٓٓٞ أػظْ و٤َُ ػ٠ِ إٔ ٣ٌْٞس ضطٌٖٔ 

ٖٓ ٤ٚحٗس ٤ًحٜٗح ٝجُىكحع ػٖ أٌٜٞح. ئٕ ك٢ ٓؼًٍس 

٤ِٕٓٓٞ هٞز ْك٣ٍس ٓهُٝٗس ٌُٜٝ٘ح هٞز كحِٚس ك٢ ق٤حز 

جلأْٓ، ٢ٛ هٞز جلإٌجوز جُؼؿ٤رس ٢ٛ هٞز ئٌجوز أٓس ق٤س، ٝٓح 

 و٤وٚ ك٢ٗء لا ٣كِْ ذٚ جُؿر٘حء.ضٓطط٤غ ئٌجوز أٓس ق٤س ضك
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ئٕ ٓؼًٍس ٤ِٕٓٓٞ ضٔػَ ؾُءجً ٤ٓ٣ٍجً ؾىجً ٓٔح ضٓطط٤غ 

جلأٓس ج٣ٌُٞٓس ػِٔٚ ٓؿطٔؼس. ٝئٕ هٞز جلأٓس ًِٜح ٝٓرِؾ 

قٌ٘طٜح ٝأْح٤ُرٜح ُْ ضٌٖ ٓٔػِس ضٔػ٤لاً ٚك٤كحً ك٢ ٤ِٕٓٓٞ، 

ك٤ِٕٔٓٞ ُْ ضٌٖ ْٟٞ جنطرحٌ ١ٌٍٝٞ ُطك٤ٖٓ أْح٤ُد 

ِٕٞ ٢ٛ ذىء ضح٣ٌم جلأٓس ج٣ٌُٞٓس ػَٔ جلأٓس. ئٕ ٤ٓٓ

جُكى٣ع لا ٜٗح٣طٚ. ٝج٣ًُٖ لا ٣لٜٕٔٞ ًٛٙ جُكو٤وس لا 

٣لٜٕٔٞ ٤ٖثحً ٖٓ ق٤حز جلأْٓ ٝٓٞضٜح، ٝلا ٣لٜٕٔٞ ٤ٖثحً ٖٓ 

ٓؼح٢ٗ جُطح٣ٌم. هِص أٗ٘ح أٓس ذٌَ ٓح ك٢ جٌُِٔس ٖٓ ٓؼ٠٘. 

ٝئيج أٌوضْ ٖٜحوز ػحُْ ًر٤ٍ أٌٝوش ٌُْ أقى ًرحٌ جُؼِٔحء 

 جٌٗٓص ٣ٌ٘حٕ ٝئ٤ٌُْ ٓح قىو ذٚ جلأٓس هحٍ:جُٔل٣ٌٍٖ ٛٞ 

   Une Nation résulte du marriage d’un groupe 

d’hommes avec une terre.  

أ١ إٔ جلأٓس ضطُٞى ٖٓ َٝجؼ ؾٔحػس ٖٓ جُرٍٗ ذروؼس ٓؼ٤٘س 

ٖٓ جلأٌٜ ٝئٌْٗ ضلاقظٕٞ ٛ٘ح جْطؼٔحٍ ٣ٌ٘حٕ ُلظس 

"ؾٔحػس ٖٓ جُرٍٗ" كٜٞ ٣وٛى جُؿٔحػس جُر٣ٍٗس ذٍٛف 

جُ٘ظٍ ػٖ أُٜٚٞح ُٝٞ هٛى ؿ٤ٍ يُي ُوحٍ " ؾّ٘ " أٝ " 

ْلاُس " ٖٓ جُرٍٗ ذىٍ " ؾٔحػس " ك٤ِّ ٠ٍٖ جلأٓس إٔ 

َٚ ٓؼ٤ٖ ذَ ٠ٍٖٜح جلاؾطٔحع ك٢ ق٤حز ض٘طٓد ئ٠ُ أ

  –٣ٝح ُلأْق  –ٝجقىز ٝأٌٜ ٝجقىز. ًٝٛج ٗكٖ. ٌُٝ٘٘ح 
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ً ًر٤ٍجً ُلاػطوحو ذحلأَٚ ُْٝ ٣لىٗح ٤ٖثحً  لا ُٗجٍ ٗو٤ْ َٝٗح

ضٌٍجٌٗح هٍٞ جُوحتَ " ئٗٔح أَٚ جُلط٠ ٓح هى قَٛ " ٝهٍٞ 

جُرطَ ج١ًُ أٓىش ق٤حضٚ جلأوخ جُؼٍذ٢ ٓح ؾَٜ ٌٓح٣س ك٢ 

 ٓظحٍٛ جُل٤ٍْٝس جُرحٍٛز جُوحتَ: 

" ٝذٓحػى١ ٜٝٓ٘ى١ ِٗص جُؼ٠ِ لا ذحُوٍجذس ٝجُؼى٣ى 

 "  جلأؾٍُ

ز ًحٕ جذٖ ُو٤طس أْٞو جُهِوس ُْٝ ٣ٔ٘ؼٚ يُي ٖٓ إٔ كؼ٘طٍ

٣ٓٔٞ ذهلاُٚ ػ٠ِ أ٠ْٔ أهٍجٗٚ يٌٝز ك٢ جُ٘ٓد. هحٍ 

جُٗحػٍ جلإ١ُ٤ٌِٗ جٌُر٤ٍ ض٤ٕٓ٘ٞ: " ئٗٔح جٌُٕٓٓٞ 

ٝجٌُ٘ٞٓحٕ ٝجُى٤ٗٔحٌى ؾ٤ٔؼْٜ ٗكٖ " ٝٛــٞ ٣ؼ٢٘ إٔ 

أٓطٚ ضٗطٍى ك٢ ًٛٙ جُٗؼٞخ ك٢ٜ ٤ُٓص ٖٓ ٝجقى ٜٓ٘ح ذَ 

ٗكٖ كلا ُٗجٍ ٗهطِق ٝٗطهحْٚ ٖٓ أؾَ  ٜٓ٘ح ؾ٤ٔؼحً. أٓح

ٓٛىٌ ٝجقى ٗ٘طٓد ئ٤ُٚ كحُرؼٝ ٣ٍ٣ىٗح إٔ ٗؼطوى أٗ٘ح 

ك٤٘٤و٤ٕٞ كو١ ٝذؼٟ٘ح ج٥نٍ ٣ٍ٣ى إٔ ٗإٖٓ ذأٗ٘ح ػٍخ كو١ 

ٝآنٍٕٝ ٣ٍ٣ىٝٗ٘ح إٔ ِْٗٓ ذأٗ٘ح آٌج٤ٕٓٞ كو١ ٝجُكو٤وس أٗ٘ح 

ٗكٖ ؾ٤ٔغ ٛإلاء ٝإٔ ُ٘ح ٌٝجغس ٓٗطًٍس ذ٤ٖ ًٛٙ جُٗؼٞخ 

٤ٟ٣ٍٗح إٔ ٣ٌٕٞ ك٤٘ح آٌج٤ٕٓٞ ْٝٛ هّٞ ؾ٤ٔؼحً. َٝٛ 

ٗظٔٞج ٖإٕٝ جُٔؼحٓلاش ك٢ جٍُٗم جلأو٠ٗ ٝقحٌذٞج 

 ج٤ُٜٞو ٌِٝٗٞج ذْٜ ض٤ٌ٘لاً أذو٠ ك٢ هِٞذْٜ ًٞجٖٓ أنًش 
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ضطلؿٍ ٖٓ كْ ػحِٓٞ ذحُىػحء ٝذٜلاى وٓٗن جُط٢ ذ٘حٛح 

ج٥ٌج٤ٕٓٞ ٝؾؼِٞٛح ػحٚٔطْٜ ْٝٛ ج٣ًُٖ ذٓطٞج ٗلٞيْٛ 

جُٔهحذٍجش ٝجُٔلحٝٞحش جُى٤ُٝس  قط٠ أٚركص ُـطْٜ ُـس

ج٤ٍُْٔس ك٢ جٍُٗم جلأو٠ٗ؟ َٝٛ ٤ٟ٣ٍٗح إٔ ٣ٌٕٞ ٓ٘ح 

جُل٤٘٤و٤ٕٞ ْٝٛ ًحٗٞج أكؼَ ػحَٓ ك٢ ضٍه٤س جُٔى٤ٗس جُكى٣ػس 

ٖٓ ٓؼحٌف ٝٚ٘حػحش ًٝطحذس. ْٝٛ ج٣ًُٖ  ذٔح ٗػٍٝج 

قلظٞج جُركحٌ ٝقحكظٞج ػ٠ِ ْلآس جُٔٞجٚلاش جُرك٣ٍس 

ٖٓ جُطٍجَ جلأٍٝ  ْٜٝٓ٘ ٖٓ نٍؼ ٓكحٌذٕٞ ذك٣ٍٕٞ

ْٜٝٓ٘ نٍؼ أػظْ ٗحذـس قٍذ٢ ك٢ ًَ جُؼٌٛٞ ٝك٢ ًَ 

جلأْٓ ٝٚحٌ قؿس جُوحت٤ِٖ أٗٚ ٤ُّ ذ٤ٖ جُٓح٤٤ٖٓ ٗرٞؽ 

ذحُٔؼ٠٘ جُٛك٤ف، ٛٞ ٛح٢ٗ ذؼَ ج١ًُ جذطٌٍ نططحً قٍذ٤س 

لا ضُجٍ ٓػحلاً ٣٘ٓؽ ػ٠ِ ٓ٘ٞجُٚ هٞجو جُكٍٝخ جُكى٣ػس 

ٖركحً  ٝٚحٌ جْٔٚ ٓػحلاً ُِٗؿحػس ٝجُرطُٞس ًٔح ًحٕ

٣ٍػد ٤ٌٓٝس ك٢ ئذحٕ ُٚٞطٜح قط٠ ٚحٌ جُوٍٞ " ٛح٢ٗ 

ذؼَ ػ٠ِ جلأذٞجخ! " ٓػلاً ٣ٍٟخ ٌَُ نطٍ ٓىجْٛ؟ كل٢ 

نطحخ أُوحٙ ٢٘٤ُْٞٞٓ ًٓ٘ ذٟؼس ٤ْٖ٘ ك٢ جُٔؿِّ 

 جلإ٣طح٢ُ ؾٞجذحً ػ٠ِ ٓ٘حٌٝجش كٍٗٓح ٣ٝٞؿْٞلاك٤ح هحٍ 

ً كٜح٢ٗ ذؼَ ٤ُّ ػ٠ِ أذٞجخ  " ئٕ ئ٣طح٤ُح ُٖ ضهحف ٤ٖثح

 .٤ٌٓٝس "
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ٝجُكو٤وس جُط٢ ٣ًًٍٛح جُٔإٌنٕٞ ٢ٛ إٔ نط١ ٛح٢ٗ ذؼَ 

ك٢ ٓؼًٍس "ًح٠ٗ" ج٤ٍُٜٗز جُط٢ ْكن ك٤ٜح أػظْ ؾ٤ٕ 

ٍ ػ٤ِٜح أًٌحٕ قٍخ  ّٞ أٌِْطٚ ٤ٌٓٝس ُٔكحٌذطٚ ٢ٛ جُط٢ ػ

جُؿ٤ٕ جلأُٔح٢ٗ ك٢ ٝٞغ نططٚ جُرحٍٛز ك٢ جُكٍخ 

جُؼظ٠ٔ جلأ٠ُٝ. َٝٛ ٤ٟ٣ٍٗح إٔ ٣ٌٕٞ ذؼٟ٘ح ػٍذحً 

ج ذلطٞقحضْٜ ٝٓح أوٝٙ ُِٔى٤ٗس ٖٓ نىٓحش ٝجُؼٍخ ذٍٛ٘ٞ

أْٜٗ ٖؼد ُٚ ُٓج٣ح ضٌٔ٘ٚ ٖٓ جُو٤حّ ذأػرحء جُٔى٤ٗس ٓط٠ 

ٝج٣ٌُٕٞٓٞ  -ٝؾى ك٢ ٓك١٤ ٚحُف كحُؼٍخ ك٢ جلأٗىُّ 

ً ك٢ جلأٗىُّ ٖٞٔ جُط٤ٔٓس  ً ٛحٓح ًحٗٞج ٣ٌِٕٗٞ هٓٔح

ًحٗٞج ٖٓ أْٛ ػٞجَٓ ضٍه٤س جُٔى٤ٗس ك٢ جُؼِّٞ  -جُؼٍذ٤س 

قط٠ أٚركص جُِـس جُؼٍذ٤س ُـس جُؼِْ  ٝئ٠لام ق٣ٍس جُلٌٍ

ك٢ جٍُٗم ٝجُـٍخ. ًٝػ٤ٍ ٓح ٣ٌٖٔ جُطكىظ ذٚ ػٖ 

 جُؼٍخ ٝأًػٍٙ ٓؼٍٝف ػ٘ىًْ.

 ٣ح ذ٢٘ ٢٘٠ٝ

ئٗ٘ح ؾ٤ٔؼ٘ح ٖٓ ًٛٙ جُؼ٘حٍٚ لا ٖٓ أقىٛح، ئٕ ٌٓطْ 

جُٛك٤ف كَٜ ٗٓطٍٔ ػ٠ِ ْٔحع ًٛٙ جلأٚٞجش جُٔط٘حكٍز 

ً : " ٗكٖ ػٍخ. ٗكٖ  ك٢ ًَ ٍٓٗٝع ٣ٜٔ٘ح ؾ٤ٔؼح

٤٘٤و٤ٕٞ. ٗكٖ آٌج٤ٓٞ. " ألا ٣ٌل٤٘ح إٔ ٌٕٗٞ ٤٣ٌْٖٞ ك

 ٍٖكحء ٓطكى٣ٖ ُىكغ جٍُٗ ٝجُٓؼ٢ ئ٠ُ جُه٤ٍ؟
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س ٝٗوٍٞ ًٔح هحٍ أكلا ٗٓطط٤غ إٔ ٣َُٗ ًٛٙ جُؼٞجَٓ جُٔلٍه 

ٗكٖ ٗٔػَ ٣ُٓؿحً ٌجه٤حً ٖٓ ًٛٙ جُؼ٘حٍٚ ض٤ٕٓ٘ٞ ك٢ أٓطٚ:"

 ج٣ٌٍُٔس ٝٛٞ ٣ُٓؿ٘ح جُهح٘ ج١ًُ ٍٚٗح ٗكٖ ٓح ٗكٖ ".

ٍ ذًٜٙ جُٔ٘حْرس هٞلاً كحٙ ذٚ ج٤ُٗم ػرى جُك٤ٔى ْلاّ أيً

أ٤ٖٓ جُلطٟٞ ك٢ قلِس ؾٔؼ٤س جلإنحء ك٢ جُؿحٓؼس 

 جلأ٤ًٍٓح٤ٗس هحٍ ٓح ٓؼ٘حٙ، ُٝٓص أيًٍ قٍك٤حً،: 

" ٓط٠ ػٍف جلإٗٓحٕ ٤ًق ٣وّٞ ذٞجؾد جلأنٞز ٗكٞ 

جلإٗٓحٕ جْطـ٠٘ جُكن ػٖ جلأو٣حٕ "، ٝأٗح أهٍٞ: " إٔ 

جلأٓس جُط٢ ض٘ٗة ٜٟٗطٜح ػ٠ِ جلأنٞز جُو٤ٓٞس جُكو٤و٤س 

جُٔطُٞىز ٖٓ جلاٖطٍجى جُلؼ٢ِ ك٢ جُك٤حز جُٞجقىز ك٢ ج٠ُٖٞ 

جُٞجقى أٓس ضٓطـ٢٘ ذحلاٗطٓحخ ئ٠ُ قو٤وطٜح ػٖ جلاٗطٓحخ 

أٝٛحٜٓح" كحلأٝٛحّ ضٍُٝ ٝلا ٣رو٠ ئلا جُكو٤وس. ئٗ٘ح أٓس ئ٠ُ 

٤ُّ لأٗ٘ح ٗ٘كىٌ ٖٓ أَٚ ٝجقى ذَ لأٗ٘ح ٗٗطٍى ك٢ ق٤حز 

ً ه٤٤ٖٓٞ  ٝجقىز ك٢ ٠ٖٝ ٝجقى ٣كطْ ػ٤ِ٘ح إٔ ٌٕٗٞ أنٞجٗح

َّ ٓػ٤ِٜح، ٖٓ أؾَ  ٓطكى٣ٖ ك٢ ًٛٙ جُؿحٓؼس ج٤٘٠ُٞس جُط٢ ه

كٖ. ًٍجٓط٘ح ٗكٖ ٝقوٞه٘ح ٗكٖ ٝٓٛحُك٘ح ٗكٖ ٠ٝٝ٘٘ح ٗ

ٝجُكو٤وس أ٣ٜح جلأنٞجٕ ئٕ ٠ٝ٘٘ح ٖٓ أْٛ ٤ُٓجض٘ح ٝج١ٌُٞٓ 

 لا ٣ٌٔ٘ٚ إٔ ٣ٗؼٍ أٗٚ ك٢ ٠ٝ٘ٚ ئلا ك٢ ٣ٌْٞس ذِر٘حٜٗح 
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جُرى٣غ ٍْٜٝٞ ٟٝٛحخ كِٓط٤ٜ٘ح جُهلاذس ٝأٝو٣س ٝأٍٜٗ 

ٝؿ٤حٜ ٖحٜٓح ٝػٍجهٜح. كح١ٌُٞٓ لا ٣ٌٖٔ إٔ ٣ٗؼٍ أٗٚ 

ك٢ ٠ٝ٘ٚ ٓط٠ ًحٕ ك٢ جُٛكٍجء أٝ ٍٓٛ. ٝلا ضٛىهٞج 

ي١ٝ جلأؿٍجٜ ج٤ُٓح٤ْس جُهل٤س ج٣ًُٖ ٣وُٕٞٞ ٌُْ ئٕ 

أكَٟ ٓح ٣ٌٌْٔ٘ كؼِٚ ٛٞ إٔ ضٟكٞج ٤ْحوز أٓطٌْ ػ٠ِ 

أؾَ ئٗٗحء وُٝس ٞهٔس ٣ٌٕٞ أٚكحخ ٗلٜٓح ٠ٜٝٝ٘ح ٖٓ 

٢ ٓح كجُكَ ٝجٍُذ١ ك٤ٜح ٖٓ ؿ٤ٍ ج٤٣ٌُٖٞٓ ٝضطرغ ٤ْحْطٜح 

ضٍجٙ جلأػ٤ٖ ج٣ٌُٞٓس. ئٕ ج٤ُٓحْس ٢ٛ جُط٢ ٣ؿد إٔ 

ضٟك٢ ػ٠ِ ًٓذف جُو٤ٓٞس ٝلا ٓؼ٠٘ لأ٣س وُٝس ئلا ئيج ًحٕ 

ٝؾٞوٛح ُطكو٤ن ج٤ُٓحوز جُو٤ٓٞس جُٛك٤كس. ٝج٣ٌُٕٞٓٞ 

ُطكحكع ػ٠ِ أٗلْٜٓ ٠ْٜٝٝ٘  ٣ؿد إٔ ضٌٕٞ وُٝطْٜ ْٜٓ٘

 ٤ُٝطٌٔ٘ٞج ذٞجْططٜح ٖٓ ضكو٤ن ٓػِْٜ جُؼ٤ِح.

كحك٢ ذًٜٙ جُٔ٘حْرس أيًٍ ٌُْ ػرحٌز ًطرٜح ًٓ٘ ٗكٞ هٍٕ ٚ

٢ ٣ٞؿْٞلاك٤ح " ك٢ ؾٍجتىٙ ًٍٝجض٢ " ٖٓ ذلاو جٌٍُٝجش ك

:٢ٛٝ 

" ئٕ جُٗؼد ج١ًُ لا ه٤ٓٞس ُٚ ٛٞ ؾْٓ ذلا ػظْ " ٝٓؼ٠٘ 

أٓس ٝلا ضٌٕٞ ه٤ٓٞطٚ ٓ٘ٚ  ػرحٌضٚ إٔ جُٗؼد ج١ًُ لا ٣إُق

 ٛٞ ؾْٓ ٍِٓٗٞ ٌنٞ هحذَ جُٟـ١ ٝجُؿًخ ٝجُىكغ ٌُٝ٘ٚ 
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لا ٣ٓطط٤غ جُو٤حّ ذ٤ٖ جُٗؼٞخ جُوحتٔس كٜٞ أذىجً ِٓو٠ ػ٘ى 

أهىجّ جُ٘ح٤ٟٖٛ. ئٕ ًٛٙ جٌُٛٞز جُط٢ أظٍٜ ذٜح ٣ُّٞ 

ؿحؼ جُٗؼٞخ جُط٢ لا ه٤ٓٞس ُٜح ك٢ ٗلٜٓح ٢ٛ ٖٓ أٚىم 

ٌُٛٞز ٢ٛ جُط٢ ٣ٍ٣ى جٌُػ٤ٍ ٖٓ جٌُٛٞ جُطٔػ٤ِ٤س. ًٝٛٙ ج

ً لا ه٤ٓٞس ُٚ ك٢  ج٤٣ٌُٖٞٓ إٔ ٣ٌٕٞ ٖؼرْٜ ػ٤ِٜح ٖؼرح

ً لا ػظْ ُٚ ٣وٌٍ ٤ٍٛٓٙ ذحُؼٞجَٓ  ً ٓطٍٝقح ٗلٓٚ، ؾٓٔح

جُهحٌؾ٤س جٍُٔضرطس ذاٌجوز ؿ٤ٍٙ لا ذحُىٝجكغ جُىجن٤ِس 

ً لا ٖؼرحً  ً نحٞؼح جُٔطكىز ذاٌجوضٚ ٛٞ. ْٛ ٣ٍ٣ىٝٗٚ ٖؼرح

ٙ جلإٌجوز ضْٜٛٔ ذٞٚٔس ْحتىجً ؿ٤ٍ ٓى٤ًٌٖ إٔ ًٛ

جٗكطح٠ جُٔػَ جُؼ٤ِح ٝضى٢ٗ جُٔطحٓف جلإٗٓح٤ٗس. كوى هحٍ 

هحتَ لا ٣ك٢ٍٟٗ جْٔٚ ج٥ٕ: " ٤ُّ ك٢ جلإنلحم ػحٌ 

ٌُٖٝ جُؼحٌ ك٢ جضهحي جُٔػَ جُى٤ٗثس " ئٕ ٖٓ ٓحش وٕٝ 

٣ؼًٌ  ضكو٤ن ٓطحُرٚ جُؼ٤ِح جُىجُس ٓح ٌٝجءٛح ٖٓ ٗلّ ًر٤ٍز

٣ُِٜس ئلا ئ٠ُ جُؼ٤ٕ ك٢ ، ٝلا ٣ؼًٌ ٖٓ لا ضٛرٞ ٗلٓٚ جُ

 جُٔػَ جُٔ٘كطس.

ًػ٤ٍٕٝ ْٛ ج٣ًُٖ ٣كٍٕٚٞ ًَ جُكٍ٘ ػ٠ِ إٔ ضٌٕٞ 

جُٜٟ٘س ٓوطٍٛز ػ٠ِ ٣ٌْٞس ذَ ٓط٘حُٝس ًَ جلأْٓ 

ً ٢٘ٓ ٌْٝٓ٘ ػ٠ِ  جُؼٍذ٤س. ئٕ ٛإلاء ٤ُٓٞج أًػٍ قٍٚح

 يُي.
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ٌُٖٝ جُٜٟ٘س جُؼٍذ٤س جُؼحٓس جُط٢ ضَٗٔ ًَ جلأهٞجّ 

ذحُوٟحء ػ٠ِ ه٤ٓٞحش جلأْٓ  جُؼٍذ٤س لا ٣ٌٖٔ إٔ ضطكون

جُؼٍذ٤س ذَ ذٜٜ٘ٞ ًٛٙ جُو٤ٓٞحش ٝه٤حّ ًَ أٓس ذٗإٕٝ 

ٜٟٗطٜح جُهحٚس ٝق٤٘ثً ٣ٛرف جُطؼحٕٝ ك٢ ًَ ٓح ٛٞ ٖٓ 

ً ٣كلع ٌَُ أٓس ه٤ٓٞطٜح ٝٓػِٜح.  جُِٔٛكس جُٔٗطًٍس ضؼحٝٗح

ئيٕ كِ٘ؼطْٛ ذو٤ٓٞط٘ح ج٣ٌُٞٓس ُٝ٘وْ ذٔح ٛٞ ٓطِٞخ ٓ٘ح 

٢ ػَٔ ػحّ ٓ٘ظْ ٝأٗح، أ٣ٜح ُطكو٤ن ٜٟٗس أٓط٘ح ُٝ٘طكى ك

جُٓحوز، أٗح جُؼحؾُ أهٍٞ ٌُْ جٗٚ ٣ٌٔ٘٘ح نلاٍ نّٔ ْ٘ٞجش 

ئ٣وحف جُو٤ٟس ج٤ٗٞ٤ُٜٛس ػ٘ى قى ضأنً ذؼىٛح ك٢ جُطٍجؾغ 

ػ٘ٚ ٝك٢ ٓىز ػٍٗ ْ٘ٞجش ٣ٌٔ٘٘ح ئ٣وحف ضوىّ ؿ٤ٍٗح ػ٠ِ 

قٓحذ٘ح ٝقٓحخ ٠ٝ٘٘ح ػ٘ى قى لا ٣طؼىٝٗٚ ٣ٔطى ػ٠ِ ٠ٍٞ 

ُؼَٔ ٣كطحؼ ئ٠ُ ٓػحٍ ٛٞ ٓػحٍ ن١ قىٝوٗح جُو٤ٓٞس ًٝٛج ج

جُؼحَٓ جُػح٢ٗ ك٢ قٌح٣س جلأكؼ٠ أ١ ئ٠ُ جُو٤حّ ذحُٞجؾد 

ذىٕٝ ٞؿس ٝلا ؿٞؿحء ٝذحلاػطٔحو ػ٠ِ جُ٘لّ هرَ ًَ 

ً ك٢  ٢ٖء ًٔح كؼَ يُي جُؼحَٓ كاٗٚ ُْ ٣ٍٛف ٝهطٚ ػرػح

ٓ٘حوجز ٌك٤وٚ جُٜحٌخ ٤ُأض٢ ئ٠ُ ٓؼٞٗطٚ ذَ جضٌَ ػ٠ِ ٓح ك٢ 

. ٝهى هِص ك٢ ئقىٟ ٗلٓٚ ٖٓ ٖؿحػس ٝهٞز، ٝٗؿف

ٓكحٍٞجض٢ جُٓحذوس ٝأػ٤ى ج٥ٕ، ئٌْٗ ْٔؼطْ أٗٚ ه٤َ "ئٕ 

 جلأػٔحٍ ذح٤ُ٘حش" أٓح أٗح كأهٍٞ "ئٕ ج٤ُ٘حش ذحلأػٔحٍ". 

  3311أنقٛد ْزِ انخطثح فٙ انذفهح الافررادٛح نهُاد٘ انفهغطُٛٙ فٙ تٛشٔخ عُح 

 



 

40 

 

 

 
 

قهد فٙ إدذٖ يذاضشاذٙ انغاتقح ٔأعٛذ اٌٜ، إَكى 

 :     عًعرى أَّ قٛم "إٌ الأعًال تانُٛاخ" أيا أَا فأقٕل

                                          "إٌ انُٛاخ تالأعًال".

  

 أَطٌٕ ععادِ 
 

Já disse várias vezes em minhas conferências: 

''Todos vós estais acostumados a ouvir dizer que '' os 

atos estão nas intenções'', mas eu vos digo, mais uma 

vez, que ''as intenções é que estão nos atos''. 

 

Antoun Saadeh 
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 انخطاب انًُٓاجٙ الأٔل 
  1935أٍٝ ق٣ٍُجٕ 

 

ًٓ٘ جُٓحػس جُط٢ أنًش ك٤ٜح ػو٤ىض٘ح جُو٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س 

ضؿٔغ ذ٤ٖ جلأكٌحٌ ٝجُؼٞج٠ق ٝضِْ َٖٔ هٞجش جُٗرحخ 

جُٔؼٍٞس ُِطلٍهس ذ٤ٖ ػٞجَٓ جُل٠ٞٞ جُو٤ٓٞس ٝج٤ُٓح٤ْس 

جُٔ٘طٍٗز ك٢ ٠ٍٞ ذ٤ثط٘ح ٝػٍٜٞح ٝضٌٕٞ ٖٓ ًٛج جُؿٔغ 

ً ؾى٣ىجً يج أْح٤ُد ؾى٣ىز ٣ٓطٔى ق٤حضٚ ٖٓ ّْ ٗظحٓح  ًٝٛج جُِّ

جُو٤ٓٞس جُؿى٣ىز ٛٞ ٗظحّ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ 

جلاؾطٔحػ٢ ًٓ٘ ضِي جُٓحػس جٗرػن جُلؿٍ ٖٓ ج٤َُِ ٝنٍؾص 

جُكًٍس ٖٓ جُؿٔٞو ٝجٗطِوص ٖٓ ٌٝجء جُل٠ٞٞ هٞز 

ً ذ٣ٍٗس ٝؿىٝٗح  جُ٘ظحّ، ٝأٚرك٘ح أٓس ذؼى إٔ ً٘ح هطؼحٗح

وُٝس ضوّٞ ػ٠ِ أٌذؼس وػحتْ: جُك٣ٍس، جُٞجؾد، جُ٘ظحّ، 

ضٍُٓ ئ٤ُٜح أٌذؼس أ٠ٍجف جُُٝذؼس جُو٤ٓٞس جُوٞز، جُط٢ 

جلاؾطٔحػ٤س جُٔٔػِس ك٢ ػِْ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ 

 جلاؾطٔحػ٢. 

ًٓ٘ ضِي جُٓحػس ٗوٟ٘ح ذحُلؼَ قٌْ جُطح٣ٌم ٝجذطىأٗح ضح٣ٌه٘ح 

جُٛك٤ف ضح٣ٌم جُك٣ٍس ٝجُٞجؾد ٝجُ٘ظحّ ٝجُوٞز، ضح٣ٌم 

جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢، ضح٣ٌم جلأٓس ج٣ٌُٞٓس 

 ُكو٤و٢. ج

ًٓ٘ جُٓحػس جُط٢ ػوىٗح ك٤ٜح جُوِٞخ ٝجُورٟحش ػ٠ِ 

جُٞهٞف ٓؼحً ٝجُٓو٠ٞ ٓؼحً ك٢ ْر٤َ ضكو٤ن جُٔطِد جلأػ٠ِ 

 جُٔؼِٖ ك٢ ٓرحوب جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ٝك٢ 
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ؿح٣طٚ، ٝٞؼ٘ح أ٣ى٣٘ح ػ٠ِ جُٔكٍجظ ٝٝؾٜ٘ح ٗظٍٗح ئ٠ُ 

ٝجقىز، ٝأٓس جلأٓحّ، ئ٠ُ جُٔػحٍ جلأػ٠ِ، ٍٝٚٗح ؾٔحػس 

س ض٣ٍى جُك٤حز جُكٍز جُؿ٤ِٔس ـ أٓس ضكد جُك٤حز لأٜٗح ق٤ّ 

ً ئ٠ُ  ضكد جُك٣ٍس، ٝضكد جُٔٞش ٓط٠ ًحٕ جُٔٞش ٣ٍ٠وح

 جُك٤حز. 

ُْ ضٌٖ ُِٗؼد ج١ٌُٞٓ هرَ ض٣ٌٖٞ جُكُخ ج١ٌُٞٓ 

جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ه٤ٟس ه٤ٓٞس ذحُٔؼ٠٘ جُٛك٤ف. ًَ ٓح 

ٌٖٔ جُٗؼد ًحٕ ٛ٘حُي ضَِٔٔ ٖٓ قحلاش ؿ٤ٍ ٠ر٤ؼ٤س لا ٣

 ج١ٌُٞٓ إٔ ٣أّٗ ئ٤ُٜح أٝ ٣ؿى ك٤ٜح ْىجً ُكحؾحضٚ جُك٣ٞ٤س. 

ٝهى ضُػْ ؾٔحػس ضَِٔٔ جُٗؼد ٝؾؼِٞج ْٜٛٔ جْطػٔحٌ ًٛج 

جُطَِٔٔ ٤ُ٘حُٞج ٌٓحٗس ٣طٔؼٕٞ ك٤ٜح، ٝجْط٘ىٝج ك٢ ضُػْٜٔ 

ئ٠ُ ذو٤س ٗلٞي ػحت٢ِ ٓٓطٔى ٖٓ ٓرحوب َٖٓ ػط٤ن ضؿؼَ 

ضرًٍ ٓٛحُف جُٗؼد هطحتغ ٓٞهٞكس ػ٠ِ ػحتلاش ٓؼ٤٘س 

جُٗؼد ك٢ ْر٤َ ٗلٞيٛح. ٌٝأٟ ٛإلاء جُٔطُػٕٔٞ إٔ 

جُؼحتِس ٝجُر٤ص لا ٣ٌل٤حٕ ك٢ ًٛج جُؼٍٛ ُىػْ جُطُػْ 

كِؿأٝج ئ٠ُ ًِٔحش ٓكرٞذس ُىٟ جُٗؼد، ًِٔحش جُك٣ٍس 

ٝجلاْطولاٍ ٝجُٔرحوب ٝضلاػرٞج ذًٜٙ جلأُلحظ، جُٔوىْس ٓط٠ 

حٗص ًحٗص ضىٍ ػ٠ِ ٓػحٍ أػ٠ِ لأٓس ق٤س، جُلحْىز ٓط٠ ً

٤ِْٝس ٖٓ ْٝحتَ جُطُػْ ْٝطحٌجً ضِؼد ٌٝجءٙ جلأٛٞجء 

ً جُٔرحوب، كل٤ٜح ٣ؿد إٔ ضطؿ٠ِ  ٝجلأؿٍجٜ، نٛٞٚح

ق٣ٞ٤س جلأٓس ٝقحؾحضٜح جلأْح٤ْس. أٓح جُٔطُػٕٔٞ كوى 

 جضهًٝج ٖٓ جُٗؼد ٤ِْٝس ُِطؼر٤ٍ ػٖ ذؼٝ جُٔرحوب.



 

43 

 

كؼٌٓٞج ج٣٥س ذط٣ٍوس ُروس، ٝهى ٣ٌٕٞ يُي ػٖ ؾَٜ  

ج ه٤ٟس ٟٓكٌس ٓر٤ٌس ٢ٛ ه٤ٟس ؾؼَ ٓطرن، ًٝٞٗٞ

جُٗؼد ٝهلحً ػ٠ِ ٓرحوتْٜ ٝضٟك٤طٚ ك٢ ْر٤َ ضِي جُٔرحوب. 

ٝهى ًحوٝج ٣٘ؿكٕٞ ك٢ ضٟك٤طٚ. ٝذى٢ٜ٣ إٔ لا ضٌٕٞ ًٛٙ 

 جُو٤ٟس ه٤ٟس ه٤ٓٞس ئلا ٣ًُِٖ ِٞٞج ٞلالاً ذؼ٤ىجً. 

كل٢ ًٛج جُُٖٓ ج١ًُ ٛٞ َٖٓ ض٘حَع جلأْٓ جُروحء، ٝك٢ ًٛج 

ضؼَٔ ك٤ٚ ػٞجَٓ جُلٓحو ٝجُطؿُتس جُٞهص جُكٍؼ ٖٝؼر٘ح 

ٝجُٔلاٖحز جُو٤ٓٞس جٗرػن جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ 

جلاؾطٔحػ٢ ًٔح ٣٘رػن جُلؿٍ ٖٓ أٖى ْحػحش ج٤َُِ قٌِحً 

٤ُؼِٖ ٓرىأ ؾى٣ىج ٛٞ ٓرىأ جلإٌجوز ـ ئٌجوز ٖؼد ق٢ ٣ٍ٣ى 

٤ْحوضٚ ػ٠ِ ٗلٓٚ ٠ٝٝ٘ٚ ٤ُكون ٓػِٚ جُؼ٤ِح ـ ئٌجوز جُك٤حز 

رحوب ضٞؾى ُِٗؼٞخ لا جُٗؼٞخ لأٓس ق٤س ـ ٓرىأ إٔ جُٔ

ُِٔرحوب ـ ٓرىأ إٔ ًَ ٓرىأ لا ٣هىّ ٤ْحوز جُٗؼد ٗلٓٚ 

٠ٝٝ٘ٚ ٛٞ ٓرىأ كحْى ـ ٓرىأ إٔ ًَ ٓرىأ ٚك٤ف ٣ؿد إٔ 

 ٣ٌٕٞ ُهىٓس ق٤حز جلأٓس. 

٤ُّ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢، ئيجً، ؾٔؼ٤س أٝ 

قِوس، ًٔح هى ٣ٌٕٞ لا ٣ُجٍ ػحُوحً ذأيٛحٕ ذؼٝ جلأػٟحء، 

٣ًٖ ُٔح ٣ٓٔف ُْٜ جُٞهص ذحُٞهٞف ػ٠ِ جُٔرىأ جُك١ٞ٤ جُ

ج١ًُ ٣٘ط١ٞ ػ٤ِٚ جُكُخ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ٝػ٠ِ قحؾس 

جلأٓس ج٣ٌُٞٓس ك٢ ًٛج جُؼٍٛ. ئٕ جُكُخ ج١ٌُٞٓ 

ّْ ػىوجً ٖٓ  جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ لأًػٍ ًػ٤ٍجً ٖٓ ؾٔؼ٤س ضٟ

 .ٝؾىش ُلثس ٖٓ جُ٘حِ أٝ ٖٓ جُٗرحخجلأػٟحء أٝ قِوس 
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ٍز ٝقًٍس ضط٘حٝلإ ق٤حز أٓس ذأٍْٛح، ئٗٚ ضؿىو أٓس ئٗٚ كٌ 

ضْٞٛ جُٔطٕٞٛٔٞ أٜٗح هٟص ئ٠ُ جلأذى، لإٔ جُؼٞجَٓ 

جُؼى٣ىز جُط٢ ػِٔص ػ٠ِ هطَ ٌٝق٤طٜح جُو٤ٓٞس ًحٗص أػظْ 

ًػ٤ٍجً ٖٓ إٔ ضطكَٔ أٓس ػحو٣س ٗطحتؿٜح ٣ٝرو٠ ُٜح ٤ًحٕ أٝ 

أَٓ ذ٤ٌحٕ، ئٗٚ ٜٟٗس أٓس ؿ٤ٍ ػحو٣س ـ أٓس ٓٔطحَز 

ح، ٓطلٞهس ذٔوىٌضٜح، ؿ٤٘س ذهٛحتٜٛح ـ أٓس لا ذٔٞجٛرٜ

 ض٠ٍٞ جُورٍ ٌٓحٗحً ُٜح ضكص جُّٗٔ. 

ًٛج ٛٞ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ٣ًُِٖ ٝقىٝج 

ئ٣ٔحْٜٗ ٝػوحتىْٛ ك٤ٚ، ًٛج ٛٞ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ 

جلاؾطٔحػ٢ ٣ًُِٖ ٝقىٝج هٞضْٜ ك٤ٚ، ًٛج ٛٞ جُكُخ 

 ٣س. ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ُلأٓس جٌُٓٞ

ئٕ جُـٍٜ ج١ًُ أٗٗة ُٚ ًٛج جُكُخ ؿٍٜ أ٠ْٔ، ٛٞ 

ؾؼَ جلأٓس ج٣ٌُٞٓس ٢ٛ ٚحقرس ج٤ُٓحوز ػ٠ِ ٗلٜٓح 

٠ٜٝٝ٘ح. كورَ ٝؾٞو جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ 

ً ػ٠ِ ئٌجوجش نحٌؾ٤س ًٝحٗص  ًحٕ ٤ٍٛٓ ًٛٙ جلأٓس ٓؼِوح

ً ضطؿٚ ئ٠ُ جلإٌجوجش جُهحٌؾ٤س ذؼى إٔ ٤ٌٗق  أٗظحٌٗح وجتٔح

ً ُٜح. أٓح ج٥ٕ كوى ؿ٤ٍ ٝؾٞو جُكُخ ج١ٌُٞٓ أٗلٓ٘ح ٝك حهح

 جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ جُٔٞهق. 

ئٕ ئٌجوض٘ح ٗكٖ ٢ٛ جُط٢ ضوٌٍ ًَ ٢ٖء ك٘كٖ ٗوق ػ٠ِ 

أٌؾِ٘ح ٝٗىجكغ ػٖ قو٘ح ك٢ جُك٤حز ذوٞض٘ح. ٖٝٓ ج٥ٕ 

كٛحػىجً ضى٣ٍ أٌجوض٘ح ٗكٖ وكس جلأٌٓٞ. ًَ ػٟٞ ك٢ 

 ً ك٢ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ٣ٗؼٍ أٗٚ آن
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جُطكٌٍ ٖٓ ج٤ُٓحوز جلأؾ٘ر٤س ٝجُؼٞجَٓ جُهحٌؾ٤س 

جُٔهٟؼس، لأٗٚ ٣ٗؼٍ إٔ جُكُخ ٛٞ ذٔػحذس وُٝطٚ جُٔٓطوِس 

جُط٢ لا ضٓطٔى هٞضٜح ٖٓ جٗطىجخ ٝلا ضٓط٘ى ئ٠ُ ٗلٞي 

نحٌؾ٢. جُكو٤وس أ٣ٜح جٍُكوحء، أٗ٘ح هى ضٍجذط٘ح ك٢ ًٛج 

ٕ ًَ جُكُخ لأؾَ ػَٔ نط٤ٍ ؾىجً ٛٞ ئٗٗحء وُٝط٘ح ٤ٌُٝٞ

ٝجقى ٓ٘ح ػٟٞ وُٝطٚ جُٔٓطوِس، ٝجُؼَٔ ٝلا ٖي ٖحم كَٜ 

 ٗؼؿُ ػ٘ٚ؟ 

ئٕ جُؿٞجخ ػ٠ِ ًٛج جُٓإجٍ ٣هطِؽ ك٢ ٗلْٞ٘ح ٣ٝطٍوو 

ٖٞٔ ٚىٌٝٗح، ٝهى ٣هٍؼ ٖٓ قِٞه٘ح ٌُٖٝ ئغرحضٚ ػ٠ِ 

ٚلكحش جُطح٣ٌم ٣طٞهق ػ٠ِ ؾٜحوٗح. كحُطح٣ٌم لا ٣ٓؿَ 

ٖي، ًٝٛٙ جلأٓح٢ٗ ٝلا ج٤ُ٘حش ذَ جلأكؼحٍ ٝجُٞهحتغ. ٝٓح أ

جُٞؾٞٙ جُٔطؿ٤ِس ك٤ٜح ولاتَ جُوٞز ٝجُؼُّ ٓحغِس أٓح٢ٓ، ك٢ 

إٔ أكؼحُ٘ح ٝٝهحتؼ٘ح ْطػرص قٌْ ئٌجوض٘ح جُط٢ لا ضؼٍف 

 ػؿُجً. 

ئٗ٘ح هى قٌٍٗح أٗلٓ٘ح ٖٞٔ جُكُخ ٖٓ ج٤ُٓحوز جلأؾ٘ر٤س 

ٝجُؼٞجَٓ جُهحٌؾ٤س ٌُٖٝ ذو٢ ػ٤ِ٘ح إٔ ٗ٘وً أٓط٘ح ذأٍْٛح 

ًٛج جُؼَٔ جُهط٤ٍ ٗٞجؾٚ ٝإٔ ٗكٌٍ ٠ٝ٘٘ح ذٌحِٓٚ. ٝك٢ 

ٚؼٞذحش وجن٤ِس ٝنحٌؾ٤س ٣ؿد إٔ ٗطـِد ػ٤ِٜح، ٓرطىت٤ٖ 

ذحلأ٠ُٝ ٜٓ٘ح لأٗٚ لا ٣ٌٔ٘٘ح إٔ ٗطـِد ػ٠ِ جُٛؼٞذحش 

جُهحٌؾ٤س ضـِرحً ضحٓحً ئلا ذؼى إٔ ٌٕٗٞ ضـِر٘ح ػ٠ِ جُٛؼٞذحش 

جُىجن٤ِس. ٝأٍٝ ٓح ٣ؼطٍٞ٘ح ٖٓ جُٛؼٞذحش جُىجن٤ِس، ٛٞ 

 ٤ٓس ٌجْهس ٗطٍذ٠ ػ٤ِٜح نِٞ ٓؿٔٞػ٘ح ٖٓ ضوح٤ُى هٞ
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ٝٗطٔٓي ذٜح. ك٘ل٤ٓحض٘ح جُٗه٤ٛس ٢ٛ وجتٔحً ك٢ ضٟحٌخ ٓغ 

ٗل٤ٓط٘ح جُؼحٓس ك٢ ًَ ٓح ُٚ ػلاهس ذوٟح٣حٗح جُؼحٓس ٤ًٝل٤س 

جُطٍٛف ك٤ٜح. أٞق ئ٠ُ يُي جُطوح٤ُى جُٔط٘حكٍز جُٔٓطٔىز 

ٖٓ أٗظٔط٘ح جًُٔٛر٤س ٝضأغ٤ٍٛح ك٢ ٓوحٝٓس ٝقىز جُٗؼد 

٢ُ ٛ٘ح ٖٓ جُط٣ٍٛف ذإٔ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٤ٓٞس. ٝلا ذى 

جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ هى أٝؾى ٣ٍ٠وس جُطـِد ػ٠ِ ًٛٙ 

جُٛؼٞذحش ذ٘ظحٓٚ ج١ًُ ٣ٍٜٛ جُطوح٤ُى جُٔ٘حك٤س ُٞقىز 

جلأٓس ٝ جُ٘ل٤ٓحش جُٗه٤ٛس جُٔ٘حك٤س ُ٘ل٤ٓس جلأٓس. ٝجُ٘ؿحـ 

جلأن٤ٍ ٣طٞهق كؼلاً ػ٠ِ ئوٌجً٘ح ه٤ٔس ًٛٙ جُكو٤وس ٝػ٠ِ 

ً لا ٣كَ ضطر٤و٘ح ٌَٓٞ جُك ُخ جلأٌذؼس جُط٢ ضٍذط٘ح ٌذطح

جُط٢ ٢ٛ: جُك٣ٍس ٝجُٞجؾد ٝجُ٘ظحّ ٝجُوٞز. ٝئٕ ئوٌجً٘ح 

ُكو٤وس جُطـ٤ٍ ج١ًُ ٍٖع جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ 

جلاؾطٔحػ٢ ٣كىغٚ ك٢ ق٤حض٘ح جُو٤ٓٞس ٣ؿؼِ٘ح لا ٗـلَ ػٖ 

٠ر٤ؼس جُطـ٤ٍ ٝٓح ٣ٛكرٚ ٖٓ قٞجوظ. ٝجُكو٤وس جُط٢ ضػِؽ 

جُو٤٤ٖٓٞ جلاؾطٔحػ٤٤ٖ ػٔٞٓحً  ٚىٌٗح ٢ٛ: إٔ ج٤٣ٌُٖٞٓ

ً ضحٓحً. ٣ٝظٍٜٕٝ  ٣إٕٓ٘ٞ ذٌٍٟٝز ًٛج جُطـ٤ٍ ئ٣ٔحٗح

جْطؼىجوْٛ جُطحّ ٝػُْٜٓ جلأ٤ًى ػ٠ِ إٔ ٣كووٞج جٗطٛحٌ 

ٓرحوب جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ٓرطىت٤ٖ ًَ 

 ٝجقى ذ٘لٓٚ.

ٝك٢ ًٛج جٍُٛجع ذ٤ٖ ػٞجَٓ جٍُؾؼس ٝػٞجَٓ جُطؿىو  

ى٣ىز، جُوٟٞ جُٔؿىوز، جُوٟٞ جُط٢ ٗإٖٓ ذحٗطٛحٌ جُوٟٞ جُؿ

 ض٣ٍى إٔ ضطـِد ػ٠ِ ًَ ٓح ٣وق ك٢ ٣ٍ٠وٜح ُِهٍٝؼ ٖٓ
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قحُس ػل٘س لا ٗظحّ ك٤ٜح ٝلا هٞز، ئ٠ُ قحُس ٚك٤كس  

ػ٘ٞجٜٗح جُ٘ظحّ ٖٝؼحٌٛح جُوٞز، جُوٞز جُٔٔػِس ك٢ جُكُخ 

 ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢. 

خ ًًُي أ٣ٌى ذًٜٙ جُٔ٘حْرس إٔ أٍٚـ إٔ ٗظحّ جُكُ

ً ٝلا ٗظحٓحً  ً ٛط٣ٍِح ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ٤ُّ ٗظحٓح

كح٤ٖحً، ذَ ٛٞ ٗظحّ ه٢ٓٞ جؾطٔحػ٢ ذكص، لا ٣وّٞ ػ٠ِ 

جُطو٤ِى ج١ًُ لا ٣ل٤ى ٤ٖثحً، ذَ ػ٠ِ جلاذطٌحٌ جلأ٢ِٚ ج١ًُ 

 ٛٞ ٖٓ ُٓج٣ح ٖؼر٘ح. 

ئٗٚ جُ٘ظحّ ج١ًُ لا ذى ٓ٘ٚ ُط٤٤ٌق ق٤حض٘ح جُو٤ٓٞس جُؿى٣ىز 

ؼؿ٤رس، جُط٢ ْطـ٤ٍ ٝؾٚ جُطح٣ٌم ُٕٝٛٞ ًٛٙ جُٜٟ٘س جُ

ك٢ جٍُٗم، ٖٓ ضىنَ جُؼٞجَٓ جٍُؾؼ٤س جُط٢ لا ٣إٖٓ 

ً ٣ٜىو ًَ قًٍس  ؾحٗرٜح ٝجُط٢ هى ضٌٕٞ نطٍجً ػظ٤ٔح

ضؿى٣ى٣س ذحُلٓحو ك٢ ظَ جُ٘ظحّ جُرٍُٔح٢ٗ جُطو٤ِى١ ج١ًُ لا 

ِْطس ُٚ ك٢ جُط٤٤ٌق. أ٣َى أ٣ٟحً إٔ ٗظحٓ٘ح ُْ ٣ٞٞغ ػ٠ِ 

ٔغ ػىو ٖٓ جٍُؾحٍ ٣وحٍ ئْٜٗ هٞجػى ضٍج٤ًٔس ضٌٖٔ ٖٓ ؾ

يٝٝ ٌٓحٗس ٣ولٕٞ كٞم أًٞجّ ٖٓ جٍُؾحٍ ضٔػَ جُطٟهْ 

ٝجُطٍجًْ ذأؾ٠ِ ٓظحٍٛٛٔح، ذَ ػ٠ِ هٞجػى ق٣ٞ٤س ضأنً 

جلأكٍجو ئ٠ُ جُ٘ظحّ ٝضلٓف أٓحْٜٓ ٓؿحٍ جُططٌٞ ٝجُ٘ٔٞ 

ػ٠ِ قٓد ٓٞجٛرْٜ ٝٓإٛلاضْٜ. ُوى ذِـ٢٘ ٠ٍٝم أي٢ٗ 

ٖ إٔ ٣ٍٝج ٍٓجٌجً إٔ أػٟحء ونِٞج جُكُخ ٓطٞهؼ٤

أٚكحخ جٌُٔحٗس جُٔطٟهٔس ػ٠ِ ٌأْٚ ٌُٖٝ ػؿرْٜ ُْ 

 ٣ِرع إٔ ضكٍٞ ئ٠ُ ئػؿحخ ق٤ٖ ٝؾىٝج إٔ ٤ْحْس جُكُخ
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جُىجن٤ِس ضطؿٚ ػ٠ِ جلاػطٔحو ػ٠ِ جُوٞز جُكو٤و٤س، هٞز  

جُٓٞجػى ٝجُوِٞخ ٝجلأوٓـس، لا ػ٠ِ هٞز جٌُٔحٗس. ئٕ ٌٓحٗس 

ًػ٣ٍ٤ٖ ٖٓ ٌؾحٍ جُُٖٓ ج١ًُ ٣ٍٗى إٔ ٣ٍُٝ ٓٓطٔىزّ 

ذحلأًػٍ ٖٓ ٓرحوب لا ضطلن ك٢ ؾٍٞٛٛح ٝلا ك٢ ٌِٖٜح ٓغ 

 جُٔرحوب جُط٢ ْ٘ؿىو ذٜح ق٣ٞ٤س أٓط٘ح. 

٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س هى ًلِص ضٞق٤ى جضؿحٛ٘ح، ئٕ ٓرحوت٘ح جُو

ٝٗظحٓ٘ح هى ًلَ ضٞق٤ى ػِٔ٘ح ك٢ ًٛج جلاضؿحٙ ٝٗكٖ ٗٗؼٍ 

 إٔ جُطـ٤٤ٍ ٣لؼَ ج٥ٕ كؼِٚ جُطر٤ؼ٢. 

ئٕ ٓرىأ "٣ٌْٞس ٤٣ٌُِٖٞٓ ٝج٣ٌُٕٞٓٞ أٓس ضحٓس" آنً ك٢ 

ضك٣ٍٍ ٗل٤ٓط٘ح ٖٓ ه٤ٞو جُهٞف ٝكوىجٕ جُػوس ذحُ٘لّ 

 ٝجُط٤ِْٓ ُلإٌجوجش جُهحٌؾ٤س. 

٤ٓص جُو٤ٓٞس ئلا غوس جُوّٞ ذأٗلْٜٓ ٝجػطٔحو جلأٓس ػ٠ِ ُ

ٗلٜٓح. ٖٝٓ ًٛٙ جُؿٜس ٍٟٗ إٔ ٓرىأٗح ًٛج ٣ٌٓر٘ح جُك٣ٞ٤س 

جُٔطِٞذس ُؿؼَ ٖه٤ٛط٘ح جُو٤ٓٞس يجش ٓػحٍ أػ٠ِ نح٘ 

ٝئٌجوز ٓٓطوِس ٢ٛ أْحِ ًَ جْطولاٍ. ٝٓرىأ "إٔ جلأٓس 

ج٣ٌُٞٓس ٓؿطٔغ ٝجقى" ٛٞ ٓرىأ ٣ؿد إٔ ٣طـِـَ ك٢ 

لْٞ٘ح لأٗٚ جُٔرىأ ج١ًُ ٣ٟغ ٖه٤ٛس أٓط٘ح كٞم أػٔحم ٗ

ؾ٤ٔغ جلأٛٞجء ٝجُُ٘ػحش جٌُٔٞٝغس ٖٓ ضٍذ٤س لا ضُجٍ 

جُرؼػحش ٝجُٔىجٌِ جُى٤٘٣س ض٣ُى ٍٞجٜٓح ـ قحُس ٤ٌْٕٞ ٖٓ 

أْٛ أػٔحُ٘ح ٝٞغ قى ُٜح ـ ٝجذطىجء ه٤ٓٞس ٚك٤كس ضكَ 

ٓكِٜح ٝضٌلَ ضٞق٤ى ػٞج٠ل٘ح. ٝٓرىأ "ئُـحء جلإهطحع 

 جُو٢ٓٞ ػ٠ِ أْحِ جلإٗطحؼ" ٓرىأ ضوٌٍ ٝض٘ظ٤ْ جلاهطٛحو
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٤ُوّٞ ػ٤ِٚ ذ٘حء ٗؿحق٘ح جلاهطٛحو١ ج١ًُ لا ذى ٓ٘ٚ ُطٞك٤ٍ  

 جُوٞز جُٔحو٣س ٝجُك٤حز جُٛك٤كس ُٔؿٔٞع جلأٓس. 

ضكص ػٞجَٓ ٓرحوب جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ 

ض٤ٍٓ ػ٤ِٔس ضك٣ٍٍ أكٌحٌٗح ٖٓ ػوحتى ٜٓطٍتس ٝأٝٛحّ 

ٞ ؾى٣ٍ ذ٘ح ًحُْٞٛ ج١ًُ ٣ىػٞ ئ٤ُٚ هؼىش ذ٘ح ػٖ ٠ِد ٓح ٛ

ك٣ٍن ٖٓ ي١ٝ جُ٘لِٞ جُٓو٤ٔس ٝجُؼوٍٞ جُؼو٤ٔس، ٝٛٞ أٗ٘ح 

هّٞ ٞؼلحء لا هىٌز ُ٘ح ػ٠ِ ٢ٖء ٝلا أَٓ ُ٘ح ذطكو٤ن 

ٓطِد أٝ ئٌجوز، ٝإٔ أكَٟ ٓح ٗلؼِٚ ٛٞ إٔ ِْٗٓ ذؼؿُٗح 

ٝٗطٍى ٖه٤ٛط٘ح جُو٤ٓٞس ضٟٔكَ ٖٓ ذ٤ٖ جلأْٓ ٝٗو٘غ ذٌَ 

ج٤٣ٌُٖٞٓ جُو٤٤ٖٓٞ جلاؾطٔحػ٤٤ٖ هى  قحُس ٤ٍٓٗ ئ٤ُٜح. ئٕ

قٌٍٝج أٗلْٜٓ ٖٓ ٓػَ ًٛج جُْٞٛ جُرح٠َ ٝأنًٝج ػ٠ِ 

أٗلْٜٓ ضك٣ٍٍ ذو٤س جلأٓس ٓ٘ٚ. ًٛٙ ٓٓإ٤ُٝس ِٓوحز ػ٠ِ 

ػحضن ًَ ػٟٞ ٖٓ أػٟحء جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ 

 جلاؾطٔحػ٢ ٢ٛٝ ٓٓإ٤ُٝس ضٛـٍ أٓحٜٓح ًَ جُٔٓإ٤ُٝحش 

و ٖٓ أكٍجو جلأنٍٟ ٝضؼظْ ٓغ ػظٜٔح ق٣ٞ٤س ًَ كٍ

ٓؿٔٞػ٘ح. ٣ٌْٞٝس جُ٘حٟٛس، جُوحتٔس ػ٠ِ جُوٟٞ جُو٤ٓٞس 

جُؿى٣ىز جُٔٔػِس ك٢ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ 

ْطٌٕٞ ؿ٤ٍ ٣ٌْٞس جُوى٣ٔس جٍُجَقس ضكص جُطو٤ِى 

جُٔٓطٍِْس ئ٠ُ أٝٛحّ كحهى١ جٍُٝـ جُو٤ٓٞس ٝػى٢ٔ٣ جُػوس 

ذحُ٘لّ. ئٕ ٣ٌْٞس جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ 

٢ ٣ٌْٞس جُٞقىز جُو٤ٓٞس جُٔ٘ظٔس ذط٣ٍوس ضؿؼَ ٛ

 جُٔٞجٛد جُٔهُٝٗس ك٤ٜح هٞز ػحِٓس ػ٠ِ ضكو٤ن ٓح ض٣ٍى. 
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ً ذإٔ جٍُٝـ جُٔطُٞىز ٖٓ ٓرحوت٘ح  ً ضحٓح ئٗح ٗإٖٓ ئ٣ٔحٗح

ً ٝضطـِد ػ٠ِ ؾ٤ٔغ جُٛؼٞذحش  ْط٘طٍٛ جٗطٛحٌجً ٜٗحت٤ح

جُىجن٤ِس ٝئيج ًحٕ يُي ٣كطحؼ ئ٠ُ ٝهص كًُي لإٔ جُٞهص 

٠ٍٖ أْح٢ْ ٌَُ ػَٔ نط٤ٍ. أٓح جُٛؼٞذحش جُهحٌؾ٤س 

كطٜٕٞ ٓط٠ ضـِر٘ح ػ٠ِ جُٛؼٞذحش جُىجن٤ِس ٝضًٍُٔجش 

٘ح ك٢ ٗظحٓ٘ح ج١ًُ ٣ٟٖٔ ٝقىضٜح ٣ٝٔ٘غ ػٞجَٓ ئٌجوز أٓط

جُوٓٔس جُٔطل٤ٗس نحٌؼ جُكُخ ٖٓ جُطٍٓخ ئ٠ُ ٝقىض٘ح 

جُٔط٤٘س جُط٢ ٟٗك٢ ك٢ ْر٤ِٜح ذٌَ ٓح ضطِرٚ ٓ٘ح جُطٟك٤س. 

ٝذًٜٙ جُٔ٘حْرس لا أ٣ٌى إٔ أض٘حٍٝ ٝؾٜس ه٤ٟط٘ح جُهحٌؾ٤س 

ذطٔحٜٓح كًِٜٙ كٍٚس ػ٠ٓ إٔ ضٌٕٞ ه٣ٍرس. كحهطٍٛ ػ٠ِ 

ػحّ ْحتى ك٢ جُطح٣ٌم ٛٞ إٔ ٤ٍٛٓ ٣ٌْٞس ٣وٌٍ يًٍ ٓرىأ 

ذحُٔٓحٝٓحش جُهحٌؾ٤س وٕٝ إٔ ٣ٌٕٞ ُلأٓس ج٣ٌُٞٓس ٖإٔ 

كؼ٢ِ ك٤ٚ. ٝػ٠ِ ًٛج جُٔرىأ ضؼطٔى جُىٍٝ جٌُرٍٟ ك٢ 

ُٓجقٔطٜح ُر١ٓ ٗلٞيٛح ػ٤ِ٘ح. ٝأٗح أ٣ٌى ج٥ٕ إٔ أٍٚـ إٔ 

ئٗٗحء جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ٝٗٔٞٙ جُٔٓطٍٔ 

و ٓػَ ًٛٙ جُْٞحِٝ ٖٓ ٌؤِٝ ج٤ُٓح٤٤ْٖ ٤ْطٌللإ ذطٍ

 جُطحٓؼ٤ٖ. 

ئٗ٘ح ٗٗؼٍ ج٥ٕ ذٞؾٞو وػحٝز ئ٣طح٤ُس ه٣ٞس ك٢ ًٛٙ جُرلاو 

ً ٝك٢ جٍُٗم جلأو٠ٗ ػٔٞٓحً. ًًُٝي ٗٗؼٍ ٗكٖ  نٛٞٚح

ذٔػَ ًٛٙ جُىػحٝز ٖٓ ؾٜس أُٔح٤ٗح ٝذٔػَ يُي ٖٓ وٍٝ 

أنٍٟ. كُػحٓس جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ضكًٌ 

 ء ٖٓ جُٞهٞع ك٣ٍٓس ُِىػحٝجش جلأؾ٘ر٤س. ؾ٤ٔغ جلأػٟح
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ئٗ٘ح ٗؼطٍف ذإٔ ٛ٘حُي ٓٛحُف ضىػٞ ئ٠ُ ئٗٗحء ػلاهحش 

ً جلأٌٝذ٤س.  ٝو٣س ذ٤ٖ ٣ٌْٞس ٝجُىٍٝ جلأؾ٘ر٤س ٝنٛٞٚح

ٌُٝ٘٘ح لا ٗؼطٍف ذٔرىأ جُىػحٝز جلأؾ٘ر٤س. ٣ؿد إٔ ٣رو٠ 

جُلٌٍ ج١ٌُٞٓ قٍجً ٓٓطولاً، أٓح جُٔٛحُف جُٔٗطًٍس ك٘كٖ 

ٛحككس جلأ٣ى١ جُط٢ ضٔطى ئ٤ُ٘ح ذ٤٘س قٓ٘س ٓٓطؼىٕٝ ُٔ

 ٣ٍٚكس ك٢ ٓٞهق جُطلحْٛ ٝجلاضلحم. 

 

٣ؿد ػ٠ِ جُىٍٝ جلأؾ٘ر٤س جُط٢ ضٍؿد ك٢ ئ٣ؿحو ػلاهحش 

ٝو٣س غحذطس ٓؼ٘ح إٔ ضؼطٍف، ك٢ جُىٌؾس جلأ٠ُٝ، ذكو٘ح ك٢ 

جُك٤حز ٝإٔ ضٌٕٞ ٓٓطؼىز لاقطٍجّ ًٛج جُكن ٝئلا كحلإٌجوز 

جُٔ٘حٌٝجش ج٤ُٓح٤ْس جُط٢ ج٣ٌُٞٓس جُؿى٣ىز لا ضٌٓص ػٖ 

٣وٛى ٜٓ٘ح جْطىٌجؼ أٓط٘ح ئ٠ُ ضٌٍجٌ جلأؿلا٠ ج٤ُٓح٤ْس 

 جُط٢ جٌضٌرص ٝجُط٢ ًحٗص ٝذحلاً ػ٤ِٜح. 

 

ئٕ ٜٓٔس ٕٚٞ ٜٟٗط٘ح جُو٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س ٢ٛ ٖٓ أْٛ 

ٝجؾرحش جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ُٖٝ ٗؼؿُ 

ػٖ جُو٤حّ ذٜح ػ٠ِ أكَٟ ٝؾٚ ٌٖٓٔ ك٤ٌٖٔ جُىػحٝجش 

لأؾ٘ر٤س إٔ ضطل٠ٗ ك٢ ك٠ٞٞ جلأقُجخ ٌُٜٝ٘ح ٓط٠ ذِـص ج

ئ٠ُ ج٤٣ٌُٖٞٓ جُو٤٤ٖٓٞ جلاؾطٔحػ٤٤ٖ ٝؾىش ْىج ٤٘ٓؼح لا 

ض٘لً ك٤ٚ ، لإ ج٤٣ٌُٖٞٓ جُو٤٤ٖٓٞ جلاؾطٔحػ٤٤ٖ قُخ ؿ٤ٍ 

ك١ٞٞٞ ٝلأْٜٗ لا ٣طٕٔٗٞ ئلا ػ٠ِ ج٤ُٓحْس جُط٢ ٣وٍٛح 

 قُذْٜ. ٤ُٓٞج ْٛ ؾٔحػس ٓرؼػٍز ذَ هٞز ٗظح٤ٓس. 
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ٞو كأهٍٞ ئٕ ًٛٙ جُوٞز جُ٘ظح٤ٓس ْطـ٤ٍ ٝؾٚ جُطح٣ٌم ك٢ أػ

جٍُٗم جلأو٠ٗ. ُٝوى ٖحٛى أؾىجوٗح جُلحضك٤ٖ جُٓحذو٤ٖ ٝٓٗٞج 

 ػ٠ِ ذوح٣حْٛ أٓح ٗكٖ كٟٓ٘غ قىجً ُِلطٞقحش! 

ضكص ٠روس جُػٍغٍز ٝج٤ُٛحـ جُٔ٘طٍٗز كٞم ًٛٙ جلأٓس، 

٣وّٞ ج٣ٌُٕٞٓٞ جُو٤ٕٓٞٞ جلاؾطٔحػ٤ٕٞ ذؼِْٜٔ ذٜىٝء 

ٝضٔطى ٌٝـ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ  ٝج٠ٔث٘حٕ،

جلاؾطٔحػ٢ ك٢ ؾْٓ جلأٓس ٝض٘ظْ ؾٔحػحضٜح. ٌُٖٝ ٤ْأض٢ 

٣ّٞ، ٝٛٞ ه٣ٍد، ٣ٜٗى ك٤ٚ جُؼحُْ ٓ٘ظٍجً ؾى٣ىجً ٝقحوغحً 

نط٤ٍجً ــــ ٌؾحلاً ٓطٔ٘طو٤ٖ ذٔ٘ح٠ن ْٞوجء، ػ٠ِ ُرحِ 

ٌٚح٢ٚ، ضِٔغ كٞم ٌؤْْٜٝ قٍجخ ٓٓ٘ٞٗس، ٣ٕٔٗٞ 

ِٜٔح ؾرحذٍز ٖٓ جُؿ٤ٕ ٌٝجء ٌج٣حش جُُٝذؼس جُكٍٔجء ٣ك

ً ذى٣ؼس جُ٘ظحّ، كطٌٕٞ ئٌجوز  كطُقق ؿحذحش جلأْ٘س ٚلٞكح

 ُلأٓس ج٣ٌُٞٓس لا ضٍو، لإٔ ًٛج ٛٞ جُوٟحء ٝجُوىٌ! 
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 يثاد٘ء انذضب 

 انغٕس٘ انقٕيٙ الاجرًاعٙ 
 

 انًثاد٘ء الأعاعٛح

 
 ُٔرىأ جلأٍٝ: ٣ٌْٞس ٤٣ٌُِٖٞٓ، ٝج٣ٌُٕٞٓٞ أٓس ضحٓس.ج

 

جُػح٢ٗ: جُو٤ٟس ج٣ٌُٞٓس ٢ٛ ه٤ٟس ه٤ٓٞس هحتٔس جُٔرىأ 

 ذ٘لٜٓح

 

 ٓٓطوِس ًَ جلاْطولاٍ ػٖ أ٣س ه٤ٟس أنٍٟ. 

 

ـ جُٔرىأ جُػحُع: جُو٤ٟس ج٣ٌُٞٓس ٢ٛ ه٤ٟس جلأٓس ج٣ٌُٞٓس 

 ٝج٠ُٖٞ ج١ٌُٞٓ. 

 

ـ جُٔرىأ جٍُجذغ: جلأٓس ج٣ٌُٞٓس ٢ٛ ٝقىز جُٗؼد ج١ٌُٞٓ 

جُٔطُٞىز ٖٓ ضح٣ٌم ٣ٞ٠َ ٣ٍؾغ ئ٠ُ ٓح هرَ جُُٖٓ 

 جُطح٣ٌه٢ جُؿ٢ِ. 
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ـ جُٔرىأ جُهحّٓ: ج٠ُٖٞ ج١ٌُٞٓ ٛٞ جُر٤ثس جُطر٤ؼ٤س ج١ًُ 

ٗٗأش ك٤ٚ جلأٓس ج٣ٌُٞٓس. ٢ٛٝ يجش قىٝو ؾـٍجك٤س 

 ك٢ جُٗٔحٍ  ض٤ُٔٛح ػٖ ْٞجٛح، ضٔطى ٖٓ ؾرحٍ ٠ٌِٞٝ

جُـٍذ٢ ٝؾرحٍ جُرهط٤ح١ٌ ك٢ جُٗٔحٍ جٍُٗه٢ ئ٠ُ ه٘حز 

ج٣ُّٞٓ ٝجُركٍ جلأقٍٔ ك٢ جُؿ٘ٞخ، ٖحِٓس ٖرٚ ؾ٣ٍُز 

٤ْ٘حء ٝن٤ِؽ جُؼورس، ٖٝٓ جُركٍ ج١ٌُٞٓ ك٢ جُـٍخ 

ٖحِٓس ؾ٣ٍُز هرٍ٘ ئ٠ُ هِٞ جُٛكٍجء جُؼٍذ٤س ٝن٤ِؽ 

جُؼؿْ ك٢ جٍُٗم، ٣ٝؼرٍ ػٜ٘ح ذِلع ػحّ: جُٜلاٍ ج١ٌُٞٓ 

 ٤ٛد ٝٗؿٔطٚ ؾ٣ٍُز هرٍ٘. جُه

 

 ـ جُٔرىأ جُٓحوِ: جلأٓس ج٣ٌُٞٓس ٓؿطٔغ ٝجقى. 

 

ـ جُٔرىأ جُٓحذغ: ضٓطٔى جُٜٟ٘س ج٣ٌُٞٓس جُو٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س 

ٌٝقٜح ٖٓ ٓٞجٛد جلأٓس ج٣ٌُٞٓس ٝضح٣ٌهٜح جُػوحك٢ 

 ج٤ُٓح٢ْ جُو٢ٓٞ. 

 

 ـ جُٔرىأ جُػحٖٓ: ِٓٛكس ٣ٌْٞس كٞم ًَ ِٓٛكس. 
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 صلادٛحانًثاد٘ الا
 

 ـ جُٔرىأ جلأٍٝ: كَٛ جُى٣ٖ ػٖ جُىُٝس. 

 

ـ جُٔرىأ جُػح٢ٗ: ٓ٘غ ٌؾحٍ جُى٣ٖ ٖٓ جُطىنَ ك٢ ٖإٕٝ 

 ج٤ُٓحْس ٝجُوٟحء جُو٤٤ٖٓٞ. 

 

ـ جُٔرىأ جُػحُع: ئَجُس جُكٞجؾُ ذ٤ٖ ٓهطِق جُطٞجتق 

 ٝجًُٔجٛد. 

 

ـ جُٔرىأ جٍُجذغ: ئُـحء جلإهطحع ٝض٘ظ٤ْ جلاهطٛحو جُو٢ٓٞ 

ػ٠ِ أْحِ جلإٗطحؼ ٝئٗٛحف جُؼَٔ ٤ٚٝحٗس ِٓٛكس جلأٓس 

 ٝجُىُٝس. 

 

ـ جُٔرىأ جُهحّٓ: ئػىجو ؾ٤ٕ ه١ٞ ٣ٌٕٞ يج ه٤ٔس كؼ٤ِس ك٢ 

 ضو٣ٍٍ ٤ٍٛٓ جلأٓس ٝج٠ُٖٞ. 
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٣ؿد ػ٠ِ جُىٍٝ جلأؾ٘ر٤س جُط٢ ضٍؿد ك٢ ج٣ؿحو ػلاهحش 

ٝو٣س غحذطس ٓؼ٘ح إٔ ضؼطٍف ، ك٢ جُىٌؾس جلأ٠ُٝ ، ذكو٘ح ك٢ 

 جُك٤حز ٝإٔ ضٌٕٞ ٓٓطؼىز لاقطٍجّ ًٛج جُكن 

 

 أٗطٕٞ ْؼحوٙ 

 
As potencias e os Estados estrangeiros que desejam 

estabelecer relações cordiais firmes conosco, devem, 

em primeiro lugar reconhecer o nosso direito a vida, 

dispostos sempre a respeitar este direito. 

 

Antoun Saadeh  
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الاجرًاعٙ  غاٚح انذضب انغٕس٘ انقٕيٙ  
 

 

غاٚح انذضب انغٕس٘ انقٕيٙ الاجرًاعٙ تعس َٓضح 

ٔذعٛذ إنٗ عٕسٚح قٕيٛح اجرًاعٛح ذكفم ذذقٛق يثادئّ 

دٕٛٚرٓا ٔقٕذٓا،  ٔذُظٛى دشكح ذؤد٘  الأيح انغٕسٚح

ح انغٕسٚح  ً ٔذصثٛد  انٗ اعرقلال الأيَّ اعرقلالاً ذايا

عٛادذٓا ٔإقايح َظاو جذٚذ ٚؤيٍ يصانذٓا ٔٚشفع 

ّٙ لإَشاء جثٓح عشتٛح  يغرٕٖ دٛاذٓا              .ٔانغع
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صذس نهًؤنف        

    
 ٓؿٔٞػس ٖؼ٣ٍس  -

 جٗطٛحٌ جُك٤حز : ٍٓٓق٤س ٖؼ٣ٍس   -

 وٌجْس ك٢ جُلِٓلس جُو٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س   -

 وٌجْس ك٢ جُ٘ظحّ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢  -

 ُـٜد جُٜٟ٘س : ٖؼـٍ -

 ضٍؾٔس ٓكحٍٞش ك٢ جُؼو٤ىز جُو٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س ج٠ُ جُِـس  جُرٍضـح٤ُس ُِٔؼِْ أٗطٕٞ ْؼحوٙ  -

 جُؼٍذ٢  –جُوحِٓٞ جُرٍضـح٢ُ  -

 جُرٍضـح٢ُ –جُوحِٓٞ جُؼٍذ٢  -

 أٌٝجم ُِك٤حز : ٓؿٔٞػس ٓوحلاش  -

 هٛحتـى ُِٜٟ٘س : ٖؼـٍ -

 : ٖؼـٍ  هٛحتـى ٤ٟٓثس -

 هطٍجش ٖٓ ٌٗٞ : ٖؼٍ -

 جػىجو  ٗٞجكً ػ٠ِ جُلِٓلس جُٔىٌق٤س  -

 ذٍضـح٢ُ  –ػٍذ٢  ٝ ػٍذ٢  -جُوحِٓٞ جُؿحٓغ : ذٍضـح٢ُ  -

 ٓلح٤ْٛ ه٤ٓٞس جؾطٔحػ٤س : ٓؿٔٞػس ٓوحلاش  -

 ػ٠ِ ٓٗحٌف جٌُ٘ٞ : ٖؼٍ -

 ْؼحوٙجُرٍضـح٤ُس ُِٔؼِْ ٝػحُْ جلاؾطٔحع أٗطٕٞ خ "ٗٗٞء جلأْٓ" ٖٓ جُؼٍذ٤س  ج٠ُ ضٍؾٔس ًطح -

ضٍؾٔس هٛس "ٌٗٞ ك٢ جُظلاّ" ٖٓ جُرٍضـح٤ُس ج٠ُ جُؼٍذ٤س ٌُِحضد ٤ِْْ ٤ٓـحٍ ذطِد ٖٓ وجٌ  -

ش  ُؿ٘س  جٍُ٘ٗ  جٌُطد ج٤٘٠ُٞس جُؼحٓس ك٢ جُرٍج٣ََ  ذٜىف  ٍٗٗ جُػوحكس جُرٍج٤ِ٣َس ٝهى ؿ٤ٍ 

 ٝقًكص هٓٔحً ًر٤ٍجً . "انكٕسج انثشاصٚم رْاتا ٔاٚاتا": ؼ٘ٞجٕٚىٌ ذك٢ ذ٤ٍٝش جُؼ٘ٞجٕ ٝ

 ٗٞجك٤ٍ ٌٗٞ : ٖؼـٍ  -

 أٞٞجء ٣ٌْٞس ه٤ٓٞس جؾطٔحػ٤س : ٓوحلاش  ٌْٝحتَ   -

 أٗطٕٞ ْؼحوٙ جُؼحُْ جلاؾطٔحػ٢ ٝجُل٤ِٓٞف ذحُِـط٤ٖ : جُؼٍذ٤س ٝجُرٍضـح٤ُس  -

 ًـلاّ  ُلأؾ٤حٍ : ٓوحلاش  ٌْٝحتَ  -

 جُطح٣ٌم لا ٣ٍقْ جُؿر٘حء : ٓوحلاش   -

 جُرٍضـح٤ُس ٝجلاْرح٤ٗس ٝجُل٤ٍٓٗس أهٞجٍ ٓأغٌٞز ُِٗحػٍ ج٢ُٓ٘ٔ ذٞذ٤ِٞ ج١ٌُٞٓ ذحُؼٍذ٤س ٝ -

 ٝجلا٣ُ٤ٌِٗس ٓغ جلاَٚ جُلاض٢٘٤      

   ٗىجء جُك٤حز : ٓوحلاش ٌْٝحتَ -

 ػحٚلس ٖٓ قوحتن : ٓوحلاش ٌْٝحتَ   -

 جُو٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س ػو٤ىز جٗطٛحٌ : ٓوحلاش ٝضؼ٤ِوحش   -

 ضٍؾٔس ٓرحو١ء جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ج٠ُ جُِـس جُرٍضـحذس  -

 حو١ جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ج٠ُ جُِـس جُل٤ٍٓٗس ضٍؾٔس ٓر -

 نٞج٠ٍ ٖٓ جُك٤حز ُِٝك٤حز : ٖؼٍ  -
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 . ٝجُؼٍذ٤س جُرٍضـح٤ُس  -

 جُو٤ٓٞس جلاؾطٔحػ٤س ػو٤ىز جٗطٛحٌ  -

 نٞج٠ٍ ٖٓ جُك٤حز ُِٝك٤حز : ٖؼٍ  -

 جُك٣ٍس ٍٚجع ضطٌّٞ  -

 ضٍؾٔس ٓرحو١ء جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؾطٔحػ٢ ج٠ُ جُرٍضـح٤ُس  -

 ضٍؾٔس ٓرحو١ء جُكُخ ج١ٌُٞٓ جُو٢ٓٞ جلاؼ=ضٔحػ٢ ج٠ُ جُل٤ٍٓٗس  -

ٓهطحٌجش ٓطٍؾٔس ٖٓ ٝج٠ُ جُرٍضـح٤ُس  -ٓكٍِٟجش ٝوٌجْحش -ُِطرحػس ٓؿٔٞػس ٖؼ٣ٍس  -

 ٝجُؼٍذ٤س  
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 أيا انصعٕتاخ انخاسجٛح فرٌٕٓ يرٗ ذغهثُا عهٗ انصعٕتاخ انذاخهٛح

 

 أَطٌٕ ععادِ 

 

 
As dificuldades externas serão muito facilitadas uma 

vez que tenhamos aniquilado as dificuldades internas 

 

Antoun Saadeh  
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Fone : 0055-41- 99958 4432 
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